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INTRODUÇÃO 1 

Objetivos da consultoria 

A consultoria tinha dois objetivos principais : 

a) analisar e avaliar os sistemas de produção dos pequenos produtores da Zona 
da Mata, 

b) propor inovações tecnológicas economicamente viáveis, ecologicamente 
sustentáveis e adequadas para a pequena produção, considerando as condições 
ecológicas e sócio-econômicas da Zona da Mata. 

Desenvolvimento da consultoria 

A duração da consultoria foi de 4 semanas, entre 17 de fevereiro e 14 de março de 
1997. 

A equipe de consultores compreendia : 
- Benoit Goud, pesquisador do CIRAD (Centro de cooperação internacional em 
pesquisa agronômica para o desenvolvimento) e especialista em "economia dos 
sistemas de produção familiares", 
- Rivaldo Mafra, professor, pesquisador e gerente técnico da Secretaria da 
Agricultura de Pernambuco, e especialista em "desenvolvimento de sistemas de 
produção e tecnologias agropecuárias", 
- Geraldo Majella, pesquisador do IPA (Empresa Pernambucana de Pesquisa 
Agropecuária) e especialista em "caracterização e desenvolvimento de sistemas 
agropecuários", 
- Denis Sautier, pesquisador do CIRAD e especialista em "economia da 
transformação e comercialização de produtos agropecuários" (de 03 a 14/03/97). 

Metodologia 

a) Reuniões com a equipe central de PRORENDA e revisão das informações básicas 
sobre localização, estrutura fundiária, origem, demografia das comunidades atendidas. 
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b) Visitas com membros da equipe central e técnicos da EMATER de comunidades 
atendidas (ver mapa dos municípios) : 

Municípios 

Abreu e Lima 
Belém de Maria 
Bonito 
Cabo 
Goiana 
Nazaré da Mata 
São Benedito do Sul 
Sirinhaém 
Timbaúba 

Comunidades 

lnhamã e Engenho Regalado 
Timbó e Venturoso 
Engenho Floresta e Engenho Moscou 
Engenho Novo 
Engenho Ubu 
Engenho Babilônia 
Fortaleza/Progresso e São José 
Engenho Santo Elias e Conceição 
COOVICAMPE 

Em cada comunidade, entrevistaram-se alguns produtores com o principal objetivo de 
caracterizar os sistemas de produção e comercialização atuais, e recolher suas 
opiniões sobre as possíveis melhorias. 

c) Visitas complementares aos municípios de : 
- Paudalho (onde as atividades de PRORENDA ainda não começaram) para 
entrevistar produtores do Engenho Mussurepe, 
- Moreno, Escada e Rio Formoso para observar atividades de produção da 
seringueira, pupunha, e processamento da borracha, 
- Goiana (ltapirema) e ltambé para visitar estações experimentais do IPA, 
- Bonito, Bezerros, São Vicente Ferrer, Timbaúba com o propósito de 
observação e coleta de informações em feiras livres e nas indústrias de 
processamento de frutas . 

d) Entrevistas com técnicos de algumas instituições de pesquisa e desenvolvimento 
(FUNDAJ, SUDENE, CEAGEPE, IPA, Saag) . 

e) Contatos com indústrias de processamento de diversos produtos (em Pernambuco 
e fora do Estado) e com atacadistas do CEASA-Recife, para averiguar a inserção no 
mercado e os mecanismos de comercialização dos principais produtos agrícolas da 
Zona da Mata. 

f) Reunião de síntese com a equipe central de PRORENDA e representantes de 
distintas instituições e organizações (EMATER, IPA, SABIA, AS-PTA, UFRPE, 
SEBRAE). 
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1. OBSERVAÇÕES SOBRE A SITUAÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR 

1. PROBLEMÁTICA GERAL 

1.1 Origem da pequena agricultura na Zona da Mata 

A construção do espaço na área geográfica localizada entre o planalto da Borborema 
e o Oceano Atlântico (ver mapas das características físicas da Zona da Mata), paralelos 
7° e 9° Sul em Pernambuco, resultou da forma e finalidade da ocupação do território. 
As raízes deste processo remontam às estratégias de empreendimento comercial 
implementadas pelos países da Europa a partir do final do século XV. Após a etapa 
inicial da exploração de madeira (extração do "Pau Brasil"), com conseqüência 
devastadora sobre as florestas naturais, foi estabelecida a ocupação efetiva do território 
a partir dos meados do século XVI, com a implantação da cultura da cana-de-açúcar. 
É nessa ocasião, que tem início praticamente a devastação da porção nordestina do 
ecossistema Mata Atlântica. 

A estrutura produtiva dominante da exploração da cana-de-açúcar, seu padrão 
tecnológico e de ocupação espacial, definiram não só a natureza e intensidade dos 
impactos sobre o meio-natural, como também a matriz estrutural dessa sociedade, 
formada pela bipolaridade básica "senhor de engenho - escravo". A cana-de-açúcar 
ocupando inicialmente as várzeas da intensa rede de drenagem, os denominados rios 
açucareiros, permitia ao açúcar descer em barcaças em direção ao mar, atracando 
posteriormente no porto do Recife. Isto indica que a presença de uma cobertura vegetal 
adensada ao longo das bacias assegurava condições de perenidade e navegabilidade 
aos cursos d'água, pela reduzida ação da erosão natural dos solos. 

A célula básica dessa estrutura produtiva era o engenho, ou seja a unidade de 
produção do açúcar, cujo nome estendeu-se para o conjunto constituído pela fábrica 
e pelas terras de propriedade de um "senhor de engenho". Este proprietário 
desenvolvia todas as atividades com base na mão-de-obra escrava, muito embora, em 
algumas situações cedesse partes das terras aos lavradores, que produziam cana por 
conta própria, mas eram obrigados a moer no engenho do proprietário. Havia também 
lavradores livres, donos da terra que ocupavam, que moíam a cana em engenho que 



ZONA DA MATA 
Características físicas 

Pluviosidade 

< 1 000 mm 

1 000 - 1 500 mm 

1 500 - 2 000 mm 

> 2 000 mm 

Unidades geomorfológicas 

Planícies litorâneas 

Tabuleiros costeiros 

Níveis cristalinos que 
antecedem a Borborema 

Planalto de Borborema 

Relevo 

Declividade < 15 % 

15-40 % 

>40% 

-um 
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escolhiam. Estes lavradores não pertenciam, porém, à categoria dos pequenos 
agricultores camponeses. 

A grande propriedade canavieira-açucareira era uma verdadeira cidade em miniatura. 
Além da unidade fabril, as terras eram ocupadas pela cana-de-açúcar na quase 
totalidade, por vegetação natural - destinada ao fornecimento de madeira para 
construção, lenha para as fornalhas e pasto para os animais de trabalho - e por culturas 
alimentares para abastecimento da população. Ao lado da grande plantação de cana, 
cujo produto voltado para o mercado externo tinha primazia, surgiu uma atividade 
baseada na economia natural com baixo grau de mercantilização dos produtos e 
desenvolvida em pequenas áreas. Esse tipo de atividade era praticada por sitiantes -
pequenos proprietários minifundiários - posseiros e agregados ou moradores dos 
engenhos. Estes tipos sociais agrários que constituíam as denominadas "formas 
camponesas dependentes" dedicavam-se aos cultivas de alimentos básicos (mandioca, 
batata doce, cará, milho, feijão) e ao plantio de frutíferas Gaca, manga, caju, fruta-pão) 
para subsistência, desenvolvendo também uma pequena criação. Além do auto
consumo, vendiam excedentes, tanto de origem vegetal, como de origem animal. 

Os homens livres - pequenos proprietários, rendeiros e parceiros - eram responsáveis 
não só pela origem da produção de alimentos, para o abastecimento dos centros 
urbanos em crescimento, como também, juntamente com a família, por parte da força
de-trabalho dos engenhos. É também importante considerar que os pequenos 
agricultores têm sido desde os primórdios da colonização vendedores de gêneros 
alimentícios nas feiras locais. Porém, já em épocas remotas se fazia presente a figura 
do intermediário e certas normas que proibiam a venda direta pelos agricultores de 
seus produtos em determinados locais. 

Essas características das formas camponesas dependentes, e inclusive fortemente 
subordinadas no caso dos agregados ou moradores, estabeleceram o conjunto de 
valores desse contingente humano, delineado no reconhecimento da autoridade do 
proprietário do engenho, ao qual ofereciam fidelidade e trabalho. Historicamente um ser 
dependente, esses elementos de sua cultura se perpetuariam através dos tempos e 
são ainda marcantes nas atitudes e postura dos pequenos agricultores e trabalhadores 
rurais da Zona da Mata. 

1.2 Impactos ambientais e sócio-econômicos das mudanças tecnológicas 
e do aumento da ocupação espacial da cultura da cana-de-açúcar 

Premido pelas crises cíclicas do açúcar no mercado mundial, o setor açucareiro, em 
busca de melhoria da eficiência, tem, ao longo do tempo, promovido mudanças 
(centralização e concentração do capital) na estrutura produtiva da cana-de-açúcar e 
conseqüente devastação da vegetação natural do ecossistema Mata Atlântica em 
Pernambuco. Esta estratégia resultou na substituição progressiva de engenhos e 
usinas de pequena capacidade industrial, na melhoria da tecnologia da produção 
industrial, nas modificações no itinerário tecnológico do cultivo da cana-de-açúcar e na 
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ampliação da área cultivada. 

Do ponto de vista ambiental, a modernização do setor açucareiro, com base em 
investimentos públicos, vem acelerando a degradação do meio-natural e esgotamento 
dos recursos naturais. A verticalização do processo de produção de açúcar e do álcool 
em grandes plantas industriais promoveu a degradação dos cursos d'água, não só pelo 
lançamento dos efluentes das destilarias, mas pela poluição provocada pelo despejo 
da água de lavagem das canas. No que tange ao processo produtivo da cana, 
propriamente dito, não são menores os impactos ambientais concernentes a 
contaminação do solo e da água, pelo uso indiscriminado de biocidas (herbicida 
principalmente), fertilizantes e pelo processo erosivo. 

A expansão da cultura, principalmente após a implantação do PROÁLCOOL no final do 
decênio de 1970, provocou a aceleração do desmatamento, deixando áreas 
remanescentes da Mata Atlântica. A cana-de-açúcar passou a ser cultivada nos 
interflúvios planos - tabuleiros e chãs - e também em áreas acidentadas - onduladas, 
fortemente onduladas e montanhosas - nas porções meridional e setentrional da Zona 
da Mata. A retirada da vegetação natural e as práticas de preparo da terra para o 
plantio, em condições de elevada pluviosidade têm contribuído para erosão do solo e 
parcial assoreamento da extensa rede de drenagem. Entretanto, deve se reconhecer 
que a erosão do solo e o assoreamento dos cursos d'água não têm atingidos níveis 
catastróficos, pelas características conservadoras (permanência da superfície foliar 
durante praticamente o ano todo, sistema radical fasciculado e permanência de 
razoável quantidade de resíduos na superfície do solo após o corte) da cultura da cana. 

O aumento da densidade espacial da atividade, ao lado da estratégia da concentração 
e centralização de capital e de algumas legislações de ordem trabalhista, proporcionou 
condições favoráveis ao êxodo rural e ao crescimento do número de trabalhadores 
sazonais. Os antigos moradores ou agregados foram expulsos, despojados de sua 
economia natural (sítio ou roçado do morador), dando origem a uma categoria de 
trabalhadores assalariados temporários (denominados volantes ou clandestinos) . Este 
numeroso contingente somado ao dos agricultores da região Agreste que se deslocam 
na época seca do ano para o corte da cana, fez crescer assustadormente o 
desemprego sazonal. Junte-se a tudo isto o emprego de algumas técnicas - como a da 
moto-carregadora para encostas com certo grau de declive, que eleva a produtividade 
do corte e transporte da cana queimada - e o fechamento de algumas usinas na 
contribuição ao crescimento do desemprego. Esse grande contingente, sem 
qualificação para o desenvolvimento de outras atividades, vai se estabelecer na 
periferia dos núcleos urbanos rurais, quando não migra para as grandes metrópoles, 
pressionando os já precários serviços de saúde, esgotamento sanitário, educação e de 
habitação, definindo um quadro de miséria e exclusão social. 

A expansão da lavoura canavieira não só tem contribuído para a concentração da 
renda, como também para agravar a já historicamente concentrada estrutura fundiária. 
Além disso, este modelo de estrutura fundiária é responsável pelo baixo nível da 
diversificação das atividades agrícolas. As figuras "Distribuição da superfície agrícola" 



Uso da superfície agrícola nos municípios de PRORENDA 

Sim uso (7,3%) 
Cultives perenes (2,3%) 

Outros cultives anuais (4,6%) 

Mata (12,8%) 

Pastagem (16,4%) 

Cana-de-açúcar (56,6°k) 

Distribuição da superfície agrícola nos municípios de PRORENDA 

60 

cfl. 40 

20 

< 1 ha 1-1ó ha 10-50 ha 

Tamanho das propriedades 

~ % produtores 1111 % superfície 

> 50 ha 
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e "Uso da superfície agrícola", relativas aos municípios onde trabalha PRORENDA, 
ilustram essa situação (Fonte : IBGE). As propriedades de superfície inferior a 1 O ha -
alvo prioritário do projeto-, totalizam 78% das unidades de produção, em apenas 8% 
da área. 

As realidades ambiental e sócio-econômica da Zona da Mata têm como elementos 
preocupantes forte pressão sobre o meio-natural , degradação e esgotamento dos 
recursos naturais, elevada vulnerabilidade econômica e perversa exclusão social. 

1.3 Diversificação e renda da agricultura familiar 

As crises, ao longo do tempo, do açúcar no mercado mundial, a queda da produtividade 
da lavoura e a questão do preço administrativo da cana-de-açúcar, conduzindo a 
atividade a uma baixa rentabilidade, podem ser apontados, entre outros fatores, como 
responsáveis pelo crescimento relativo da diversificação agrícola. Essas condições 
restritivas fizeram com que antigos senhores de engenho e fornecedores de cana 
desmembrassem suas terras e/ou procurassem, a semelhança com que o já vinha 
sendo praticado por pequenos agricultores familiares ou mesmo pelos assentados 
provenientes do débil programa de reforma agrária, novas tentativas para o uso do 
solo. O cultivo da banana, do inhame, da uva-preta (muito embora localizada em 
apenas dois municípios da porção norte da região), da mandioca, da batata doce, do 
feijão, do milho e atividades de produção animal (bovinos, suínos, aves e caprinos) 
expressam a atual etapa de diversificação das atividades. Entretanto, a tradição de 
cultivo e o mercado certo da cana-de-açúcar fazem com que essa cultura continue 
como componente do sistema de produção desses estabelecimentos. 

Sem deixar de reconhecer o sucesso relativo de alguns tipos de atividades - avicultura, 
suinocultura, bovinocultura de corte ou leite, cultivas irrigados do inhame ou de certas 
frutíferas - favorecidas, de certo modo, por condições ambientais específicas e por 
aportes de capital, a maioria da pequena produção mercantil está sujeita às mais 
diversas condições restritivas. 

Essas unidades produtivas familiares situadas, quase sempre, em condições 
desfavoráveis de localização, acesso aos mercados, relevo , solo e disponibilidade de 
capital , estão submetidas a intensa e forte malha de intermediação, que se apropria de 
parcela razoável da renda familiar. A desinformação, o baixo nível de instrução formal 
dos integrantes da família e o débil processo associativista dificultam ações que por 
meio da introdução de novos agroecossistemas, de mudanças do itinerário tecnológico 
dos atuais agroecossistemas, da organização da comercialização e da agregação de 
valor aos produtos, possibilitariam a elevação da renda familiar. 
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1.4 Limitações do meio-físico e dos recursos naturais 

Clima 
O clima úmido e quente, de pluviosidade em geral elevada com pequena amplitude 
térmica e umidade relativa do ar atmosférico sempre alta, pode estabelecer certas 
restrições, quanto ao excesso ou deficiências (extensão seca mais pronunciada na 
porção setentrional) de umidade para as plantas e condições sanitárias desfavoráveis 
para as culturas e a criação de animais. Este tipo de clima condiciona, associado às 
características e propriedades dos diferentes tipos de solos, as ocorrências dos tipos 
de vegetação natural : Floresta Subperenifólia, predominante na porção Sul, e das 
Florestas Subperenifólia e Subcaducifólia na porção Norte. 

O clima se apresenta na Zona da Mata, segundo a classificação de Kõppen, como do 
tipo A (tropical chuvoso). Há porém de ser consideradas duas faixas distintas na região: 

- a mais estreita, junto ao litoral, sob condições de um clima do tipo Ams 
(correspondente ao de bosque tropical, com a temporada de chuvas se 
deslocando do verão até o outono), 
- e a outra, mais ampla, com clima do tipo As (chuvoso com verão seco) . 

Este contraste nas condições climáticas das duas faixas referidas, pode ser visualizada 
no mapa "pluviosidade" (ver mapas das características físicas da Zona da Mata). A 
faixa, correspondente ao clima do tipo Ams, de maior pluviosidade, está 
aproximadamente delimitada pelas isoietas de 1 500 a 2 000 mm. A outra faixa, de 
maior expressão territorial, está contida em um maior intervalo limitado pelos valores 
de 800 a 1 500 mm da precipitação pluvial. 

Nesses dois domínios climáticos é possível identificar áreas com maior ou menor 
disponibilidade d'água para as plantas dos mais diferentes tipos de culturas. O balanço 
hídrico, pelo método de Thornthwaite, realizado para os municípios da área da atuação 
do PRORENDA revelou um quadro de expressivas diferenças, quanto a restrição 
hídrica que pode ser submetida qualquer atividade agrícola. 

Localização 

Norte 

Litoral-Norte 

Sul 

Litoral-Sul 

Município 

Timbaúba 
Nazaré da Mata 
Paudalho 

Goiana 
Abreu e Lima 

São Benedito do Sul 
Belém de Maria 
Bonito 

Cabo 
Sirinhaém 

Deficiência hídrica no solo 

7 meses (08 a 02) 
6 meses (09 a 02) 
6 meses (09 a 02) 

4 meses (10 a 01) 
sem informações 

7 meses (08 a 03) 
7 meses (08 a 03) 
7 meses (08 a 03) 

4 meses ( 1 O a O 1 ) 
4 meses (10 a 01) 

Fonte: DMRH/IPA. Balanço hídrico realizado para um solo de capacidade de água disponível (CAD) de 100 mm. 
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Nos municípios de Goiana, Cabo e Sirinhaém, próximos à região litorânea tanto na 
porção setentrional como no meridional, um menor número de meses (4) sem 
deficiência hídrica pode : 

- limitar, por excessiva umidade, certas culturas de ciclo curto, 
- favorecer o desempenho de espécies de ciclo plurianual ou perenes. 

A agricultura irrigada para exploração de culturas de ciclo curto pode ser implantada no 
período entre outubro e janeiro. 

Nos municípios mais interioranos, principalmente de porção setentrional de Zona da 
Mata, um maior número de 6 a 7 meses de deficiência hídrica : 

Solos 

- muito embora estabeleça restrições hídricas para as culturas plurianuais e 
perenes, 
- favorece o cultivo de espécies anuais de ciclo curto, de espécies bienais 
tolerantes à restrição hídrica, mas também estratégias para irrigação das 
culturas anuais, plurianuais e perenes. 

O relevo, predominantemente os interflúvios planos (longos ou alongados) e a planície 
aluvial dos cursos d'água, define as coordenadas para formas de uso do solo que 
reduzam a potencialidade do processo erosivo pluvial. 

As limitações das unidades pedológicas são as mais diversas, quando definidas em 
termos de "deficiência de fertilidade", "deficiência d'água", "excesso d'água", 
"suscetibilidade à erosão" e "impedimento à mecanização" e dos diferentes graus 
dessas limitações : 

- nas áreas de relevo movimentado, os solos, com raras exceções, são de baixa 
fertilidade natural (do ponto de vista da disponibilidade de nutrientes para as 
plantas); também, apresentam taxas elevadas de infiltração d'água e acentuada 
erodibilidade e forte impedimento à mecanização, 
- os solos dos interflúvios planos, da porção setentrional da região, apresentam 
baixa fertilidade natural ; ainda mais, apesar da textura arenosa dessas 
unidades predominantes nas áreas denominadas de tabuleiros, é comum a 
ocorrência de camadas adensadas, que quando próximas a superfície dificultam 
a infiltração da água e restringem o crescimento das raízes, 
- nos terrenos aluviais, os solos mais próximos ao leito dos cursos d'água, 
geralmente de fertilidade natural elevada, podem limitar o crescimento e 
desenvolvimento das plantas por apresentar, principalmente durante a estação 
chuvosa, baixas condições de aeração. 

Finalmente pode ser dito que esses fatores do clima e do solo - que moldam o quadro 
de limitações do meio-natural da Zona da Mata - devem servir de referencias para 
formas de uso da terra que minimizem seus efeitos sobre as plantas. 
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2. SITUAÇÃO DAS COMUNIDADES 

Nessa parte, apresentam-se primeiro algumas observações comuns sobre os locais 
atendidos pelo PRORENDA; depois resumem-se notas consideradas como relevantes 
sobre cada uma das comunidades (indicações sobre o lugar e declarações de 
produtores) . 

2.1 Observações gerais sobre as comunidades visitadas 

Com relação a cana-de-açúcar : 
- a cana é cultivada pela maioria dos pequenos agricultores porque, segundo 
eles, tem comercialização garantida (as vezes antecipação do pagamento da 
safra pela usina) e preços estáveis ; 
- o aluguel de mão-de-obra, durante o corte da cana, ainda é uma das principais 
fontes de renda de uma forte proporção de pequenos agricultores ; 
- a cana é muitas vezes colhida por vários anos sem novos plantios ; 
- há uma forte diversidade de variedades (até seis cultivadas por um mesmo 
produtor); 
- usa-se uma adubação padrão (20-10-20) nas diferentes áreas de cultivo ; 
- os rendimentos são estáveis, mas baixos (de 40 a 60 t/ha). 

Com relação a outros principais cultivas (inhame, mandioca, batata-doce, banana, 
milho-feijão) : 

- são cultives de pequenas áreas ; 
- a tecnologia de cultivo do inhame é a mais sofisticada (capação, adubação); 
tanto é, que não se fala em tamanho de área plantada mas em número de 
covas; 
- os produtos são de grande variação de preço e qualidade ; 
- a oferta pulverizada de produtos de baixa qualidade é um reflexo do pouco 
investimento nas tecnologias de cultivo e pós-colheita ; 
- os mercados locais demandam pouca qualidade nos produtos ; a maior parte 
da produção é vendida a intermediários ; 
- a mandioca tem problema severo de podridão radicular (produção cada vez 
menor, casas de farinha subutilizadas) ; 
- a variedade de banana mais plantada é a Pacovan, preferida no mercado 
regional ; a banana comprida (preço duas vezes maior do que o da Pacovan), 
tem sérias limitações com nematóides, fazendo com que só seja possível uma 
safra numa mesma área ; 
- milho e feijão (principalmente o Vigna) são plantados em pequenas 
quantidades não atendendo nem a demanda do consumo familiar; 
- o cultivo da batata doce está concentrado nos municípios de Belém de Maria 
e Bonito, embora encontra-se essa cultura plantada em quase todas as 
comunidades ; 
- o plantio de fruteiras diversas ao redor da casa é generalizado, como também 
o cultivo de hortaliças e criação de pequenos animais (componente importante 
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da renda indireta dos pequenos agricultores) ; 
- poucos pequenos agricultores criam animais de grande porte. 

2.2 Observações específicas sobre as comunidades visitadas 

Engenho Santo Elias (Sirinhaém) 

- a área, dominada pelo cultivo da cana, é bastante acidentada e de difícil 
acesso, 
- existem riachos perenes com água de boa qualidade, 
- as parcelas foram distribuídas pelo INCRA (53 parcelas de 1 O - 20 ha 
atribuídas há 25 anos) ; observa-se a tendência ao fracionamento da terra por 
herança. 

Produtor A: 
- reside na área há 23 anos numa propriedade de 12 ha, 
- cultiva cana (atividade principal), banana, batata doce-mandioca 
(autoconsumo) e fruteiras diversas, 
- aluga mão-de-obra (principalmente dos filhos) para o corte da cana, 
- vende a banana (Pacovan) na feira local não a intermediários ; não planta 
banana comprida porque "dura pouco", 
- tem uma casa de farinha que só funciona no período de inverno, 
- estima que a área é adequada para criação de gado mas nesse local não ha 
grandes criadores ("tudo em volta é cana"), 
- tem interesse para contratar mais trabalhadores temporários para aumentar as 
áreas plantadas de cana e banana. 

Produtor B : 
- reside na área há 9 anos numa propriedade de 18 ha (12 a 13 cultivados ou em 
uso por uma família de 6 pessoas), 
- cultiva a cana (maior fonte de renda) mas ensaia atividade de diversificação 
(inhame, sobretudo, com capação e adubação, batata doce, fruteiras), 
- não depende do aluguel de sua mão-de-obra ou de membros da sua família 
para o corte da cana como fonte de renda. 

Conceição (Sirinhaém) 

Local~ 
- a área, muito acidentada, é de acesso difícil principalmente durante o período 
de chuvas, 
- foi uma área de assentamento do INCRA, com parcelas em torno de 30 ha. 

Produtor~ 
- pratica uma agricultura bastante diversificada : 15 ha de cana (variedades 
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tradicionais tipo "pé de ferro", "rochinha", "biscoito"), 5 ha de banana prata, 5 
contas de coco, 500 - 600 pés de inhame, macaxeira-feijão-milho ("não dá nem 
para o consumo"), criação de gado, 6 contas de capineira, abelhas uruçu (mel 
para o consumo), fruteiras diversas (consumo e venda), 
- tem problemas fitossanitarios com a banana comprida e a mandioca (podridão 
radicular), 
- parou a criação de cabras ("estragam a lavoura") e tem pouco interesse pela 
seringueira ("demora muito") e a graviola ("adoece muito"), 
- tem como principais projetos fazer o cultivo irrigado de banana e aumentar o 
plantio de coco. 

lnhamã (Abreu e Lima) 

Local : 
- a área, de periferia da cidade, é de fácil acesso (topografia plana, área 
litorânea, diversificada, eletrificada, água encanada nas casas) , 
- a estratificação é bastante forte (média de 3 ha por família ; em alguns desses 
lotes chega-se a ter 14 famílias morando), 
- grande parte dos produtores trabalham na indústria do município, 
- as casas têm em volta grande quantidade de fruteiras, hortaliças e pequenos 
animais, 
- existe uma forte participação associativa (Associação dos produtores rurais de 
lnhamã, Clube de mães, Grupo jovem). 

Produtor: 
- estima que "o que plantar vai dar desde que se coloque o adubo orgânico" 
(terra arenosa empobrecida), 
- estima também que "não é possível ter renda em 3 ha ; é preciso buscar o 
complemento fora", 
- cultiva principalmente raízes e tubérculos, 
- trabalha com a ONG SABIA que experimenta atividades de agroflorestação 
(complexo de cultivas numa mesma área, com dezenas de espécies diferentes). 

A diversidade de cultivas nessa área é tão grande que suscitou o exercício de ilustrar 
a época de colheita segundo o conhecimento dos agricultores (vide o quadro: "Epoca 
de colheita dos cultivas de um produtor de lnhamã"). 

Engenho Regalado (Abreu e Lima) 

- fica próximo à usina São José com topografia plana (área típica de "chã" com 
solos profundos e arenosos) e de acesso fácil, 
- foi uma área de assentamento do INCRA com parcelas em torno de 8 ha (hoje, 
70 famílias com uma média de 4 ha), 



Epoca de colheita dos cultivos de um produtor de lnhamã (Abreu e Lima) 

Abacate 
Abacaxi 
Acerola 
Banana 
Batata doce 
Cajá 
Caju 
Coco 
Graviola 
lngá 
lnhame (c/c) 
lnhame (s/c) 
Jaca 
Laranja 
Limão 
Mamão 
Manga 
Pitanga 
Pitomba 
Pupunha 
Siri uela 

set out 

-

Formação da renda de um produtor de São José (São Benedito do Sul) 

Banana 
Mandioca 
Macaxeira 
Cana 
lnhame 
Cana (aluguel) 
Milho 
Fei"ão 
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- observa-se pouca diversificação : além da cana (não dominante), os 
agricultores cultivam inhame (70% da área cultivada) , mandioca e batata doce, 
- a maioria dos agricultores sobrevive do que tira da propriedade, embora seja 
forte o emprego no corte da cana, 
- houve forte participação dessa comunidade no Programa Mata Viva . 

Produtor~ 
- é presidente da associação local que tem como principal projeto a irrigação da 
área (rio distante 2 km), 
- cultiva, principalmente, o inhame e a mandioca, 
- como alternativa de renda, pensa em plantar limão e coco ("nesse tipo de solo 
não dá banana"), 
- também, "gostaria de cultivar o maracujá, mas não tem como fazer a palhada" 
(o IBAMA não permite a tirada da madeira nas áreas de reserva existentes). 

Engenho Ubu (Goiana) 

- foi uma área de grande conflito sobre a posse da terra ; os agricultores, 
assentados recentemente (170 famílias com 7 ha cada uma), não desejam o 
plantio da cana, 
- a superfície cultivável ainda está pouco utilizada (macaxeira dominante, batata 
doce, feijão-milho), 
- o assentamento dispõe de um trator (sistema de aluguer a membros da 
associação), 
- o assentamento tem um importante projeto de investimento e custeio com 
financiamento do INCRA - Procera, 
- os agricultores estão procurando organizar-se em associação para 
comercializar seus produtos (tencionam criar um centro de venda de produtos 
à margem da BR-101) . 

Produtor~ 
- pensa em plantar uma área de vários hectares com amendoim (boas condições 
ambientais e de mercado); a idéia de desenvolver essa atividade veio de uma 
unidade demonstrativa de amendoim feita pelo IPA e EMATER-PE no ano 
anterior, 
- com a possibilidade de se fazer irrigação (rio próximo), pensa também nos 
cultivas perenes (coco, graviola, caju anão, pupunha) e no cultivo do inhame, 
- há ainda a intenção de criar cabras de leite. 

COOVICAMPE (Timbaúba) 

- no município de Timbaúba, o PRORENDA não trabalha com comunidades mas 
com a COOVICAMPE (Cooperativa Mista dos Ovino-Caprinocultores da Mata 
Norte de Pernambuco); a intenção da cooperativa é de estimular e organizar a 
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criação desses animais e melhorar o sistema de comercialização, 
- a cooperativa tem no momento 39 sócios com características muitos variadas 
(sem-terra, produtores médios com 3-1 O ha, fazendas de 200 ha), 
- os sócios que têm animais criam rebanhos de até 100 cabeças. 

Produtor: 
- tem uma área de 17 ha de acesso razoável e de topografia acidentada ; a terra 
está principalmente, ocupada com pasto de pangola (14 ha) e cana (1 ha para 
venda como forragem), 
- cria 35 caprinos, sendo 14 matrizes, 11 em lactação, com média de 8 litros de 
leite/dia (comercialização pelo próprio agricultor, de porta em porta, na cidade 
de Timbaúba), 
- está havendo problemas na alimentação : alto custo dos alimentos comprados, 
incidência da cegueira temporária nos animais devido a carências, 
- tem a perspectiva de aumentar o rebanho, cultivar leguminosas (leucena, 
cunhã) e praticar a silagem para ter alimento de qualidade durante a época 
seca, 
- pensa também em aumentar sua área ; com 30 ha - teria 20 ocupados com 
pasto de pangola, 1 000 pés de inhame, 5 000 de pimentão e 6 ha de milho
feijão-macaxeira. 

Engenho Babilônia (Nazaré da Mata) 

Local: 
- é uma área de fácil acesso com topografia forte ondulada, dominância da cana 
e sinais de erosão, 
- as propriedades (50 famílias) variam de 1 a 1 O ha, 
- vários projetos de infra-estrutura (eletrificação, construção e recuperação de 
poços) vem sendo implantados na área com participação da ASPROBA 
(Associação do Produtores do Engenho Babilônia), 
- o PRONAF (Programa de apoio ao fortalecimento da agricultura familiar) tem 
projeto na área para o plantio de 12 ha de inhame, para uns 40 beneficiários. 

Produtor: 
- é o presidente da ASPROBA e vai trabalhando a idéia da implantação de um 
núcleo de produção de leite na área. A Prefeitura se comprometeria a comprar 
o leite produzido, para distribuição nas escolas e hospital. O projeto seria 
financiado pelo Banco do Nordeste, com recursos do FAT (Fundo de amparo a 
trabalhadores). No momento, dos 50 associados, 11 já mostraram interesse em 
participar, 
- pratica um sistema, pouco diversificado, centrado sobre a cana e mandioca 
mais a criação (pastagem, capineira) de gado a pequena escala, 
- pensa, no futuro, dispor seus cultivas em relação à topografia e qualidade do 
terreno ; a disposição espacial do uso da terra seria assim : na chã (parte mais 
alta) ficam as casas, as fruteiras e as criações, na encosta fica a cana e no 
baixio planta-se o inhame. 
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Engenho São José (São Benedito do Sul) 

Local: 
- é uma área de assentamento, de fácil acesso, topografia ondulada, solos 
apresentando em vários locais uma camada impermeável, com problemas de 
drenagem, 
- as propriedades têm uma media de 10-12 ha com atividades predominantes 
de cana, banana e criação de gado, 
- os agricultores desse assentamento já estão envolvidos em vários trabalhos 
comunitários (banana irrigada, piscicultura), 
- os produtores pensam em varias atividades de diversificação : rapadura da 
cana, plantio de maracujá e legumes. 

Produtor~ 
- nas partes mais elevadas cultiva a cana e a mandioca, nas partes mais baixas 
das encostas, a banana, 
- estima que a atividade atual que gera mais renda é a cana, em segundo a 
banana e em terceiro a criação de gado, 
- renova o bananal ou a cana a intervalo de 5-6 anos, 
- expressa-se sobre a banana assim : "é renda garantida, pouca mas ajuda", "5-
6 ha de banana dá para viver bem, tira o dinheiro da feira", "é melhor 5 ha de 
banana do que 8 de cana", "banana vende, se tivesse mais áreas mais 
adequadas plantava mais", 
- pensa ampliar a criação de gado utilizando capim de corte e pasto. 

O quadro "formação da renda de um produtor de São José" indica os períodos de 
obtenção de dinheiro segundo o calendário de comercialização dos produtos. 

Fortaleza Progresso (São Benedito do Sul) 

Local: 
- é uma área de bom acesso, topografia acidentada, com presença em quase 
toda a parte de uma camada impermeável do solo, 
- foi área de assentamento (34 parcelas de 12-13 ha) ; atualmente com 52 
famílias, 
- os sistemas produtivos são a base de cana (dominante), banana e mandioca, 
- em anos anteriores, os produtores participaram de muitos projetos (maracujá, 
hortaliças, etc.). 

Produtor~ 
- cultiva principalmente a cana (6 ha) e considera que "a cana agüenta mais que 
as outras culturas", 
- pensa em atividades de diversificação como a piscicultura e engorda de gado 
("melhor criar pois produzir leite dá muito trabalho"), 
- tem experiência em produção de derivados da cana ("poderia fazer a rapadura, 
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cachaça, batida, açúcar mascavo") mas pensa que precisa-se aprimorar o 
conhecimento sobre os canais de comercialização. 

Timbó (Belém de Maria) 

Local: 
- é uma área bastante diversificada de acesso razoável, topografia acidentada 
e proximidade do Agreste (presença de fazendas de gado na redondeza), 
- ha uma diferença maior entre agricultores, inclusive com a presença marcante 
de sem terra , 
- nessa comunidade, a principal fonte de renda é o trabalho alugado, nas usinas 
próximas ou aos proprietários maiores, 
- predomina a cultura da batata doce (variedade Co-branca sobretudo), 

Produtor A: 
- tem 30-35 ha com atividade dominante de cria de gado (engorda, 40 animais) 
pouco tecnificada, 
- com relação a batata doce (principal cultivo, 2 ha), expressa-se assim : "planta 
porque é mais fácil, é o que dá ; basta uma limpezinha" ; "a terra é boa pra ela; 
é fácil de fazer; ela é rápida", 
- cultiva também inhame e cará ferro (preferido) em pequenas áreas, com e sem 
irrigação ; os demais cultives servem ao consumo (mandioca-macaxeira, feijão, 
fava, banana) . 

Produtor B: 
- não possui terra ; fica como morador em uma pequena parcela com cultives de 
autoconsumo (mandioca-feijão), 
- contrata-se na usina durante a época da safra, 
- beneficia-se da ação do Comunidade Solidária que dá cestas básicas ("a cesta 
básica é um disputismo"). 

Venturoso (Belém de Maria) 

Local: 
- é uma região típica de transição entre Mata e Agreste, de acesso razoável, 
topografia ondulada a forte ondulada, 
- existe uma associação de famílias com forte determinação pelo 
desenvolvimento do local ; já existem, em execução, vários projetos financiados 
tais como de cultives irrigados de maracujá, batata doce, inhame, hortaliças 
(coentro, cebolinha, alface) e na intenção de criar cabras de leite, 
- as atividades principais foram sucessivamente a cana, o café, a mandioca e 
hoje a batata doce, 
- é uma área com uma estrutura fundiária bastante estratificada, sendo as 
maiores propriedades familiares em torno de 7-8 ha, 
- estima-se que 30% dos cultives na comunidade são irrigados, 
- houve uma experiência com a introdução de clones a partir de meristemas de 
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batata, com resultados positivos. 

Produtor~ 
- afirma que a terra é pouca e que o trabalho alugado é uma das fontes de renda 
importante, 
- cultiva principalmente a batata doce (60-70% de sua renda) mas tem 
problemas graves de pragas ("bichoca"), 
- utiliza adubos químicos e orgânicos ("as terras estão muito cansadas"), 
- expressa-se sobre o lugar assim : "nas melhores áreas se aluga a mão-de-obra 
... se trabalha de meia", 
- sobre atividades principais : "mão-de-obra está cara ; agricultura de raiz não 
está dando muito dinheiro", 
- sobre atividades de diversificação : "a área é pouca ... talvez limão, graviola, 
pode ser". 

Engenho Floresta (Bonito) 

Local : 
- o acesso é muito precário com terreno fortemente acidentado, denotando o 
isolamento da comunidade, 
- o cultivo dominante é a cana mais outras culturas comerciais (inhame irrigado, 
banana) e de consumo (macaxeira dominante) fazem parte do sistema produtivo, 
- há uma Associação já sedimentada onde discutem-se as alternativas de 
desenvolvimento do local, 
- o presidente da Associação expressa-se assim : "a terra não é 
problema ... problema maior é o valor do que se produz" ; "o plano real foi a causa 
dos problemas ... a agricultura esbrangiu" (na interpretação do produtor, com a 
estabilidade da moeda, mais pessoas passaram a investir no setor primário 
fazendo com que houvesse excesso de produção e, conseqüente, queda dos 
preços do produtos), 
- os menores proprietários têm como renda complementar o aluguel de mão-de
obra na colheita da cana, 
- são 30 projetos financiados na comunidade, mas em uso mesmo só 16 e 
desses 8 estão mais equilibrados, 
- a Associação pensa no uso da cana para produção de rapadura. 

Produtor : 
- numa área de 1 O ha, usa a terra assim : 2 ha de cana, 2 ha de pasto, 0,5 ha de 
acerola, 1 ha de banana, 0,5 ha de mandioca-milho-feijão, 2 contas de inhame 
e 4 ha sem uso, 
- vende os produtos a atravessadores; como o acesso é muito ruim, os preços 
são baixos, 
- com relação a criação, cultiva o capim elefante (corte) e brachiaria (pasto) e 
tem produção de leite para consumo, 
- pensa nas atividades de diversificação como o cultivo de maracujá, pitanga e 
graviola. 
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Engenho Moscou (Bonito) 

Local: 
- o acesso é difícil, com estradas em estado muito precário, 
- a área média por família é de 1 O ha, sendo desses apenas 2 em uso com cana, 
banana e "roça", 
- segundo o presidente da Associação, "o que se colhe é a inteira da feira" , já 
que a principal fonte de renda é o trabalho alugado para o corte da cana, 
- os agricultores vêm trabalhando na elaboração de projetos para o cultivo 
irrigado de pitanga, limão e graviola. 

Engenho Novo (Cabo) 

Local: 
- a comunidade localiza-se às margens da BR-101 (nova estrada) nas 
vizinhanças da cidade do Cabo ; foi terra da usina José Rufino, 
- muitos dos lotes, comprados a antigos assentados, passaram a ser hoje áreas 
de lazer (chácaras, clubes). 

Produtor A: 
- pratica um sistema baseado na cana (2 ha) com atividades de subsistência 
(macaxeira, banana, feijão), 
- membros da família alugam-se para o corte da cana (principal fonte de renda; 
"moem a própria cana e depois a dos outros") ou trabalham nas indústrias do 
Cabo, 
- só utiliza adubos com a cana ("se não bota adubo a cana não dá") mas tem 
problemas de caixa, 
- tem como principais projetos o cultivo da banana (maçã e comprida), o plantio 
de fruteiras (manga, jaca, acerola, pitomba) e a pequena irrigação para plantar 
hortaliças. 

Produtor B: 
- tem uma propriedade de 6 ha ; seu sistema é baseado no cultivo da banana 
(0,5 ha) e a criação de gado (1 O cabeças, 2 ha de pastos, alguns animais 
provêm de um projeto passado) e o coco (uns 20 pés), 
- recebe dinheiro de seus filhos que trabalham fora da unidade, 
- tem casa de farinha sem uso. 
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3. PROPOSTA DE TIPOLOGIA 

Não existe uma tipologia que represente as diferentes categorias de produtores 
familiares a nível da Zona da Mata e, em particular, a nível das comunidades atendidas 
pelo PRORENDA. Um trabalho dessa natureza é fundamental pois as propostas de 
inovações devem ser diferenciadas segundo as situações dos produtores. 

As informações hoje disponíveis são insuficientes para apresentar uma tipologia 
detalhada dos produtores. Não obstante, pode-se formular uma primeira proposta 
fundada sobre os resultados de entrevistas com produtores de comunidades atendidas 
pelo PRORENDA. Essa proposta utiliza como fatores de diferenciação, entre 
produtores, dois critérios principais : a disponibilidade de recursos (principalmente terra 
e capital) e a orientação dos sistemas de produção. 

Sistemas de subsistência 

Os sistemas de subsistência são praticados por produtores que não têm os recursos 
suficientes para gerar, em suas unidades de produção, resultados físicos (volume de 
produtos alimentícios) ou financeiros (nível da renda liquida) capazes de assegurar a 
sobrevivência da sua família. Esquematicamente, pode-se dividir esses sistemas em 
dois grupos segundo a escassez relativa dos principais fatores de produção, a terra ou 
o capital. 

Escassez de terra. Os produtores que têm problemas de escassez de terra 
normalmente não são incluídos nas atividades do PRORENDA. Não obstante, esses 
produtores existem nas comunidades atendidas pelo PRORENDA e, às vezes, têm 
participado em várias ações (oficina de planejamento, por exemplo). Basicamente os 
sistemas de produção desses agricultores são orientados para os cultivas de "roça"; a 
renda liquida se obtém com trabalho fora da unidade de produção (o trabalho em 
unidades vizinhas é freqüente) . Segundo o número de pessoas ativas da família, a 
renda anual liquida varia entre R$ 500,00 e 1 500,00. Os produtores dessa categoria 
encontram-se, sobretudo, em comunidades não oriundas do processo de reforma 
agraria (por exemplo, Timbó ou Babilônia). 

Escassez de capital. Os produtores dessa categoria muitas vezes são jovens (herança) 
e/ou recém instalados (novo beneficiário da reforma agraria). Da mesma forma que os 
agricultores com pouca terra, obtém a maior parte da sua renda liquida fora da unidade. 
Aqueles que iniciaram atividades produtivas comerciais se dedicam sobretudo a cultivas 
de ciclo curto ; de maneira prioritária, os ganhos são invertidos para o melhoramento 
da casa. O nível da renda anual é muito variável (de R$ 500,00 a 2 000,00), segundo 
o tempo de trabalho fora da unidade e a magnitude dos cultivas comerciais. Por 
exemplo, encontra-se com freqüência esta categoria de produtores nas localidades de 
Engenho Ubu e Engenho Moscou. 



Proposta de tipologia de unidades de produção familiares 

..-.... · ESf:ASSEZ DE TERRA 

SISTEMAS 
DE -
SUBSISTÊNCIA 

SISTEMAS ~---1 

MERCANTIS 

• sem terra - até 2 ha 
• trabalho fora da unidade produtiva 
• cultivos de "roça"//produtos do pátio 
• renda anual - RS 500,00 a 1500,00 

ESCASSEZ DE CAPITAL 
• produtores jovens (herança); recém instalados 
• trabalho fora da unidade produtiva 
• cultivos de ''roça" 
• irúcio de cultivos comerciais - banana, inhame 
• renda anual - R$ 500,00 a 2000,00 
DOMINADO POR CANA-DE-AÇUCAR 
• superficie utilizada 1 O -20 ha 
• cana (5-10 ha): principal fonte de renda (4-5 meses) 
• outros cúltivos comerciais em pequena escala 
• criação de duplo propósito (carne/leite) 

_ • renda anual - R$ 3000,00 a 5000,00 

ALTERNATIVO 

--+RELATIVAMENTE ESPECIALIZADO 
• segundo os casos: batata-doce, inhame, macaxeira, 

. criação de gado (poucas cabeças) > de acordo 
com as condições agro-ecológicas e tendências 
locais 

• renda anual - R$ 2000,00 a 3000,00 com tendência 
a diminuir 

• superficie utilizada 5 - 1 O ha 
• problemas fitossanitários 

L--+ SEM ATIVIDADE CLARAMENTE DOMINANTE 
• justaposição: banana/ inhame /cana 

mandioca 
• renda anual R$ 3000,00 a..4000,00 com as contas 

mais ou menos equilibradas 
• superficie utilizada 5 - 1 O ha 
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Sistemas mercantis 

Os sistemas mercantis são praticados pela maior parte dos produtores atendidos pelo 
PRORENDA. Pode-se dividir esses sistemas em dois grupos principais : 

- os dominados pela cana-de-açúcar ; 
- e os "alternativos", onde a cana seja deixou de ter uma importância 
significativa, seja está participando de forma apenas complementar na formação 
da renda, junto com outras atividades. 

Sistemas com cana-de-açúcar dominante. Geralmente, os produtores que praticam 
esses sistemas têm superfícies de terras relativamente grandes (20 - 50 ha), mas a 
parte realmente usada não excede 20 ha. A superfície com cana varia entre 5 e 1 O ha 
com rendimentos baixos de 30 a 50 t/ha (plantações velhas, mal uso dos insumos) . A 
safra é escalonada (outubro a março) e, às vezes, os produtores enfrentam dificuldades 
de transporte do campo até a usina. A venda da cana representa a principal fonte de 
renda liquida (60 - 70%). Os outros cultives comerciais, geralmente de ciclo curto, são 
praticados em pequena escala. Têm também varias cabeças de gado mas trata-se mais 
de uma forma de poupança que de uma verdadeira atividade produtiva. Provavelmente, 
essa é a categoria de produtores que tem o menor interesse para atividades de 
diversificação. Com efeito, consideram a cana como o cultivo menos arriscado (preços 
relativamente estáveis desde vários anos, poucos problemas fitossanitários). 
Produtores dessa categoria encontram-se com freqüência nas comunidades atendidas 
no município de Sirinhaém. A renda anual liquida deste tipo de unidade de produção 
pode ser estimada em R$ 3 500,00 a 4 500,00. 

Sistemas alternativos. Entre estes sistemas podem-se diferenciar dois tipos principais: 
os sistemas relativamente especializados e os sistemas sem atividade claramente 
dominante. 

No primeiro tipo (sistemas relativamente especializados), a cana é praticamente 
ausente. Segundo os casos, isto se explica por: 

- uma baixa disponibilidade de terras (5-1 O ha) que obriga os produtores a 
praticar cultives com maior rentabilidade por unidade de superfície, 
- a grande distância das usinas, 
- as tendências locais de expansão de um produto comercial. 

Encontram-se, também, casos de atitudes de tipo "socío-politicas" em relação à cana 
vista como símbolo da exploração dos pequenos agricultores pela classe rural 
dominante. Os principais produtos comerciais responsáveis por um tendência à 
especialização são a batata doce (município de Belém de Maria), o inhame (município 
de Bonito) e a macaxeira (município de Abreu e Lima) ; no município de Timbaúba, 
alguns produtores começaram atividades de criação de caprinos de leite. A superfície 
total explorada é quase sempre inferior a 10 ha (3-5 ha para os cultives comerciais). O 
nível da renda anual liquida correspondente a esses sistemas alternativos varia entre 
R$ 2 000,00 e 3 000,00 com uma tendência a diminuir (dificuldade de comercialização, 
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diminuição dos preços). A nível técnico, observam-se dois elementos principais : a 
prática generalizada da irrigação (para colheita na estação seca quando os preços são 
mais elevados) e a forte incidência das doenças (mal manejo das rotações) . 

No segundo tipo (sistemas sem atividade claramente dominante), observa-se uma 
justaposição de atividades comerciais que incluem, ao lado da cana, cultivas tais quais 
o inhame, a macaxeira e a banana (prata ou Pacovan). Estes sistemas são os que 
permitem obter uma renda mais o menos constante durante o ano tudo. Por exemplo, 
num sistema que associa a cana, o inhame e a banana, a cana pode gerar uma renda 
entre outubro e março, o inhame entre fevereiro e abril e a banana por todo o ano (com 
decréscimo na estação seca). As superfícies utilizadas variam entre 5 e1 O ha. A nível 
técnico, os produtores conhecem os mesmos problemas que os de outras categorias 
(baixo rendimento da cana, doenças das raízes e tubérculos). Pode-se estimar a renda 
anual liquida em R$ 3 000,00 a 4 000,00. Produtores dessa categoria podem ser 
encontrados, por exemplo, nos municípios de Nazaré da Mata (Babilônia) e Sirinhaém 
(Engenho Conceição). 

O quadro a seguir mostra uma estimativa da margem bruta segundo os tipos de 
sistemas mercantis. Os dados provêm das entrevistas com os produtores. Embora não 
tenham valor estatístico, o contraste entre os casos apresentados é suficientemente 
marcado para tecer um comentário. Merece destaque o fato que a melhor renda seja 
obtida pelo produtor A, do tipo "cana dominante". Isso indica os limites das estratégias 
de diversificação e explica porque a cana - cultivo perene de comercialização segura, 
independentemente do volume de produção -, continua sendo, na vivência de muitos 
produtores da Zona da Mata, um componente essencial do seu sistema de produção. 

Estimativa da margem bruta anual de três produtores familiares 

Produtor A Produtor B Produtor C 
"cana dominante" "alternativo 1" "alternativo 2" 

Superficie total (ha) 
Superficie utilizada (ha)* 
Produção anual 

- cana-de-açúcar 
- banana 
- inhame 
- batata doce 
- mandioca/macaxeira 

Renda liquida bruta (R$) 

Custos de produção (R$) 
- mão-de-obra assalariada(%) 
- adubos comprados(%) 

Margem bruta anual (R$) 

* com pastagem 

15 
9 

280 t 

1 t 

1 t 

5 040 

860 
35 
54 

4180 

5 14 
4 5 

105 t 
100 racimos 700 racimos 

2t 
18 t 
1 t 3t 

2 560 3 640 

310 370 
51 40 
37 55 

2 250 3 270 
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li. PROPOSTAS DE INOVAÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO 
DA AGRICULTURA FAMILIAR 

1. ENFOQUE METODOLÓGICO PARA O APOIO A PRODUTORES 
FAMILIARES 

1.1 Três componentes de uma estratégia de desenvolvimento da 
agricultura familiar 

A agricultura familiar constitui a forma social mais freqüente de organização da 
produção agropecuária, quer seja a nível mundial, do Brasil, ou de Pernambuco. Nos 
dez municípios da Zona da Mata de Pernambuco escolhidos pelo PRORENDA, os 
produtores de até 1 O ha totalizam 78% dos estabelecimentos rurais ; os de menos de 
50 ha somam 95% dos estabelecimentos. Embora seja pertinente, o critério de 
superfície não é suficiente e não pode ser o único utilizado para definir o carácter 
familiar da agricultura. Essa forma de agricultura pode ser melhor caracterizada como 
"aquela em que o trabalho e a propriedade dos meios de produção mantém uma 
estreita relação com a família" (Lamarche, 1993). 

Essa definição, embora simples, traz vários desdobramentos concretos no que tange 
a tomada das decisões e a gestão do estabelecimento. Por exemplo, o emprego e a 
remuneração da mão de obra são decisões de natureza distinta na agricultura patronal 
e na agricultura familiar. Na agricultura familiar, o trabalho é organizado basicamente 
em função da mão de obra disponível na família. Essa, por sua vez, dependerá do ciclo 
de vida do estabelecimento familiar. A instalação dos jovens agricultores, o nascimento 
e crescimento dos filhos, e a divisão do patrimônio entre os herdeiros, são as principais 
etapas deste ciclo. Uma segunda diferença estrutural entre agricultura patronal e 
agricultura familiar é a natureza patrimonial dos meios de produção (terra e capital) ; 
nas últimas etapas do ciclo de vida do estabelecimento familiar, a gestão da unidade 
de produção está mais voltada para assegurar e/ou financiar os projetos dos filhos, do 
que para maximizar a produtividade. Um terceiro exemplo da diferença de lógica de 
gestão entre agricultura familiar e agricultura patronal, tem a ver com a questão do 
autoconsumo. Muitos economistas estranham a importância do autoconsumo na 
agricultura familiar, alegando que este fato demonstra uma falta de racionalidade 
econômica. Ora, apenas demonstra uma racionalidade econômica diferente. Já 
demonstrou Afrânio Garcia (1983) que na agricultura familiar a produção destinada ao 
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autoconsumo deve ser analisada economicamente, não em função do preço de 
mercado do produto agrícola na safra, mas em função do custo de oportunidade da 
alimentação para a família (isto é, do preço de compra desses alimentos, na época do 
seu consumo). 

Resumindo, a unidade familiar de produção possui uma lógica de gestão específica. 
Essa especificidade lhe confere uma racionalidade diferente à da agricultura patronal, 
devendo essa diferença ser respeitada tanto na elaboração como na implementação 
de programas de apoio. 

Com o fim de realizar ações concretas de diagnóstico, acompanhamento e apoio às 
iniciativas produtivas dos produtores familiares (objetivo compartilhado pelo 
PRORENDA), faz-se preciso ainda articular linhas de ação em três níveis : 

- o nível da localidade; 
- o nível do funcionamento da unidade de produção; 
- o nível do contexto micro-regional. 

Esses três componentes interagem ; eles devem necessariamente ser considerados 
dentro de uma visão global do desenvolvimento sustentável da agricultura familiar. A 
localidade é o espaço da rede social, da circulação das informações técnicas e 
econômicas, da elaboração de projetos coletivos de gestão dos recursos. A unidade 
familiar de produção é onde são tomadas as decisões concretas de produção, de 
gestão e de comercialização. Finalmente, o contexto micro-regional - ou seja, em 
primeiro lugar, o município - determina em boa medida a factibilidade dos projetos e das 
decisões elaboradas nos outros níveis (os aspectos macroeconômicos também pesam 
mas não são influenciados pelos projetos de âmbito local). 

Primeiro nível : a localidade 

Como primeira escala de atuação temos o nível, coletivo, da localidade. Recorremos 
ao termo de "localidade", de preferência ao de "comunidade", pois a principal ligação 
entre os atores é, precisamente, o território comum que eles compartilham, não 
acontecendo, muitas vezes, o igualitarismo implícito na palavra "comunidade". Na Zona 
da Mata por exemplo, é bem verdade que a organização dos agricultores familiares é 
fundamental para se lograr qualquer impacto em termos de desenvolvimento para o 
setor. Também, parece evidente que esses agricultores familiares têm uma autonomia 
espacial, social e econômica bem limitada. A reflexão e a ação a nível local devem 
portanto, necessariamente, levar em consideração as relações com os outros atores 
que exercem influência sobre os agricultores familiares (usina, atravessadores, etc.). 

O nível local é o mais adequado para realizar o diagnóstico da realidade. É nesse nível 
também, que se estabelecem as relações sociais e as redes de diálogo entre os 
produtores - as quais têm um papel central na elaboração, pelos produtores, dos seus 
projetos (Darre et ai., 1986). A localidade é a escala adequada para a elaboração e 
implementação coletiva de projetos de gestão dos recursos naturais. 
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Nesse nível local é onde o PRORENDA tem invertido, até agora, a maior parte do seu 
esforço de intervenção. Os projetos produtivos concretos apoiados pelo PRORENDA 
são individuais ; mas eles são frutos de um intenso processo de discussão coletiva, 
realizado na escala da localidade e descrito na "seqüência metodológica PRORENDA". 
Esse processo permite a identificação, elaboração e discussão dos projetos, anterior 
à sua aprovação. 

Além desse nível local, cabe destacar a importância de outras escalas de intervenção. 

Segundo nível : o funcionamento da unidade de produção 

Entre a identificação de um determinado projeto de produção e a sua implementação 
concreta dentro de uma unidade de produção - isto é, entre o potencial e a prática -, 
cabe um elo fundamental : o processo de tomada de decisão pelo agricultor familiar. 

A unidade de produção constitui de fato a "unidade econômica básica" (Malassis), onde 
ocorre o confronto entre o "desejável" e o "possível", produzindo o "provável". 

Qualquer que seja o projeto produtivo, e mesmo quando tenha sido considerado viável 
na escala da localidade, é inevitável e aliás imprescindível a sua análise mais detalhada 
à luz das restrições e potencialidades próprias de cada unidade de produção. 

Retomando a proposta de tipologia exposta acima, é claro que um produtor do tipo 
"Sistema de subsistência com escassez de terra" não tem as mesmas prioridades, nem 
as mesmas condições de investimento, do que um agricultor do tipo "Sistema mercantil 
com cana-de-açúcar dominante". Antes de implementar uma inovação (por exemplo, 
a introdução de um novo cultivo), o seu custo deve ser considerado : não só o custo 
monetário, como a quantidade, qualificação e estacionalidade da mão-de-obra. Essa 
análise das restrições permite delimitar o domínio de recomendação da tecnologia 
proposta. 

A análise do funcionamento da unidade de produção também serve para avaliar a 
interação entre a inovação proposta e os demais componentes do sistema familiar de 
produção. Qual será o impacto da inovação sobre o calendário de trabalho da família? 
Quais gastos necessitará e em que época? Qual é, afinal, o potencial de inserção da 
inovação proposta no sistema de produção preexistente ? Essas perguntas só têm 
respostas a nível do estabelecimento individual. Por exemplo, a aplicação de uma 
adubação adequada na cana-de-açúcar depende, entre outras coisas, da 
disponibilidade de dinheiro efetivo na época certa para a aplicação deste insumo. Isso 
depende do calendário de venda dos demais produtos e das outras fontes de renda 
disponíveis para a família. Por isso o impacto de qualquer inovação deve ser avaliado 
em termos de fluxo de caixa da unidade familiar. 

Para avançar, concretamente, no entendimento da lógica familiar, aconselha-se que os 
técnicos do PRORENDA escolhem pelo menos uma família por município e realizem 
um levantamento e um acompanhamento simples. O levantamento poderia incluir um 
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desenho da propriedade com a localização das diferentes produções e benfeitorias, 
uma descrição dos cultivas realizados em cada parcela agrícola explorada, e um 
inventário das diferentes criações presentes na propriedade. Esses elementos 
permitiriam construir um calendário do uso da mão de obra na propriedade, assim como 
um calendário das fontes de renda, incluindo, obviamente, as rendas não 
agropecuárias. Um acompanhamento mensal bastaria para observar a evolução desses 
parâmetros durante um ano (vide anexo). Como resultado, chegar-se-ia a uma 
descrição mais fina e mais realista do funcionamento da unidade de produção e do 
processo de tomada de decisões técnicas. A partir desse conhecimento será possível 
simular o efeito de diferentes inovações a serem, potencialmente, introduzidas no 
sistema. 

Terceiro nível : a micro-região (particularmente, o município) 

A micro-região, e particularmente o município, é o terceiro nível de atuação 
recomendado. Nessa escala é possível analisar e intervir sobre vários fatores limitantes 
da agricultura familiar, que não podem ser resolvidos na escala da localidade nem da 
unidade de produção. Trata-se, por exemplo, de dimensões da produção "além da 
porteira" como o transporte rural. 

O transporte rural deve ser considerado em termos de custo e em termos de 
confiabilidade. O melhoramento das estradas rurais permite baratear o custo de 
transporte unitário graças ao uso de veículos de maior porte. Além disso, a regularidade 
e fiabilidade do transporte rural são fundamentais para o planejamento da produção e 
para o estabelecimento de uma rede estável de escoamento da produção. A 
precariedade da oferta de transporte para os produtos rurais deve ser sublinhada, 
essencialmente na zona de massapé (Mata Sul). Apesar da proximidade de Recife, a 
acessibilidade das zonas rurais da Zona da Mata nem sempre é garantida o ano todo. 

Outro aspecto que pode ser melhorado a partir de um nível municipal ou regional é o 
acesso aos mercados. Um esforço significativo deve ser invertido para conhecer o 
funcionamento dos mercados locais com os quais a unidade familiar já esta conectada 
(redes de atravessadores, feiras livres), para poder reforçar essa ligação. Nessa 
perspectiva, um passo importante deve ser de conhecer o perfil e os problemas dos 
intermediários comerciais que atuam nas áreas rurais junto ao público do PRORENDA. 
A resolução de certos problemas desses atravessadores (tais como falta de capital de 
giro, informação de mercado deficiente, custos de transporte elevados), ionge de 
prejudicar os pequenos produtores, poderá aumentar a concorrência, facilitar os fluxos 
de produtos e melhorar o acesso dos agricultores familiares aos mercados. 

A relevância do nível micro-regional no marco do PRORENDA justifica-se ainda 
considerando a sua finalidade de elevação da renda dos pequenos produtores. Tal 
objetivo não pode ser conseguido desconhecendo os atuais circuitos de 
comercialização e as perspectivas de evolução dos mercados. Essa informação pode 
melhorar o poder de barganha dos produtores familiares da Zona da Mata nos circuitos 
existentes, ou levar a modificar esses circuitos através de novos produtos e novos 
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mercados. A proposta de implantar um novo cultivo, por exemplo, deve 
necessariamente ser posterior à identificação de uma organização comercial local 
capaz de comprar e escoar este produto. 

Outro motivo importante para incluir a escala micro-regional na formulação e no 
acompanhamento de projetos ligados à agricultura familiar como o PRORENDA, é a 
possibilidade de fomentar ações e estratégias de sustentabilidade na escala municipal. 
Desde a Constituinte de 1988, os municípios passaram a ter um papel crescente em 
termos fiscais e administrativos. Os municípios possuem, ou podem mobilizar, uma 
certa capacidade de investimento. Eles têm um interesse direto no bem-estar 
econômico e na melhoria das condições de vida dos agricultores familiares que neles 
residem. Políticas municipais adequadas podem ter um impacto favorável sobre a 
produção familiar sustentável através de ações como : apoio técnico e em maquinaria, 
infra-estrutura de comunicação, manutenção das estradas rurais, abertura de novos 
canais de distribuição (como merenda escolar, mercados e feiras do produtor). A 
discussão e elaboração correta de projetos pode ser facilitada, particularmente no 
marco dos recém-criados Conselhos municipais de desenvolvimento rural. 

Como sugestão para a implementação desta linha de atividade, o PRORENDA poderia 
escolher um ou dois municípios onde seriam realizadas algumas atividades a nível 
municipal. Para uma apreensão correta da inserção regional da agricultura familiar, 
seria útil realizar nesses municípios um zoneamento dessa forma de agricultura. O 
mesmo permitiria avaliar melhor a representatividade das comunidades com as quais 
o PRORENDA está trabalhando. Na atualidade, o limitado conhecimento dessa 
representatividade é um fator que dificulta a extrapolação dos dados e resultados dos 
projetos apoiados. Esse desconhecimento do universo "agricultura familiar da Zona da 
Mata" deve-se a diversos fatores : 

- ausência de uma definição da agricultura familiar nos dados do Censo IBGE, 
- não disponibilidade dos dados do último Censo agropecuário IBGE 1996 ; isso 
leva a recorrer aos dados de 1985 (vide anexo), ou às extrapolações anuais do 
IBGE (Pesquisa Pecuária Municipal e Pesquisa Agrícola Municipal), 
- forte rotatividade dos agentes EMATER encarregados do acompanhamento 
local das atividades PRORENDA. 

Devido a escassez de dados secundários, aconselha-se realizar um zoneamento da 
agricultura familiar com base em entrevistas de pessoas-chaves (Santana et ai., 1994 ). 
Poderia ser realizado também um diagnóstico dos circuitos locais de comercialização 
para os principais produtos da agricultura familiar para o município. A restituição da 
informação às comunidades e aos responsáveis municipais poderá contribuir para 
fortalecer a dinâmica local do projeto. 

Um município da Mata Sul (por exemplo, São Benedito do Sul), e um da Mata Norte 
(por exemplo, Nazaré da Mata), poderiam ser escolhidos em função de serem ambos 
municípios relativamente pequenos, situados de forma central na Zona da Mata e com 
pouca influência urbana. 
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1.2 Diretrizes metodológicas para a seleção de alternativas econômicas 

O enfoque global para atuar junto à agricultura familiar já foi colocado. Além disso, pode 
ser proposta uma orientação metodológica para abordar a questão da valorização dos 
produtos. 

Por "valorização dos produtos", entendem-se todas as atividades que contribuem para 
dar um maior valor agregado aos produtos. Deve ficar claro que essas atividades não 
se limitam apenas à questões tecnológicas como o beneficiamento dos produtos. O que 
está em jogo na montagem de estratégias de valorização é bem mais amplo. Essas 
estratégias incluem toda a cadeia de operações pós-colheita, ou seja, a armazenagem, 
o transporte, a comercialização, o beneficiamento, a embalagem, a estratégia de 
marketing, e a eficiência da distribuição. 

Globalmente, pode-se fazer referência às duas dimensões fundamentais de qualquer 
ação ou empreendimento visando a valorização. A valorização representa, de fato, o 
encontro de um produto e de um mercado, como representado na figura a seguir. A 
estratégia comercial visa a ampliação dessa valorização. Isso pode ser feito de três 
maneiras: 

- mantendo-se no mesmo mercado e ampliando a oferta de produtos, 
- mantendo o mesmo produto, ofertando-o para novos mercados, 
- ou inovando ao mesmo tempo em termos de mercado e de produto. 

Considera-se que uma estratégia comercial segura deve ser construída a partir do 
fortalecimento das fortalezas existentes (experiência adquirida sobre um produto, 
conhecimento de um mercado). Por isso, as duas primeiras estratégias acima devem 
ser privilegiadas. A primeira é de firmar-se naquele mercado onde o operador já goza 
de um certo reconhecimento, oferecendo um maior leque de produtos (por exemplo, 
para uma fábrica de doces de frutas, passar a propor um maior diversidade de 
sabores). A segunda é de manter um produto para o qual já se detém uma experiência 
de fabricação, inovando para ajudar esse produto a atingir novos mercados (por 
exemplo, retomando o exemplo da fábrica de doces de frutas, passar a comercializar 
a goiabada, não apenas em supermercados, mas em casas de produtos naturais, 
graças a algumas adaptações na embalagem e na qualidade do produto). 

Pelo contrario, uma estratégia comercial que tentasse abordar um novo mercado com 
um produto novo, não é aconselhável. De fato, essa hipótese levaria a riscos muito 
elevados, ao enfrentar simultaneamente duas inovações fundamentais : a 
aprendizagem técnico-social da fabricação de um produto novo, e a abordagem de um 
mercado desconhecido. Por isso, não parece aconselhável por exemplo fomentar a 
produção de rapadura pelos produtores familiares da Zona da Mata. A matéria prima 
cana-de-açúcar está disponível em abundância na região, mas isso não é suficiente. 
Na verdade, a rapadura constitui para os pequenos produtores da região ao mesmo 
tempo uma inovação-produto e uma inovação-mercado. Por um lado, eles não têm o 
conhecimento técnico da fabricação da rapadura. Por outro lado, também não dispôem 
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por enquanto de nenhum canal estabelecido de distribuição para escoar o produto. Em 
ambos quesitos, ficariam em desvantagem em relação às regiões próximas de maior 
tradição e competência na indústria rapadureira, como Triunfo no Agreste 
Pernambucano. 

Além dessa cautela, na definição da estratégia comercial, é importante não perder de 
vista que a inovação sobre a valorização de produtos é um processo amplo. A inovação 
não se refere apenas às tecnologias de beneficiamento. O processo de inovação para 
a promoção comercial dos produtos processados pode se dar em dimensões variadas: 

- inovação na matéria prima, 
- inovação no produto final, 
- inovação no processo de fabricação (tecnologia), 
- inovação na organização da produção (organização social, gerenciamento), 
- inovação no segmento de mercado atingido, 
- inovação na formas de consumo do produto. 

O "quadrado mágico" da estratégia comercial 
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2. OBJETIVOS E TEMAS DAS INOVAÇÕES 

A inovações propostas aos produtores atendidos pelo PRORENDA têm dois objetivos 
principais : 

1) manter um nível de receita estável ao longo do ano, 
2) preservar (ou recuperar) os recursos naturais da unidade produtiva. 

O primeiro objetivo deriva dos elementos ·seguintes : 

a) muitas vezes, o essencial da renda liquida é obtido durante poucos meses 
(geralmente entre novembro e março, com a safra da cana de cultivo próprio ou 
com o trabalho fora da unidade de produção), 
b) isto gera problemas de fluxo de caixa (manutenção da família durante o ano 
inteiro, compra de insumos para atividades produtivas, etc.). Este último aspecto, 
combinado com às dificuldades para aceder a fontes regulares de crédito, é um 
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freio importante para o melhoramento dos sistemas de produção. 

O segundo objetivo deriva dos elementos seguintes: 

a) observa-se a nível das unidades familiares uma tendência geral na 
degradação dos recursos físicos (empobrecimento dos solos, forte erosão, etc.), 
b) isto significa que, muitas vezes, os sistemas praticados não asseguram a 
reprodução (ou a sustentabilidade) das unidades familiares. 

Considerando as características agro-ecológicas da Zona da Mata, as experiências dos 
produtores e as tendências dos mercados, pode-se propor quatro temas principais de 
inovações: 

a) o desenvolvimento da arboricultura. A arboricultura já é praticada pela grande 
maioria dos produtores atendidos pelo PRORENDA (quintais diversificados, pequenos 
pomares) mas essa atividade poucas vezes ultrapassa o nível de produção 
correspondente ao consumo da família. O desenvolvimento dos cultivas de tipo perene 
permitiria : 

- limitar os efeitos da erosão em locais de maior declive, 
- gerar receitas com certa segurança e regularidade, 
- favorecer a recuperação progressiva de solos empobrecidos pelas práticas 
agrícolas não adequadas. 

b) a gestão da fertilidade. Para favorecer a gestão apropriada da fertilidade a nível 
das unidades familiares, pode-se considerar dois grandes tipos de medidas : 

- as rotações de cultivas que permitem, no plano agronômico, reduzir a pressão 
das pragas e doenças e, no plano econômico, dar maior flexibilidade frente às 
oportunidades e riscos de mercado, 
- a utilização de técnicas racionais de adubação. 

c) o melhoramento da atividade de criação de animais. Muitos produtores atendidos 
pelo PRORENDA criam animais mas, geralmente, trata-se de uma atividade marginal 
(produtividade baixa, problemas de alimentação e sanitários). Pode-se propor medidas 
para: 

- melhorar as técnicas de criação, sobretudo a fim de aproveitar os resíduos 
orgânicos gerados pelos animais, 
- aumentar o tamanho dos rebanhos (na medida das superfícies disponíveis) 
para regularizar as receitas e capitalizar as unidades familiares. 

d) a agregação de valor aos produtos. Os sistemas de transformação e 
comercialização hoje praticados pelos produtores são muitos rudimentares. É preciso 
favorecer a diminuição dos custos de intermediação e a agregação de valor com o 
processamento dos produtos. Isto pode contribuir à profissionalização de agricultores. 



Quatro eixos de estabilização da agricultura familiar 

• AR:BORICUL TURA 

Ataque severo de cochonilha no 'limão (município de Bonito) 
A arboricultura é uma opção interessante de diversificação, mas precisa certo grau de tecnicidade 

• GESTÃO DA FERTILIDADE 

Solo esgotado depois três ciclos de macaxeira (município de Abreu e Lima) 
O cultivo de raízes e tubérculos sem rotação é uma dás causas principais da degradação da fertilidade 



• PRODUÇÃO ANIMAL 

Caprinocultura semi-intensiva (município de Timbaúba) 
A criação de animais em escala comercial é promissora para os agricultores familiares mas deve sempre se ater 
ás condições locais do mercado 

• AGREGAÇÃO DE VALOR AOS PRODUTOS 

Processamento da borracha 
(município de Rio Formoso) 

A agregação de valor aos produtos 
pode contribuir ao aumento da 
renda familiar, mas precisa 
frequentemente de uma forte 
organização dos produtores 
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3. DESENVOLVIMENTO DA ARBORICULTURA 

3.1 Consórcio seringueira-pupunha 

A seringueira pode ser uma alternativa para alguns produtores atendidos pelo 
PRORENDA. Trata-se de um cultivo rústico, ainda sem incidência de pragas e doenças, 
que proporciona uma renda estável durante o ano todo. Não obstante, só produz após 
sete anos e recomenda-se a instalação de um cultivo intercalado que facilite a 
manutenção do terreno antes do inicio da produção. Existem numerosas possibilidades 
de consórcio com plantas anuais ou perenes ; entre elas pode-se propor a pupunha, 
que tem exigências agronômicas semelhantes, boas perspectivas de mercado e que 
produz após dois ou três anos. 

Condições para o cultivo 

Seringueira (Hevea brasiliensis) . A seringueira começou a ser cultivada na Zona da 
Mata no inicio da década de 80 no marco do PROBOR (Programa de Incentivo a 
Produção de Borracha Natural). Estima-se a superfície atual em 2 000 ha; a plantação 
mais extensa encontra-se no município de Rio Formoso. Essas áreas, geralmente, 
pertencem a grandes propriedades canavieiras que se diversificaram, mas existe no 
município de Moreno uma plantação que pertence a um assentamento. Essa plantação, 
instalada por uma usina em 1990/91, ainda não entrou em produção mas os produtores 
do assentamento estão realizando atividades de manutenção (limpa sobretudo). A 
equipe central do PRORENDA poderia analisar, pormenorizadamente, o funcionamento 
desse assentamento (interesse dos produtores para o cultivo da seringueira, 
organização do trabalho, etc.). 
A seringueira convém para as regiões mais úmidas da Zona da Mata (município de 
Sirinhaém por exemplo). Não suporta encharcamento nem solos compactados mas 
pode ser plantada em terrenos empobrecidos. Até hoje, a incidência das principais 
doenças da seringueira (fungos das folhas e do tronco) é mínima. 

Pupunha (Bactris gasipaes) . O palmito brasileiro provem principalmente das plantações 
nativas de Euterpe oleracea na Amazônia oriental (Oliveira, 1993). A tendência atual 
é o desenvolvimento da espécie Bactris gasipaes (Costa Rica foi pioneira na exploração 
racional desse palmito) . O desenvolvimento da pupunha (só Bactris gasipaes) na Zona 
da Mata é muito recente. Ainda não existem grandes plantações em etapa de 
produção. No entanto observam-se novos plantios instalados, como a seringueira, em 
grandes propriedades canavieiras em fase de diversificação. 
As condições de cultivo da pupunha são vizinhas às da seringueira (solos bem 
drenados) ; não obstante, a forte acidez dos solos pode ser um fator limitante para o 
desenvolvimento da pupunha (necessidade de aporte de calcário para elevar o pH do 
solo). Até hoje, não se têm registrado na Zona da Mata pragas e doenças muito sérias. 

Inserção no sistema de produção 
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A maioria das plantações atuais de seringueira é mono-específica (isolada) com um 
espaçamento de 7m x 3m (não obstante, algumas têm pés de cacaueiro pouco 
produtivos). As de pupunha também são mono-específicas com um espaçamento de 
2m x 1m. 
O esquema seguinte indica um exemplo de consórcio de seringueira com pupunha. São 
duas fileiras de seringueira com um espaçamento de 3m x 3m e quatro fileiras de 
pupunha com um espaçamento de 2m x 1 m. Trata-se apenas de uma ilustração : o 
dispositivo instalado pelos produtores deverá também levar em conta o grau de 
fertilidade do terreno e o declive. 

Exemplo de consórcio de seringueira com pupunha 
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Recomenda-se que : 
- os plantios do consorcio m1c1em-se em locais onde os produtores têm 
superfícies totais, relativamente, grandes {por exemplo, estabelecimentos de 5 -
1 O ha) e com o objetivo de recuperar áreas empobrecidas, 
- a plantação consorciada não sobrepasse 1-2 ha por produtor devido às fortes 
exigências de mão-de-obra da seringueira ("sangria") e da pupunha quando 
entram em fase de produção, 
- os produtores interessados utilizem mudas (clones Fx 3864 para a seringueira) 
de qualidade fornecidas pela estação do IPA de ltapirema, 
- o PRORENDA elabore um plano de financiamento para cobrir os custos das 
mudas e da compra de fertilizantes, para a seringueira e a pupunha, até o inicio 
da colheita da pupunha ; depois, os insumos da seringueira podem ser 
comprados com as receitas da pupunha, 
- um colaborador do PRORENDA se especialize no manejo técnico desses 
cultivas para dar uma melhor assistência aos produtores. 

Mercado 

Seringueira. Na Zona da Mata, o mercado da borracha é atualmente dominado por uma 
empresa privada do município de Sirinhaém. Esta usina processa o produto oriundo de 
sua própria plantação e compra a borracha da quase totalidade dos produtores do 
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Estado. Para manter seu nível de produção, precisa também comprar fora do Estado 
(Bahia). As perspectivas do mercado da borracha para os próximos dez anos são boas 
(demanda crescente da indústria nacional; possível instalação de uma fábrica no novo 
complexo portuário de Pernambuco). Mas é provável que os preços atuais (mercado 
protegido) não possam ser mantidos. 

A borracha tem possibilidade de processamento em pequena escala (existem 
pequenas fábricas na estação de ltapirema e na propriedade de um produtor do 
município de Escada). Não obstante, a comercialização na forma da borracha 
coagulada é, geralmente, a mais conveniente para os produtores que iniciam essa 
atividade. Com o exemplo já mostrado, pode-se estimar a produtividade de 500 - 600 
kg/ha/ano; com o preço de R$ 0,90 - 1,00/kg de borracha coagulada. Isso dá uma 
renda bruta em torno de R$ 500,00/ha/ano. 

Pupunha. Não existem dados confiáveis sobre o mercado atual de palmito da pupunha. 
Segundo informações do IBGE, sabe-se que Brasil é o principal produtor de palmito em 
conservas e que a demanda potencial tanto no mercado nacional como no mercado 
europeu é forte. O processo de transformação pode ser feito em vidros ou em latas. A 
conservação em potes de vidro é de maior aceitação no mercado nacional 
(principalmente São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais) que absorve, 
aproximadamente, os dois terços da produção brasileira de palmito. O palmito enlatado 
é, predominantemente, dirigido para o mercado exterior. Nesse mercado o Brasil tem 
sido há muito tempo o principal exportador, mas a qualidade baixa e o forte aumento 
do preço real do produto desde os anos 1970 levou a uma concorrência crescente de 
outros países como Costa Rica e Colômbia. A título indicativo, o preço de varejo 
(supermercados) do pote de vidro contendo 300 g de palmito drenado variava no Recife 
em março de 1997 entre R$ 4,90 e R$ 8,50. 

O beneficiamento do palmito é simples e barato sobretudo para o produto destinado ao 
mercado interno. Após cortar o ápice da planta, o palmito é retirado do centro do talo, 
cortado no tamanho certo e logo colocado numa salmoura (água, sal , acido cítrico). O 
pote de vidro é submetido a dois tratamentos térmicos sucessivos em banho-maria, 
sendo selado após o primeiro. 

Mas, como para a borracha, é preferível que os novos produtores comecem vendendo 
a processadores. Atualmente, o preço de compra (dados de indústrias da Bahia) aos 
produtores é de R$ 1,30 - 1,50/kg de palmito pronto para o envasamento. Com o 
dispositivo de consórcio já apresentado no exemplo, pode-se estimar a produtividade 
de 500 - 600 kg/ha/ano. Isso dá uma renda bruta em torno de R$ 700,00/ha/ano. 

A renda bruta do consórcio seringueira-pupunha pode-se estimar a R$ 1 200,00 -
1300,00/ha/ano. 
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3.2 Cultivo de fruteiras (limão, graviola, pitanga) 

De maneira geral, a Zona da Mata é favorável à produção de fruteiras lenhosas. Para 
convencer-se, é suficiente observar a grande variedade de arvores frutíferas plantadas 
em volta das casas dos agricultores familiares. Mas, na Zona da Mata, existem poucas 
plantações de tipo comercial. Nos últimos anos, a acerola foi a plantação que mais 
cresceu até chegar à saturação do mercado. A tendência para as demais frutas é o 
aumento da demanda para o consumo "in natura" e, sobretudo, o processamento 
artesanal ou industrial (sucos, sorvetes, etc.). As propostas para unidades familiares 
devem levar em conta muito mais as considerações comerciais do que as agronômicas. 
Por isso, recomenda-se a implementação das fruteiras que detêm as melhores 
perspectivas de mercado : limão, graviola e pitanga. O cajá (Podeas lutea) é também 
uma fruta com boa acepção no mercado. Mas as informações disponíveis sobre os 
métodos de cultivo são muito escassas : recomenda-se realizar no marco do 
PRORENDA uma pesquisa sobre esse tema com os produtores atendidos. 

Condições para o cultivo 

Todos os locais onde trabalha o PRORENDA convêm para o instalação de pomares. 
O único fator limitante pode ser a pluviosidade (excesso nos municípios de Cabo e 
Sirinhaém com riscos de maior incidência de doenças de fungos ; escassez no 
município de Timbaúba com riscos de déficit hídrico). As distintas espécies propostas 
não são exigentes em solos ; só não convêm terrenos muito argilosos, compactados 
ou com riscos de encharcamento (dificuldades para o crescimento do sistema 
radicular). 

Limão (Citrus latifolia). Uma fracção importante do limão Tahiti comercializado no 
mercado de Recife provem de fora do Estado (São Paulo, Bahia) com maior oferta nos 
primeiros oito meses do ano ; o limão da Zona da Mata tem a vantagem de ter parte da 
colheita nos últimos meses do ano quando os preços são maiores. 
O limão é muito frequente nos quintais dos produtores familiares (por exemplo, no 
município de Abreu e Lima). Trata-se geralmente de arvores isoladas, pouco cuidadas 
e oriundas de mudas não selecionadas que, não obstante, têm bom nível de produção. 
A principal praga é a cochonilha Orthezia cujas exudações favorecem o 
desenvolvimento de fungos (fumagina). Pode-se observar a incidência dessa praga, às 
vezes muito severa, em quase todas as arvores. Poucos produtores combatem a 
Orthezia apesar de existir sistemas relativamente baratos (por exemplo, emulsão de 
óleo ou, em caso de pouca proliferação, água destilada). 

Graviola (Annona muricata). Não existem dados confiáveis sobre o nível atual de 
produção da graviola no Estado de Pernambuco. Mas, segundo os grandes 
comerciantes e indústrias processadoras, o mercado não tem perspectivas de 
saturação e os preços são estáveis durante o ano todo. 
A graviola é pouco cultivada nos quintais dos produtores familiares. Uma explicação 
pode ser a forte incidência de pragas (principalmente a broca do fruto) que, em casos 
de vendas no mercado "in natura", minora, consideravelmente, o valor do produto. 
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Sabe-se que o único método de luta realmente eficaz é do tipo preventivo e consiste 
no ensacamento dos frutos. 

Pitanga (Eugenia uniflora). Como para a graviola, os dados sobre a produção atual de 
pitanga são muito escassos. As indústrias de suco e polpa de Bonito incentivaram o 
seu cultivo, sendo estimado em mais de 200 ha em 1997 nos municípios de Bonito e 
Barra de Guarabira. De maneira geral, é considerada como uma fruta "nobre" que não 
tem problemas maiores de comercialização desde que situada perto do local de 
beneficiamento. A principal dificuldade para o cultivo é a fragilidade dos frutos que 
impedem a produção nos locais distantes dos pontos de venda. Sendo a pitanga uma 
fruta pequena e frágil , a colheita é um dos principais ítems do seu custo de produção. 
Isso favorece a produção em áreas de agricultura familiar. Inclusive no caso do preço 
vir a cair no futuro, o prognostico é de que "quem colhe com mão-de-obra familiar vai 
se manter". 
Encontra-se com freqüência a pitanga nos quintais dos produtores. Aparentemente, não 
tem problemas fitossanitários muito severos. Só observa-se às vezes incidências da 
broca do tronco e dos ramos. 

Inserção no sistema de produção 

A proposta consiste em instalar pequenos pomares de limão, graviola e pitanga, mono
específicos ou consorciados, de preferência na proximidade das casas (uso de adubos 
orgânicos, aproveitamento dos resíduos da cozinha, etc.) e em lugares férteis. Nota-se 
que, de maneira geral, os terrenos (menos as várzeas) onde cultiva-se a cana convêm 
para fruteiras. 
A densidade do plantio deve determinar-se em base a fatores como declividade do 
terreno e condições de fertilidade. Mas é preferível que os pomares tenham a maior 
densidade possível para reduzir o tempo de trabalho nas limpas (a título indicativo : 300 
pés/ha para o limão e a graviola e 700 pés/ha para a pitanga). 

Recomenda-se : 
- limitar o tamanho dos pomares a 0,3 - 0,5 ha por espécie; o cultivo de fruteiras 
deve ser considerado como complementar às demais atividades da unidade 
familiar (a especialização nesses cultives é arriscada como demonstrado, por 
exemplo, pela experiência recente da acerola em Pernambuco ou pelas 
dificuldades dos citricultores de outros estados nordestinos como Sergipe ou 
Bahia), 
- utilizar mudas de qualidade fornecidas pelas estações do IPA de ltapirema e 
ltambé, 
- elaborar planos de financiamento (por exemplo, crédito do PRORENDA) para 
cobrir os custos das mudas e dos fertilizantes até o inicio da colheita (segundo 
o terceiro ano após o plantio), 
- capacitar um técnico do PRORENDA no manejo técnico de fruteiras para dar 
uma melhor assistência aos produtores. 
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Mercado 

O limão é destinado exclusivamente à comercialização "in natura". A variedade Tahiti, 
de tamanho grande, bastante produtiva e com excelente comportamento pós-colheita, 
vem claramente substituindo o limão Siciliano, também chamado de comum. No 
decorrer de 1986 a 1995, enquanto a oferta média anual de limão Tahiti no mercado 
atacadista de Recife aumentava em 29%, o seu preço crescia em média em 8,5% ao 
ano (CEAGEPE, 1997). O Estado de Pernambuco abastece atualmente apenas 26 % 
do mercado atacadista de Recife, sendo que os principais municípios produtores 
pertencem à área de transição entre Zona da Mata e Agreste - Bonito (município 
atendido pelo PRORENDA), Sairé, Camocim, Barra de Guabiraba. O preço do limão 
na CEASA aumenta em setembro, exatamente quando o limão pernambucano é o 
único no mercado. Vale ressaltar que o mercado do limão é caracterizado por 
importantes variações estacionais; o preço médio mensal em junho representa 60% do 
preço médio 1986 - 1995, enquanto o preço médio em outubro alcança 210% dessa 
média histórica. 

A instalação de pomares deve decidir-se após um estudo pormenorizado das condições 
locais de comercialização (sobretudo a existência de indústrias - fábricas no município 
de Bonito - ou processadores artesanais). De fato, essas frutas têm seu mercado 
parcialmente (graviola) ou totalmente (pitanga) dependente do mercado de polpas 
congeladas de frutas (vide os comentários, no capitulo referente ao processamento dos 
produtos). A produção de graviola para o mercado "in natura" só é interessante do 
ponto de vista econômico se a qualidade for muito boa (ausência total de danos) ; a 
variação de preço entre uma fruta danificada e uma fruta sã pode ser de um para dez. 

Baseando-se nos preços atuais e em boas condições de produtividade, pode-se 
estimar a renda bruta do limão a R$ 1 800,00 - 2 000,00/ha/ano e a renda bruta da 
graviola e pitanga a R$ 2 200,00 - 2 500,00/ha/ano. 

4. GESTÃO DA FERTILIDADE 

4.1 Rotações de cultivos 

A área pequena da propriedade, a qualidade da terra e a pouca disponibilidade de 
recursos financeiros são fatores, entre outros, que determinam a exploração contínua 
de uma cultura num mesmo terreno por um certo período de anos. Com os limitados 
recursos humanos e financeiros disponíveis, os agricultores buscam sempre cultivar 
áreas com menores restrições de relevo, nutrientes e disponibilidade d'água. Isto está 
bem caracterizado, nas pedopaisagens, pela ocupação quase permanente da porção 
inferior das encostas, principalmente de pedoforma côncavo-côncava, e da parte do 
terraço aluvial, que não corre grande risco de inundação durante a época chuvosa do 
ano. De maneira semelhante, essa forma de uso permanente da terra é praticada nos 
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solos francos ou arenosos e de baixa disponibilidade de nutrientes, dos interflúvios 
largos e planos da porção norte da Zona da Mata. 

O cultivo em uma mesma área por muitos anos, pode conduzir a problemas de redução 
da fertilidade do solo e fitossanitários das plantas. No caso de ser implantada uma 
mesma cultura, a questão está relacionada não só a forma de distribuição da raízes, 
afetando algumas propriedades do solo, como também as exigências em nutrientes da 
espécie e os aspectos sanitários das plantas. Por exemplo, o cultivo permanente do 
inhame-da-Costa, além de promover uma retirada elevada dos nutrientes do solo, 
possibilita condições favoráveis para ocorrência de doenças, como a "queima" das 
folhas e ataque de nematóides nas túberas. De maneira semelhante, o cultivo da batata 
doce, de forma contínua, nos terraços aluviais - pelas condições favoráveis dessa 
pedopaisagem para a cultura, que permite um plantio seqüencial, um de sequeiro e 
outro irrigado -, conduz a sérios problemas de ordem fitossanitária, principalmente em 
relação aos ataques das "brocas" da haste, da raiz tuberosa e de nematóides. 

A redução desses problemas pode ser buscada na prática de "rotação de culturas", ou 
mesmo na prática de "pousio" - quando houver área suficiente - que é uma estratégia 
de melhoria das condições físicas, químicas e biológicas do solo. Esta forma de uso da 
terra resulta em benefícios para a saúde das plantas e menor dependência da 
utilização de produtos agroquímicos. A rotação pode ser efetuada sob arranjo espacial, 
no qual culturas diferentes ocupam o terreno de forma alternada (a cada ano, de dois 
em dois anos ou mesmos a cada três anos), sendo o período ajustado aos ciclos de 
cada uma delas. 

Como modelo de referência é proposto um sistema de rotação, em arranjo temporal 
(cronológico), para duas culturas de ciclo anual, voltadas para o mercado: o amendoim 
e o inhame cultivados em regime de chuvas. 

* Amendoim I inhame 

Condições para o cultivo 

Amendoim. O cultivo do amendoim pode ser adaptado na Zona da Mata, desde que 
sejam atendidos os seguintes requisitos : solos franco-arenosos ou arenosos com pH 
próximo a 6 e ausência de chuvas na época de colheita, para evitar o risco de formação 
de aflatoxinas durante o período pós-colheita. Por isso, esse cultivo pode ser 
recomendado para a Mata Norte, onde há mais disponibilidade de terras de "chã" 
(tabuleiros) e onde a pluviometria é menos intensa. 

E preferível plantar no final das chuvas, visando a colheita após 90-100 dias na época 
seca. Pela média da pluviometria dos últimos 15 anos na Mata Norte, pode ser 
observado que o inicio de mês de julho é o melhor momento para obter um total de 350 
a 500 mm de chuva num período vegetativo de 3,5 meses, com baixo risco de chuvas 
na época de colheita. 
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lnhame. Todos os locais onde trabalha PRORENDA convêm para o plantio do inhame. 
Esse cultivo tem sido uma produção atrativa devido ao seu alto preço, que levou muitos 
produtores a investirem na tecnologia de irrigação. Essa atração permanece : por 
exemplo, na oficina PRORENDA de planejamento realizada em Batateiras (Belém de 
Maria), o principal projeto de diversificação citado pelos produtores de batata doce foi 
o inhame (para 26 em 58 entrevistados). Na localidade de Conceição (Sirinhaém), o 
inhame vem também sendo testado pelos produtores. Merece destaque a forma 
encontrada pela Associação de produtores de Conceição para testar essa inovação : 
dois produtores assumiram o compromisso de iniciar o cultivo, servindo de certa 
maneira de "unidade de demonstração informal" para o resto dos sócios. Esse potencial 
de experimentação dos agricultores merece ser resgatado e respaldado pelo 
PRORENDA. 

Inserção no sistema de produção 

O arranjo proposto é presenteado no esquema abaixo. O amendoim é semeado em 
julho, no final da estação pluviosa e colhido em outubro, no inicio da estação seca. O 
inhame, sem irrigação, é plantado em dezembro e colhido em setembro-outubro. A 
principal vantagem do arranjo é agronômica (contribuição para a melhoria das 
condições do solo): o amendoim tem sistemas radiculares, exigências em nutrientes 
e condições fitossanitárias (incidências de nematóides, insetos e outros patógenos) 
muito diferentes do inhame. 

Amendoim 
lnhame 

Rotação amendoim / inhame sem irrigação 

Para o amendoim, vale ressaltar a experiência realizada em 1996 no assentamento 
Engenho Ubu em Goiana. Esse teste contou com o apoio técnico do IPA e da 
EMBRAPA, e foi realizado em 3 ha com a variedade BR-1, selecionada pela 
EMBRAPA-CNPA para a região Nordeste devido à sua ampla tolerância em termos de 
pluviometria. Com o sistema de plantio adensado mecanizado, o custo de produção 
estaria chegando em aproximadamente R$ 480,00/ha (dos Santos, comunicação 
pessoal). Nesse experimento, procurou-se, pelo contrario, reduzir o custo monetário, 
simplificando o itinerário técnico e recorrendo o máximo possível à mão de obra 
disponível. Apenas o preparo da área foi mecanizado; o plantio foi manual, com um 
espaçamento adaptado para a capina manual com enxada (50 cm entre linhas, 20 cm 
na linha). Foi feita apenas uma capina, não foi necessário aplicar defensivos. O 
principal item do custo de produção foi a aquisição da semente (R$ 1,50/kg, com 
densidade de 60 kg/ha). Essa estratégia deu certo, tendo os assentados conseguido 
o excelente rendimento de 3 200 kg/ha de amendoim em casca (média regional 
Nordeste em 1996 : 1 050 kg/ha). O produto foi vendido, no final de setembro, pelo 
preço de R$ 0,85/kg em casca, gerando uma renda bruta de R$ 2 720/ha. Cabe 
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ressaltar que esses excelentes resultados se devem a uma combinação favorável : 
ausência de pragas, ausência de chuvas na colheita, e venda precoce do produto, 
antes da chegada no mercado do amendoim de São Paulo. Essas condições podem 
não se repetir. No entanto, com um fomento adequado em termos de sementes de 
qualidade, parece razoável obter um rendimento de 2 000 kg/ha. 

Para o inhame, não é necessário insistir sobre os métodos de cultivo já que existe 
ampla experiência nas diferentes comunidades atendidas pelo PRORENDA. 

Recomenda-se para a rotação amendoim-inhame : 
- limitar a área de plantio a 0,3-0,7 ha por produtor, devido às fortes exigências 
de mão-de-obra para manutenção e colheita, 
- utilizar sementes de qualidade fornecidas pelas estações do IPA (amendoim) 
ou produzidas pelos mesmos agricultores (sementes de inhame livres de 
doenças de vírus), 
- para o inhame, plantar as duas variedades disponíveis (por exemplo, 70% da 
superfície total plantada com inhame-da-Costa e 30% com inhame de São 
Tomé), 
- elaborar planos de financiamento (por exemplo, crédito do PRORENDA) para 
cobrir os custos das sementes (amendoim) e dos fertilizantes, 
- capacitar um técnico do PRORENDA no manejo técnico do cultivo de 
amendoim e seguir as recomendações com o IPA para o cultivo do inhame. 

Mercado 

lnhame. O abastecimento de inhame em Recife (ou cará) apresenta um quadro 
bastante complexo. Trata-se de um mercado instável em termos de preços, 
quantidades e estacionalidade, e amplo em termos de volume e de abrangência 
geográfica. Caracteriza-se por uma segmentação em duas sub-cadeias : inhame-da
Costa e inhame de São Tomé (de 5 anos para cá). 

A oferta de inhame no mercado da CEASA de Recife é irregular. No período 1975-1984 
o volume passou de 3 800 t/ano para 1 O 500 t/ano, sendo os principais municípios 
fornecedores lgarassu e Condado (ambos da Zona da Mata), e Alhandra (Paraíba). No 
período de 1986 a 1995, o volume médio das transações foi de 14 522 t/ano, sendo 
que os quatro principais municípios fornecedores pertencem à área escolhida pelo 
PRORENDA : Condado, Bonito, lgarassu e Amaraji. A seca na Paraíba provocou uma 
queda no abastecimento do mercado de Recife, afetando fortemente os preços, 
especialmente entre 1993 e 1994 quando o preço médio anual pulou de 0,65 para R$ 
1, 14/kg. Globalmente no período 1986-1995, a quantidade média de inhame oferecida 
na CEASA de Recife diminuiu em 40%, enquanto que o preço médio anual aumentou, 
em valor real, em 460%, chegando em 1995 a R$ 1,38/kg. Além dessas variações inter
anuais, o mercado do inhame apresenta fortes variações intra-anuais, ou seja 
estacionais : no período 1986-1995 os preços médios mensais variaram em ± 45% em 
relação à média anual (CEAGEPE, 1997). 
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Nos anos 1976-85, Pernambuco só fornecia 53% do mercado de Recife, logo seguido 
pela Paraíba. No decênio seguinte, com a seca na Paraíba, Pernambuco passou a 
assumir 73% do abastecimento da sua capital. Mas a queda da produção paraibana e 
a conseqüente elevação dos preços do inhame-da-Costa incentivaram, desde o inicio 
dos anos 1990, a importação de inhame de São Tomé, produzido nos estados de 
Paraná e São Paulo. Isto é um fenômeno recente. O inhame de São Tomé começou 
a aparecer no mercado de Recife há 5 anos e já ocupa aproximadamente 40% do 
mercado. Está crescendo em volume, sendo produzido por um número crescente de 
regiões. Atualmente, vem principalmente do Paraná, onde não é consumido, apenas 
exportado para o Nordeste, e de São Paulo. Outros estados exportadores do inhame 
de São Tomé são Goiás e Maranhão. A produção do inhame de São Tomé do Centro
Sul estende-se de janeiro a julho, podendo ir até novembro no caso do produto do 
Paraná, considerado de melhor qualidade. As suas vantagens, relativamente ao 
inhame-da-Costa, são a facilidade para pelar e sobretudo o preço. Em março de 1997, 
o inhame de São Tomé oriundo do Paraná custava R$ 0,35 a 0,40/kg, mais um custo 
de R$ O, 1 O/kg para o frete até o mercado atacadista de Recife. 

O inhame-da-Costa vendido no CEASA de Recife é produzido quase que 
exclusivamente em Pernambuco. A Zona da Mata inclusive exporta inhame-da-Costa 
para Maceió, Salvador e Aracaju. Um fenômeno de renovação e deslocamento das 
zonas de produção pode também ser observado. 

A região da Mata Norte próxima à Paraíba, com vários municípios com forte produção 
de tubérculos , como Condado e ltambé, merece um comentário a parte, pois ltambé 
chegou a ser conhecido, no final dos anos 1980 e no inicio dos anos 1990, como um 
importante polo exportador de inhame, principalmente para os Estados Unidos. Desde 
1994 no entanto, devido à valorização da moeda brasileira, com o plano Real, o Brasil 
perdeu competitividade e foi substituído, ao que parece pela Índia, no abastecimento 
do mercado estadunidense. Nessa conjuntura, os exportadores perderam muito, 
enquanto que os atacadistas do mercado de Recife consolidaram a sua posição, 
aproveitando inclusive para diversificar sua atividade passando a negociar com outros 
tubérculos. 

As tendências futuras de mercado para o inhame não são muito alentadoras. Por um 
lado, a Zona da Mata de Pernambuco está enfrentando a concorrência de novas 
regiões de produção. Por outro lado, as tendências de consumo não são favoráveis . 
Sabe-se que a proporção dos tubérculos na dieta tende a decrescer quando a renda 
média da população aumenta (lei de Engels). A praticidade e o baixo custo dos cereais 
e derivados, particularmente do pão, também reforçam a tendência à substituição dos 
tubérculos por outros produtos, particularmente no café da manha. 

Amendoim. A nível nacional, o mercado de amendoim está passando por uma profunda 
mudança, devido à substituição do consumo do óleo de amendoim por óleo de soja . O 
mercado encolhe-se e redireciona-se para um uso doméstico, seja torrado, seja para 
uso em pastas de amendoim e na culinária . A área plantada no Brasil, que já atingiu 
400 000 ha, ficou em apenas 79 000 ha em 1996, com um volume total de 154 000 
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toneladas em casca. O estado de São Paulo, responsável por 83% da produção e onde 
estão localizadas as usinas esmagadoras, está diminuindo a sua produção. 

No Nordeste, o amendoim é cultivado sobretudo no Ceará. A área regional era 
estimada em 1996 em 6 000 ha (8% da área), para uma colheita de 6 300 toneladas 
(5% da produção), com tendência a aumentar. A região apresenta-se como fortemente 
importadora. Não se tem dados estatísticos sobre a demanda. Segundo os industriais 
do ramo, a região estaria demandando 40 000 Uano de amendoim semente 
(equivalente a 57 000 toneladas em casca). 

Em São Paulo o plantio principal, dependente de chuvas, acontece em janeiro
fevereiro, com colheita em 3,5 meses e posterior armazenamento do amendoim em 
galpões. O segundo plantio, irrigado, é feito em outubro, com safra em fevereiro. Em 
março de 1997, o amendoim paulista, comprado a R$ 8,00/saca na roça (ou 10,00 
quando classificado), estava chegando no Recife, de caminhão, a um preço de R$ 
16,00/saca em casca classificada, sendo revendido a R$ 20,00/saca na CEASA. Os 
preços postos no Recife chegaram a mais de R$ 26,00/saca em novembro de 1996, 
sinalizando oportunidades de mercado para uma produção local de qualidade. 

De fato, o principal risco na comercialização do amendoim é o possível aparecimento, 
durante o armazenamento do produto, de microfungos tóxicos, as aflatoxinas, que 
inviabilizam o seu consumo e, obviamente, a sua comercialização. O controle desse 
risco exige dois cuidados : colheita em época seca e ensolarada, e venda e utilização 
rápidas após a colheita (o armazenamento só seria possível no caso de dispor de infra
estrutura que assegure o controle de temperatura e higrometria baixas) . 

O tamanho da semente também influi na classificação e utilização do amendoim. A 
variedade dominante no mercado é a Virgínia, cultivada em São Paulo. A variedade 
BR-1, preconizada pela EMBRAPA-CNPA para o Nordeste, é apta para fabricação de 
produtos tais como cremes ou paçoca mas é miúda demais para atrair o consumidor 
de amendoim torrado ; tem portanto um mercado restrito. Porém, no final de 1997 o 
CNPA deverá liberar a CNPA-L7, nova variedade de grão graúdo, de boa aceitação 
para amendoim torrado e adaptada ao cultivo e à colheita manual praticados no 
Nordeste. 

* Outras rotações 

Os esquemas seguintes apresentam outras rotações que podem ser propostas aos 
produtores atendidos pelo PRORENDA. O objetivo é o mesmo que para a rotação 
precedente : evitar a redução da fertilidade do solo e limitar os riscos fitossanitários. Os 
cultivas propostos são a batata doce e o milho verde semeados em época de chuvas, 
seguidos pelo inhame com irrigação. 



Batata doce 
lnhame 

Milho 
lnhame 
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Rotação batata doce / inhame com irrigação 

mar abr mai 

Rotação milho / inhame com irrigação 

fev mar abr mai 

As recomendações especificas para essas rotações seriam as seguintes : 
- limitar o tamanho do plantio em torno a 0,5 ha por produtor, devido sobretudo 
às incertezas, apresentadas abaixo, no mercado da batata doce e no do milho, 
- utilizar sementes de qualidade fornecidas pelo IPA (para a batata doce, ver os 
resultados da experiência de introdução de clones na comunidade de Venturoso) 
ou produzidas pelos mesmos agricultores (sementes oriundas de plantas livres 
de doenças de vírus). 

O mercado de batata doce de Recife, consumidor de batata roxa essencialmente, é 
abastecido quase exclusivamente por Pernambuco (95% das vendas na CEASA de 
Recife, no decênio 1986-1995). Nesse período, 3 entre os 4 principais municípios 
fornecedores de batata doce estão na área de atuação do PRORENDA: Bonito (34%), 
ltambé (19%) e Belém de Maria (13%). O volume das transações na CEASA ficou 
estável, ao redor de 8 000 t/ano ; o preço médio anual aumentou em 13% no período. 
O preço médio histórico (1986-1995), calculado pela CEAGEPE, foi de R$ 0,23/kg. O 
comportamento dos preços mostra uma variação média de preços mensais de ± 25%. 
A estacionalidade da produção e dos preços foi reduzida, devido aos importantes 
investimentos de irrigação realizados pelos produtores, que asseguram uma oferta 
durante o ano todo. 

O perfil do mercado de batata doce na CEASA-Recife está mudando, em termos de 
procedência como também de compradores. A concorrência entre compradores vem 
aumentando nos últimos 5 anos, com a entrada no mercado da batata doce de 
atacadistas anteriormente especializados em outros tubérculos. Além disso, regiões 
tradicionais de produção vêm perdendo espaço no mercado. É o caso, precisamente, 
dos municípios de Bonito e Belém de Maria atendidos pelo PRORENDA. Um dos 
principais motivos é o monocultivo do tubérculo, acarretando esgotamento e 
contaminação do solo. Os atacadistas tendem a abandonar essas zonas de produção, 
alegando que "a batata de terra velha é rachada, vende apenas como batata de 
segunda", enquanto que "a batata de terra limpa é estirada e limpa ; é de primeira". A 
venda em segunda implica um forte rebaixamento do preço (R$ 0,20/kg em vez de 
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0,50). Os atacadistas estão passando a priorizar zonas de produção fora da Zona da 
Mata, tais como Correntes (Agreste) e, mais recentemente, fora do Estado como 
Bateguara (Alagoas) e Pedra de Fogo (Paraíba). 

Esse risco de deslocamento da bacia de abastecimento de Recife em tubérculos pode 
prejudicar a renda e o emprego na agricultura familiar em varias áreas da Zona da Mata 
de Pernambuco, e levar em certos casos à substituição da agricultura pela pecuária. 
Esse risco só faz reforçar a necessidade de introdução de rotações de cultivo nestas 
zonas de produção de tubérculos. 

Cabe destacar a tentativa do município de Bonito de dinamizar o consumo de batata 
doce através da organização de uma festa desse produto, na época de colheita. Com 
o apoio da UFPe, diversas receitas a base de batata doce (pastelão, pão, biscoitos, 
sorvete, bolo, salgadinhos, doce com coco), foram elaboradas e testadas junto aos 
consumidores locais nesta oportunidade, com divulgação através de radio e televisão. 

A inclusão do milho numa rotação com tubérculos tem como principal limitante o 
mercado. O mercado de milho verde é tipicamente estacionai, ligado às festas juninas: 
aconselha-se "plantar em São José" (19.03) para "colher no São João" (24.06). Além 
disso, algumas regiões próximas à Zona da Mata pernambucana, como Alhandra na 
Paraíba, já são fortes produtoras de milho verde. 

Na Zona da Mata, os cultives de autoconsumo como milho e feijão freqüentemente 
estão plantados por agricultores não proprietários da terra, a quem os proprietários 
emprestam uma área antes de implantar um cultivo de ciclo mais longo. A expansão 
desses cultives depende portanto em parte de arranjos fundiários. Deve ser 
mencionada, nesse respeito, a experiência frustrada do projeto Mata Viva, lançado em 
1994 na Zona da Mata para promover, no período da entressafra da cana-de-açúcar, 
o cultivo de produtos alimentícios (principalmente milho e feijão) em áreas pertencentes 
a usineiros. Esse projeto do Governo estadual, bastante completo, incluía a doação de 
parte do custeio do plantio alimentar e de uma cesta básica. Combinava diversificação 
produtiva, criação de renda na entressafra e melhoramento alimentar. Despertou 
bastante expectativa : cerca de 2 000 ha de feijão e milho chegaram a ser plantados. 
Infelizmente foram compradas e distribuídas sementes de feijão inadequadas, oriundas 
do Ceará, em vez do feijão verde adaptado à produção e ao consumo na Zona da 
Mata. Como resultado, esse feijão foi vendido na safra a R$ O, 1 O/kg, quando o feijão 
verde de Alhandra vendia-se por R$ 0,70/kg. 

4.2 Utilização racional de adubos 

Além da introdução de rotações, outra forma de promover uma melhor gestão da 
fertilidade é de incentivar uma utilização racional da adubação, seja ela química ou 
orgânica. 
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Insumos químicos 

Os produtores atendidos pelo PRORENDA utilizam principalmente adubos químicos 
para o cultivo da cana-de-açúcar. Um número muito mais limitado usa também 
químicos para outros cultives comerciais (inhame, batata doce). 

Identificou-se que na quase-totalidade dos casos a fórmula de adubo utilizada era a 20-
10-20, pois é a que está melhor distribuída e mais disponível no mercado, o que se 
traduz por um preço mais compensador. Porém, é altamente provável que essa fórmula 
não corresponde ás necessidades dos cultives. A cana, por exemplo, é pouco exigente 
em fósforo, mas os níveis, naturalmente, baixos dos solos da Zona da Mata, 
combinados com o uso repetido de uma fórmula que minimiza esse nutriente conduzem 
obrigatoriamente a fenômenos de carência. Resultados de análise de solos (serviço 
barato oferecido pelo IPA mas infelizmente pouco utilizado) de alguns produtores 
atendidos pelo PRORENDA apresentam valores de fósforo assimilável em torno de 1-2 
ppm, o que corresponde a níveis demasiado baixos. 

A compra de uma fórmula mais adequada tem que ser feita por um grupo de produtores 
e não individualmente, pois o comerciante precisa ter uma demanda em quantidade 
suficiente para compensar os gastos no preparo da fórmula. Uma sugestão seria, numa 
determinada época do ano, fazer uma coleta de amostras do solo na comunidade, 
determinando as necessidades específicas dos solos locais. De acordo com o resultado 
da análise poder-se-ia então negociar com o comerciante de fertilizantes o preparo das 
fórmulas. Outra possibilidade é comprar os nutrientes (N, P e K) e misturá-los na 
própria comunidade. 

Para viabilizar esta proposta, aconselha-se implementar nas localidades de atuação do 
PRORENDA, pequenos experimentos nas propriedades dos agricultores (2 a 5 
experimentos por comunidade). Para a cana, por exemplo, poderiam ser identificadas 
duas áreas contíguas e comparáveis (mesma variedade de cana, mesma qualidade de 
solo) na plantação : 

- uma área de 1 Om x 1 Om com a prática do produtor (por exemplo, 300 kg/ha de 
adubo 20-10-20), 
- uma área de 1 Om x 1 Om com a prática proposta (dose e tipo de adubo 
definidos com base na análise de solos). 

A avaliação do experimento deve considerar os aspectos técnicos (aumento da 
produção principalmente) e os aspectos econômicos (comparação do custo da fórmula 
clássica com o custo da fórmula proposta). 
Pode-se também delimitar uma terceira parcela para demonstrações de técnicas mais 
complexas (uso de calcário, aporte fracionado de insumos, etc.). 

Conforme a demanda dos produtores, experimentos similares podem ser propostos 
com outros cultives além da cana, em função da sua relevância para o local. 

Para estes tipos de experimentos, recomenda-se : 
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- explicar, detalhadamente, o objetivo do experimento aos produtores, 
- determinar de maneira precisa os critérios de acompanhamento e avaliação: 
crescimento das plantas, produtividade, disponibilidade e custo dos insumos ... 
- fixar o nível de participação financeira dos produtores (é preciso que os 
produtores participem - mesmo de maneira limitada - no financiamento do 
experimento). 

Adubos orgânicos 

A incorporação de matérias orgânicas no solo como adubos é uma prática comum nas 
unidades de produção familiares. Muitos agricultores compram freqüentemente esterco 
de galinha, oriundo da indústria avícola, ou resíduos da moenda da cana, oriundos das 
usinas vizinhas. Por exemplo, a maioria dos produtores do Engenho Regalado (Abreu 
e Lima) utiliza esses insumos para os cultivas comerciais do inhame e da macaxeira. 
No entanto, os adubos orgânicos poucas vezes provêm da própria unidade de 
produção, com a exceção dos resíduos da cozinha aplicados nos quintais. 

Pode-se propor varias medidas para aproveitar a matéria orgânica oriunda da própria 
unidade de produção, entre elas : 

a) recuperação da matéria orgânica de origem animal 

Nas unidades familiares, as condições de criação poucas vezes permitem recuperar a 
matéria orgânica : as infra-estruturas para a estabulação geralmente não são 
adequadas. Mesmo quando existem essas infra-estruturas (por exemplo, alguns 
produtores dos municípios de Timbaúba e Cabo), não se utiliza a matéria vegetal como 
palhada. Portanto, o esterco não é de boa qualidade. Para os produtores que possuem 
locais adequados de estabulação, pode-se recomendar : 

- misturar os dejetos animas com matérias vegetais, 
- depositar a mescla em fossas ou pilhas para humificação, 
- depositar nas mesmas fossas outros resíduos (cozinha, limpas, etc.), 
- quando terminar o processo de humificação, espalhar o adubo nos cultivas 
mais exigentes. 

b) utilização de adubos verdes 

O cultivo de adubos verdes é um método muito exigente que, de maneira geral, só 
pode ser proposto a agricultores que dispõem equipamentos mecânicos para incorporar 
o material ao solo. Ademais, não convêm para as parcelas com forte declividade, 
devido aos riscos de erosão quando os adubos verdes são enterrados, na época de 
chuvas. Finalmente, para as condições agro-climáticas da Zona da Mata, existem 
poucos resultados de pesquisa sobre esse tema. 

No entanto, nas comunidades atendidas pelo PRORENDA, existem locais adequados 
para testar essa técnica (por exemplo, os produtores do Engenho Ubu que são donos 
de um trator e cujas parcelas têm pouco declive). Nesses locais, recomenda-se 
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começar, em colaboração com o IPA, testes de comportamento de diferentes 
leguminosas (por exemplo, Stylosanthes sp., Stizolobium aterrimum, etc.). Depois, em 
parcelas experimentais escolhidas com os produtores, realizar-se-iam pequenos 
experimentos para, entre outros, determinar a melhor época para incorporar os adubos 
e avaliar os seus efeitos sobre o melhoramento da fertilidade dos solos. 

5. PRODUÇÃO ANIMAL 

5.1 Bovinocultura 

O tipo de exploração agrícola predominante desde o início da colonização, ou seja, o 
cultivo da cana-de-açúcar ocupando, praticamente, todas as terras da Zona da Mata, 
não permitiu a expansão de qualquer outra atividade. O gado, segundo Andrade (1980), 
"foi sempre um servo da cana". Nos engenhos, o número de animais existente era 
aquele suficiente para os trabalhos de tração, principalmente para movimentar as 
moendas, transporte e outros serviços. 

Em geral, a criação de gado foi uma atividade de conquista de fronteiras agrícolas, 
conquistando e ocupando os vales fluviais distantes do Litoral, sendo sempre expulso 
a medida que a cana-de-açúcar ia avançando. Foi ainda a pecuária, segundo Andrade 
(1980), responsável pela ocupação dos interflúvios largos e planos (tabuleiros), 
situados entre as áreas úmidas e férteis das várzeas. Em determinadas ocasiões 
quando a água e as forrageiras tornavam-se limitantes, os rebanhos, criados no 
Agreste ou em áreas mais distantes, eram deslocados durante o período seco do ano, 
para serras ou brejos próximos e para a área da cana-de-açúcar. Na zona canavieira 
os resíduos da fabricação do açúcar e a palhada da cana-de-açúcar eram utilizados 
para o arrazoamento desses animais. 

Há porém de ser considerados outros aspectos, quanto ao não desenvolvimento 
expressivo da pecuária na Zona da Mata. O clima úmido e quente de pluviosidade 
elevada, com as chuvas distribuídas durante 6 ou 7 meses do ano, estabelecia 
condições desfavoráveis para o estado sanitário dos rebanhos. Problemas relativos às 
verminoses, ectoparasitas (carrapatos) e ao próprio manejo dos animais, em terrenos 
enlameados, desencorajaram um maior desenvolvimento da atividade. Deve-se, 
entretanto, ser ressaltado que na porção menos úmida da Zona da Mata, ou seja em 
sua porção setentrional, a criação de bovinos foi sempre um componente freqüente das 
unidades produtivas de pequenos e médios agricultores familiares. 

As crises mais recentes da agro-indústria sucro-alcooleira têm forçado, não só a alguns 
dos antigos fornecedores de cana, mas também aos próprios usineiros e aos pequenos 
e médios agricultores familiares, a busca de outras atividades. Assim, é que a atividade 
pecuária vem sendo vislumbrada, como uma alternativa para diversificação agrícola da 
Zona da Mata. No presente, destacam-se alguns tipos de exploração de gado de corte, 



52 

em pastagens implantadas em áreas acidentadas não favoráveis ao cultivo da cana-de
açúcar. Por outro lado, a bovinocultura leiteira começa a ter expressão com alguns 
empreendimentos voltados para produção de leite, nos quais alguns criadores buscam 
certos nichos do mercado, como é o caso da demanda do leite do tipo B. Esse tipo de 
diversificação geralmente é praticado por produtores situados numa categoria de 
tamanho de propriedade superior àquela dos beneficiários do PRORENDA. 

A criação de bovinos só interessa aos agricultores assistidos pelo PRORENDA 
(prioritariamente áreas de até 1 O ha) se for para vacas leiteiras. A pequena produção 
familiar, historicamente, nas mais diferentes condições agro-ecológicas, tem adotado 
como estratégia para reprodução de seu sistema produtivo a "criação" de bovinos. O 
número de animais, em geral reduzido, é ajustado à pouca disponibilidade de recursos 
financeiros para aquisição e/ou à baixa capacidade de suporte forrageiro da unidade 
produtiva. Este componente do sistema produtivo da propriedade, conhecido como a 
"vaca na corda", contribuiu não só com o leite para alimentação da família, como 
também pela criação de um garrote, para formação da renda monetária. 

O potencial de expansão comercial desse componente de pecuária leiteira nas 
condições dos pequenos produtores da Zona da Mata tem que ser avaliado em função, 
por um lado, do seu custo de produção, e por outro lado, das suas condições de 
comercialização. 

Recentes trabalhos de pesquisa desenvolvidos pelo IPA (Estação Experimental de 
ltambé) colocaram em evidência as amplas possibilidades de sistemas de alimentação 
a pasto na Zona da Mata. Corrigindo as deficiências da fertilidade natural dos solos das 
áreas de chã da porção Norte da Zona da Mata, implantando pastagens de capim 
"braquiaria" e "elefante" e utilizando animais mestiços, os pesquisadores demonstraram 
a viabilidade da implantação de um sistema de produção de gado leiteiro para 
pequenos e médios criadores, e a possibilidade de estabelecimento de uma nova bacia 
leiteira para o Estado de Pernambuco. A produção de leite a pasto pode vir a ser uma 
vantagem relativa para a pecuária regional. A alimentação dos animais com base na 
biomassa produzida localmente, recorrendo o menos possível à ração comprada, vem 
a ser um elemento fundamental de competitividade no novo cenário de mercado, 
marcado pelo Mercosul e pela presença acentuada das empresas multinacionais no 
setor leiteiro brasileiro. 

Em termos de mercado, a venda da empresa estadual CILPE para a multinacional 
Parmalat levou a que subsista apenas um comprador industrial de leite em todo o 
Estado de Pernambuco. A Parmalat compra atualmente 280 000 litros/dia em 
Pernambuco, ou seja aproximadamente 80% da produção estadual. Está pagando R$ 
0,25/litro de leite - dois centavos a menos que em Alagoas, onde existe concorrência 
de outras indústrias. Esse preço de mercado tem desestimulado muitos produtores, 
particularmente os que não conseguiram baratear o seu custo de produção. A 
multinacional aposta na otimização da produção e dos custos de transporte do leite, em 
detrimento do número de produtores, o que não favorece a produção dispersa dos 
pequenos produtores. 
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Os 70 000 litros/dia não adquiridos pela Parmalat são de miniprodutores. Esse volume 
corresponde ao chamado leite porta em porta, comum nas pequenas cidades do interior 
(Menezes, 1997). Na Zona da Mata, os leiteiros e as fabriquetas estão pagando o litro 
ao produtor a cerca de R$ 0,35. A venda do leite na rua ou de porta em porta, embora 
seja um mercado bastante restrito, é altamente remuneradora e é uma atividade 
relevante para os pequenos produtores das periferias desses centros urbanos, pois 
permite vender o litro por R$ 0,60 e até a R$ 1,00/litro (preços de março de 1997). Este 
segmento de mercado não deve ser desprezado pelos projetos de apoio à agricultura 
familiar, pois movimenta uma renda significativa. Ao inverso, deveria ser objeto de 
atenção para otimizar a qualidade do produto oferecido e obter a confiança da clientela 
urbana, no marco das leis sanitárias que garantem o direito de cada município a 
fiscalizar, internamente, a venda dos produtos. 

5.2 Caprinocultura 

A criação de cabras existe em pequena escala em toda a Zona da Mata. 
Recentemente, vem ocorrendo um esforço de pequenos e médios agricultores para 
implantação da ovino - caprinocultura na porção setentrional da Zona da Mata. Para 
isso foi fundada a Cooperativa Mista dos Ovino - Caprinocultores da Mata Norte de 
Pernambuco, atualmente com 39 associados. 

Em termos mercadológicos, carne e leite de caprinos possuem algumas semelhanças. 
Ambos beneficiam de uma percepção bastante favorável pelos consumidores, com 
base numa imagem de produto natural. Ambos produtos também, são escoados 
através de canais de comercialização, predominantemente, informais. As perspectivas 
de mercado da produção caprina com orientação leiteira, ou da criação para corte, 
parecem entretanto distintas. 

O leite de cabra é vendido ao consumidor por um preço maior do que o do leite de 
vaca, sendo comercializado, "na porta", nas cidades da Zona da Mata pelo preço de R$ 
1,20 e até R$ 1,50/litro, quando o preço do "leite de gado" vendido nas mesmas 
condições varia de R$ 0,60 para R$ 1, 1 O. Esse fato leva alguns produtores de caprinos 
a apostar na produção leiteira como alternativa econômica. Essa aposta parece no 
entanto arriscada, porque a produtividade leiteira da cabra é menor, e os sistemas de 
alimentação utilizados ainda freqüentemente ineficientes. Numa unidade de produção 
visitada em Timbaúba, que comercializava cerca de 250 litros de leite/mês, o sistema 
de alimentação das cabras, longe de ser "a pasto", acarretava um custo direto de ração 
(trigo, milho, torta de algodão) estimado em R$ 230,00/mês para 14 matrizes (11 em 
lactação). Seria aconselhável que os sistemas de alimentação propostos e 
implementados aproveitem no máximo possível a rusticidade da cabra, que é uma das 
suas principais vantagens econômicas para o produtor. 

Mas o principal obstáculo para a criação de cabras de leite reside provavelmente no 
perfil do mercado consumidor. Esse leite, de composição parecida com o leite materno 
e de fácil digestibilidade, é recomendado por médicos na alimentação de crianças, 
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doentes e idosos. Mas, como dizia um produtor, "é difícil convencer o consumidor que 
o leite de cabra não é só remédio, também é alimento". Sendo percebido como um 
"remédio", o leite de cabra tem uma freguesia instável, que - pelo menos nas cidades 
do interior - só parece disposta a pagar um preço maior durante um prazo limitado. As 
quantidades comercializadas são muito pequenas, acarretando um custo unitário de 
comercialização muito elevado. Existe, com certeza, um mercado potencial significativo 
no Recife, através das lojas de produtos naturais (por exemplo já está sendo 
comercializado, no Sudeste e Sul do pais, leite de cabra em embalagem longa vida). 
Atingir esse público exigente e de alta renda necessita um investimento significativo em 
termos de transformação, transporte e marketing do produto. Esse objetivo parece estar 
além do nível atual de produção e da capacidade de investimento observados nas 
propriedades familiares da Zona da Mata. 

A situação do mercado da carne caprina é algo diferente. A carne caprina é um produto 
popular, já amplamente apreciado e consumido. O preço da carne caprina ao produtor 
é de R$ 3,00 a 3,50/kg, correspondendo a um preço do animal jovem de R$ 30,00 -
35,00/kg. Para fins de comparação, a carne bovina vem sendo comprada por R$ 2,00 
a 2,50/kg. O mercado caprino da Zona da Mata, particularmente a Mata norte, 
beneficia-se da proximidade do Agreste e de centros importantes para a 
comercialização de carne caprina, como as feiras de João Alfredo, no Agreste de 
Pernambuco, e de Itabaiana na Paraíba. 

Como freqüentemente observado para os produtos animais oriundos da agricultura 
familiar, a carne caprina dos pequenos produtores da Zona da Mata possui um acesso 
muito precário ao mercado formal. Existem algumas exceções : a carne dos mercados 
municipais às vezes é abatida no abatedouro municipal ; em Amaraji (Mata Sul), um 
abatedouro estaria vendendo carne caprina para venda, formal, nas redes de 
supermercado. Mas em geral, o canal de distribuição da carne caprina é informal, 
sendo vendida quase que exclusivamente nas feiras semanais das cidades do interior 
ou da periferia de Recife. Para certificar o produto e ganhar a confiança do consumidor 
na transação, os açougueiros acostumam deixar aparente a cola do bode na carcaça. 
O consumidor aceita pagar um preço mais elevado - R$ 3,50-4,00 em Timbaúba, R$ 
4,00 nas feiras de Recife - para carne caprina do que para carne bovina. 

O componente caprino, bastante rústico, é de fácil inserção nos sistemas de produção 
existentes da Zona da Mata - desde que controlado o problema da divagação dos 
animais, que pode prejudicar outras produções. O consumo de carne caprina assenta
se numa forte tradição regional e numa imagem de produto sadio. Recomenda-se, 
portanto, realizar um diagnóstico mais detalhado da cadeia de distribuição da carne 
caprina, descrevendo os fluxos, atores e preços, e identificando as principais limitações 
e fortalezas para consolidar este segmento de mercado, onde a agricultura familiar da 
Zona da Mata pode se posicionar de maneira muito mais forte. 
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6. BENEFICIAMENTO DOS PRODUTOS 

O beneficiamento dos produtos constitui o quarto eixo estratégico proposto para 
equacionar o calendário de emprego da mão-de-obra e de geração de renda dos 
pequenos produtores na Zona da Mata de Pernambuco. 

A região detém vantagens evidentes para essa atividade. Em primeiro lugar, possui 
uma localização privilegiada, na periferia direta de dois mercados estratégicos de 
primeira importância: a metrópole regional do Recife e o mercado turístico emergente 
do litoral. Outras vantagens comparativas da Zona da Mata são a boa rede viária de 
estradas principais, a forte taxa de eletrificação rural e a grande versatilidade do seu 
potencial produtivo. 

Limitações também existem. Como exposto, anteriormente na problemática desse 
estudo, a região foi fortemente marcada pela economia de engenhos e sua mão-de
obra dependente. O processo gerou, decerto, uma agro-indústria poderosa, mas 
também - no que diz respeito aos produtores familiares, prioritários para o PRORENDA 
-, uma tendência histórica a que esses se considerassem fornecedores de matéria 
prima (quer seja a cana, ou de alimentos básicos para o consumo local). Por isso, 
quando comparada com outras regiões, como o Agreste, cujas economias foram 
baseadas no abastecimento diversificado do mercado interno, a Zona da Mata aparece, 
globalmente, marcada por uma orientação "dentro da porteira" 1

. 

Outra limitação para o beneficiamento de produtos na Zona da Mata é que a própria 
disponibilidade de produtos frescos e baratos, como no caso das frutas por exemplo, 
não estimula o consumo de produtos processados. 

6.1 Comercialização e beneficiamento da banana 

Freqüentemente considerada pelos produtores da Zona da Mata como "o produto mais 
rendoso", é duplamente apreciada devido à renda regular que proporciona. Nas 
palavras de um agricultor : "dá a despesa, é feito a mandioca". A banana já está 
integrada de forma corriqueira na estratégia de escalonamento da renda utilizada por 

Caberia no entanto distinguir, dentro da zona da Mata, entre três situações, extremamente, 
diversas : zonas peri-urbanas, zonas canavieiras, e zonas de diversificação. Entre as zonas de 
diversificação podem ser citadas várias bacias de produção já bastante especializadas, como 
folhosas (Vitória de Santo Antão), banana (Vale do Siriji), tubérculos (ltambé-Condado, Belém de 
Maria-Bonito), frutas (Bonito e região), etc. 

Deve ser observado que a maioria dessas "bacias de diversificação" está localizada na 
região de transição entre Zona da Mata e Agreste, não acontecendo essa diversificação de forma 
equilibrada em toda a Zona da Mata. A diversificação não resulta de uma dinâmica interna de 
evolução dos sistemas de produção, mas procede da influência de determinados mercados ou 
redes comerciais, podendo até induzir outro monocultivo. 
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muitos produtores familiares da região, como complemento da cana e dos tubérculos, 
por exemplo. Em alguns municípios como os do Vale do Siriji (área de transição com 
o Agreste : municípios de Vicência, São Vicente Ferrer, Macaparana e Machados), 
passou inclusive a ser um monocultivo. A questão colocada nesse capítulo é de saber 
em que medida é possível preservar ou melhorar ainda mais essa valorização 
econômica da banana para os pequenos produtores, seja através da comercialização 
ou do beneficiamento. 

Comercialização 

a) A banana "in natura" é, depois da cana, o principal produto agrícola comercial para 
a agricultura familiar na Zona da Mata. A CEAGEPE recebeu em 1995, 44 mil toneladas 
de banana de mesa das variedades Pacovan e prata, das quais 99% foram produzidas 
em Pernambuco (sobretudo no Vale do Siriji e outras procedências da Zona da Mata). 
Além disso, essa região também exporta banana de mesa para os CEASAs e 
supermercados dos outros estados nordestinos e do Norte (Belém). O escoamento da 
produção é feito de forma eficiente e ágil, através de uma rede bastante reduzida de 
"corretores", que trabalha em ligação com supermercados e/ou com atacadistas das 
capitais. São Vicente Ferrer por exemplo dispõe de um "mercado do produtor" com uma 
plataforma de embarque para até 30 caminhões/dia. A banana Pacovan vem sendo 
cultivada por pequenos, médios e grandes produtores. A maior oferta no mercado de 
Recife acontece de outubro a janeiro ; os preços aumentam no semestre oposto, com 
um pique em junho. A banana Pacovan apresenta uma tendência de mercado positiva, 
tendo os preços aumentado em 11 % ao ano no período 1986 a 1995, enquanto a oferta 
aumentava em 2% ao ano. Cabe lembrar que o consumo médio per capita de banana 
no Brasil ultrapassa 35 kg/ano. 

Apesar de ter sido até agora bem-sucedida, a inserção dos pequenos produtores da 
Zona da Mata, no mercado da banana Pacovan, tem um futuro incerto. A primeira 
ameaça é a evolução dos critérios de compra e das exigências de qualidade por parte 
dos supermercados. Essa forma de distribuição controla, segundo os conhecedores do 
mercado de Recife, aproximadamente, a metade das vendas das bananas da região. 
As principais redes de supermercados (BomPreço, Carrefour, etc.) estão passando a 
exigir bananas climatizadas, porque esse processo garante melhor aparência, assim 
como melhor conservação e homogeneidade da cor do produto. Na atualidade, apenas 
um número muito reduzido de produtores - sempre os maiores - está climatizando os 
cachos, e tem sido capaz de desenvolver uma "venda direta" aos supermercados. A 
segunda ameaça vem das novas zonas de produção de banana de mesa, tais como 
os perímetros irrigados do vale do São Francisco, que estão aumentando sua produção 
e concorrendo, sobretudo no segmento de qualidade superior, com a banana Pacovan 
da Zona da Mata. A banana Pacovan dos perímetros irrigados tem como vantagens 
uma aparência uniforme (não é manchada pelas chuvas, nem pelos fungos de 
ocorrência frequente no Vale de Siriji) e um tamanho maior. No mercado atacadista, em 
março de 1997, essa Pacovan obtém um preço máximo de até R$ 55,00 o milheiro, 
quando a Pacovan do Vale do Siriji vale até R$ 40,00 o milheiro. 
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Frente à rápida evolução da concorrência e das exigências de qualidade do mercado, 
os pequenos produtores precisam se organizar e se adaptar. Parece, particularmente, 
importante, na etapa atual, que passem a climatizar parte da sua produção, seja 
aproveitando instalações existentes, seja em câmaras novas. De outro modo, correm 
o risco de ser excluídos do segmento de mercado da grande distribuição. 

b) A banana da terra ou banana comprida (Musa paradisíaca L.) constitui outro 
segmento, bem diferenciado, do mercado da banana "in natura". É um produto 
característico da culinária do litoral. O abastecimento do mercado de Recife em banana 
comprida provem, essencialmente, da agricultura familiar, pois para esse produto não 
existem plantações comerciais, salvo no sul da Bahia e no Espirita Santo - cuja 
participação no mercado pernambucano serve apenas para regular a oferta na 
entressafra. A principal região de abastecimento do mercado atacadista de Recife é a 
do Norte de Alagoas. Nesse mercado a Mata Sul de Pernambuco também se fez 
presente, mas vem perdendo espaço: 28% nos anos 1970, 14% no decênio 1986-95, 
4% em 1995. 

As condições de cultivo apresentam de fato varias limitações. A forte umidade requerida 
limita a área de produção. O custo de produção é elevado pois a banana comprida só 
produz a partir de 13-15 meses e dá em geral uma única safra (devido entre outros à 
sensibilidade a nematóides). O porte alto da planta e o peso dos cachos geram um 
risco de tombamento, que deve ser prevenido escorando as plantas com varas, cada 
vez mais escassas. A necessidade de renovar as terras de cultivo a cada safra constitui 
forte limitante. Na Zona da Mata de Alagoas, a banana comprida é cultivada 
principalmente por moradores, nas terras úmidas cedidas, temporariamente, por 
usineiros de cana. 

Porém, em termos econômicos, a banana comprida possui vantagens inegáveis. 
Fornece uma renda bem escalonada, durante 4 a 5 meses, com poucas oscilações 
estacionais. A forte demanda do mercado é sinalizada pela prática estabelecida dos 
atravessadores, que costumam financiar os produtores através de adiantamentos 
parcelados durante até 6 meses antes da safra. Essa forte demanda é confirmada pela 
evolução dos preços médios no mercado atacadista de Recife. Apesar de volumes de 
oferta crescentes, o preço médio da banana comprida triplicou em termos reais no 
decênio 1986 - 1995 (+ 13% ao ano, ou seja mais que a banana Pacovan). O preço 
médio de atacado para 1995 estabeleceu-se em R$ 1,08/kg. 

A posição, de quase exclusividade, da agricultura familiar no mercado deficitário da 
banana comprida em Pernambuco, justificaria um maior interesse por parte da pesquisa 
e dos projetos de apoio. Caberia por exemplo identificar os requisitos para poder 
produzir pelo menos uma safra de segunda planta. Poder-se-ia procurar junto à órgãos 
de pesquisa como a EMBRAPA-CNPMF resultados referentes à variedades 
resistentes/tolerantes a nematoídes e broca do rizoma (pesquisador responsável : Dr. 
Sebastião de Oliveira e Silva). Poderiam ser procuradas junto a bancos de 
germoplasma, e testadas em campo, variedades produtivas de menor porte. 
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Processamento da banana 

Frente à importância preponderante do mercado da banana doce "in natura", qual é o 
potencial oferecido pelo processamento do produto ? Várias possibilidades existem. A 
tabela adjunta traz um resumo da forma atual de valorização da banana e das 
principais opções de diversificação existentes através do processamento. Como pode 
ser observado na tabela, cada opção tem um impacto diferente em termos de tipo e 
quantidade de inovações necessárias para a sua implantação. 

Ao comentar a seguir o potencial das principais opções de processamento identificadas 
para a banana, exemplificamos uma abordagem analítica que pode ser aplicada a 
outros produtos. 

a) A climatização da banana é um processo novo, cuja adoção condiciona o acesso 
ao segmento de mercado da grande distribuição (supermercados). O processo supõe 
a instalação de câmaras de climatização para armazenar a fruta por 1 O a 20 horas com 
temperatura constante de 18 C e higrometria controlada. Essa inovação pós-colheita 
requer um investimento, mas é de fácil manejo e não interfere muito nas práticas atuais 
de produção. Ela não induz mudanças na matéria prima utilizada (variedade Pacovan). 
Não modifica, radicalmente, a organização local da comercialização, embora ofereça 
ao produtor maior poder de barganha frente ao atravessador e tenda a ser combinada 
com o transporte frigorífico dos cachos. Finalmente, o produto obtido é destinado ao 
consumo de mesa tradicional, prescindindo dos caros custos de merchandising 
necessários para um produto novo. Por isso, essa inovação merece ser priorizada, no 
marco de um programa de qualidade. 
A banana climatizada condicionada em contentores plásticos vendia-se em 03/97 por 
R$ O, 17/kg para supermercados. A banana não climatizada valia, a nível do produtor, 
entre R$ 10,00 e R$ 30,00 o milheiro, conforme o tamanho. 

b) Os doces artesanais de banana (mariola) têm muita aceitação entre os 
consumidores da Zona da Mata e das áreas rurais em geral. Bezerros (Agreste) é hoje 
o maior centro produtor deste doce em Pernambuco. Novas empresas estão surgindo, 
até fora dessa região, acirrando a concorrência. 
O processo de fabricação é tradicional em algumas áreas (Agreste), mas deve ser 
considerado como novo em outras. Na Zona da Mata, o conhecimento local sobre 
técnicas de processamento caseiro de banana é muito reduzido, embora iniciativas 
como a "festa da banana" organizada, anualmente, pelo município de São Vicente 
Ferrer, estejam contribuindo para difundir e incentivar práticas de processamento. 
Qualquer variedade de banana doce pode ser utilizada para a fabricação de mariola, 
mas as variedades do grupo Cavendish como a nanica apresentam melhor 
comportamento e rendimento. A fabricação artesanal do doce apresenta semelhanças 
com o processo de fabricação da rapadura, tais como o papel central do "mestre-de
açúcar" na obtenção do "ponto" determinante para a qualidade do produto final. 
Na Zona da Mata, os parâmetros de processamento do doce deveriam ser ajustados 
em função da alta umidade relativa do ar, que não é a mais favorável para a obtenção 
do ponto e a conservação do produto (risco de reabsorção de água pelo produto devido 



Valorização da banana na Zona da Mata : 
Forma atual, e inovações necessárias para diferentes alternativas 

Matéria prima Processo Organização da Mercado Tipo de 
(variedade) comercialização consumo 

Situação dominante 
atual na Zona da Mata: Pacovan sem atravessador CEASA mesa 

Q . . - ? ua,s movaçoes .... 
> 

... Para que produto final ? 
- banana climatizada Pacovan novo atravessador ~UQ.fJ.rmercados, CEASA tradicional 
- doce artesanal (mariola) nanica/pacovan tradicional/ novo nova cidades interior tradicional 
- banana para industria doces nanicalpacovan sem atravessador agroindustrias tradicional 
- banana passa nanicalpacovan novo nova cidades 9.rod.. natural 
- farinha de banana pacovan ~ nova cidades. ex9.ort novo 
- chips de banana comprida novo nova local lanr;.hes 
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ao caráter hidrófilo da glicose). A embalagem deve ser bem hermética para evitar que 
o produto grude. 
A comercialização de um produto deste tipo supõe uma organização da 
comercialização profundamente inovadora. O produto não pode ser escoado pelos 
atravessadores rurais de frutas, mas através de lojas urbanas localizadas no interior ou 
na grande Recife. Por isso, como no caso da rapadura citado anteriormente, este 
produto representa ao mesmo tempo uma inovação no processo e uma inovação no 
mercado, o que não parece favorável ao sucesso, salvo para pessoas/grupos já 
experimentados. 

c) Respeito ao fornecimento de matéria prima para indústria de doce, as empresas 
pernambucanas de fabricação industrial de doce de frutas (bananada, goiabada, e 
também frutas em calda) concentram-se na região Agreste. O doce industrial de 
banana se conserva por mais tempo que os doces artesanais porque é mais 
concentrado e tem uma embalagem hermética. Esses doces, tanto artesanais como 
industriais, são de consumo popular, sendo vendidos por um preço muito baixo (de R$ 
1,50 a R$ 2,00/kg nos supermercados da capital). 
A indústria de doces traz muita matéria prima de fora de Pernambuco. Atualmente a 
indústria e as fábricas artesanais têm o seu abastecimento assegurado pela banana 
dos perímetros irrigados da Paraíba (Sumé, ltemirim, etc.) e do Ceará, através de 
corretores ligados a essas regiões. Compram apenas variedade nanica - não que a 
Pacovan seja inadaptada para tal finalidade, mas porque a nanica tendo menor casca 
e maior tamanho, obtém um melhor rendimento industrial. O preço oferecido pela 
banana nanica, colocada na usina, no Agreste, é de R$ O, 17/kg em março de 1997; 
mas algumas fabriquetas de doce estão pagando por sua matéria prima até R$ 0,25/kg. 
Várias indústrias parecem estar procurando novas zonas de abastecimento. No 
entanto, para uma área da Zona da Mata entrar neste mercado para valer, precisaria, 
ou ajustar os preços da Pacovan para compensar a diferença de rendimento industrial, 
ou passar a cultivar a variedade nanica. Como essa variedade não tem aceitação no 
mercado de banana de mesa de Recife, o risco comercial seria elevado. Essa opção 
requer de qualquer maneira um cálculo econômico detalhado e cuidadoso assim como 
o estabelecimento de contatos comerciais bastante fiáveis. 

d) A fabricação de banana passa, através de secagem em estufa, é uma opção que 
permite obter um produto considerado "natural" e moderno, de consumo incipiente mas 
com uma boa imagem. Pacotes de 250 g estão sendo comprados pelas lojas ao redor 
de R$ 6,00/kg, e vendidas ao consumidor por um preço equivalente a R$ 10,00/kg. 
Requer cuidadosa seleção da matéria prima, domínio técnico do processo e 
condicionamento rigoroso. O mercado potencial desse produto é urbano e exigente. 
Essa opção combina inovações no processo, na comercialização e no consumo ; só 
deve ser aconselhada para pessoas ou grupos bem preparados e comercialmente 
articulados. 

e) A fabricação de farinha de banana, com estufa e triturador, teria a vantagem de 
utilizar a matéria prima já disponível na região, ou seja a banana Pacovan ou prata. 
Esse tipo de processamento industrial seria compatível com a cultura de produção e 
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de comercialização já existente na região, além de diversificar as estratégias de venda 
dos produtores, regulando os preços na época de safra. 
Mas a farinha de banana é uma inovação em termos de consumo ; sua viabilidade fica 
na dependência da abertura de novos mercados, até no exterior. A instalação em 
Vicência do grupo italiano Fenco/Frutoban, que projetava beneficiar, a partir de 1993, 
150 toneladas/dia, produzindo purê de banana destinado exclusivamente ao mercado 
europeu, e aproveitando as cascas para ração animal, não se concretizou. O mercado 
nacional da farinha de banana, para reutilização na indústria de alimentos, parece 
pouco desenvolvido. 

f) A banana comprida se presta particularmente bem para a fritura e fabricação de 
banana chips, tanto doces como salgados. A banana de mesa verde também permite 
elaborar chips doces de banana. 
A fritura é um processo fácil e barato de secagem e conservação do produto. Sua 
principal limitação é a necessidade de preparação manual da fruta (lavagem, 
descascamento, corte) . A melhor matéria prima para o chip salgado é a banana 
comprida verde, colhida com sabor ainda adstringente. A banana comprida madura, 
com pele amarela ou já escurecendo, produz um agradável chip doce, sem 
necessidade de adição de açúcar. A fruta fatiada em rodelas de 2 mm é colocada em 
solução de acido cítrico e depois frita, o que retira a água do produto. Os problemas de 
qualidade mais comumente encontrados são um forte teor de lipidos (fritura em 
temperatura insuficiente), sabor rançoso, produto quebrado e perda de coloração. A 
operação de fritura e a qualidade do produto podem ser otimizadas mantendo a 
temperatura entre 145 e 185 C e maximizando o contato produto/óleo pelo 
processamento de pequenas quantidades e pela agitação, manual ou mecânica, da 
mistura produto/óleo (Diaz et ai., 1996). Para não perder a coloração deve-se recorrer 
a embalagens opacas ; para um tempo de prateleira curto a embalagem plástica é 
aceitável. 
O chip salgado é um concorrente viável da batata frita no segmento dos lanches, para 
o qual existe um mercado local remunerador nas cidades do interior e na grande Recife 
(barracas, lanchonetes, escolas). Constitui uma inovação em termos de produto, mas 
a sua comercialização pode ser iniciada e testada no mercado de proximidade da 
agricultura familiar, nas pequenas cidades da Zona da Mata. 

g) Os doces de frutas produzidos, tanto pelas fábricas artesanais da região, como pelas 
indústrias, são quase exclusivamente doces de banana e/ou de goiaba -recorrendo 
inclusive, freqüentemente, a uma mistura dessas duas frutas. Este fato contrasta com 
a enorme riqueza de frutas e de sabores presentes na Zona da Mata, que poderiam ser 
aproveitadas para diversificar a fabricação de doces. A combinação de banana com 
goiaba apresenta decerto muitas vantagens, pois a banana é uma matéria prima barata 
cujo conteúdo em amido confere textura ao produto, enquanto que a acidez e as 
pectinas da goiaba facilitam a gelificação do doce. 
Dados disponíveis sobre o teor de pectinas solúveis nas frutas tropicais destacam, além 
da goiaba (0,3%), outras frutas como maracujá (0,2%) e sobretudo papaia (0,8%, teor 
equivalente ao, reconhecidamente elevado, da maçã). A entrecasca dos cítricos 
também é uma excelente fonte de pectinas. Não dispomos de dados sobre pitanga. 
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Esses dados indicam que a goiaba não é a única fruta regional aproveitável e abrem 
perspectivas para testar a diversificação dos doces de frutas. Experimentos de 
processamento poderiam ser realizados com a colaboração de transformadores 
experientes - por exemplo com as fábricas artesanais de doce de banana que, por 
coincidência, estão chegando atualmente à saturação do seu mercado tradicional. 
A inovação proposta neste caso é uma substituição de matéria prima e uma adaptação 
do processo, para ampliar a gama de doces de frutas da Zona da Mata. Obviamente, 
os doces obtidos (papaia, maracujá, limão, pitanga, etc.) seriam provavelmente, mais 
caros que a bananada, e teriam um público-alvo diferente. 

Os diferentes exemplos analisados acima, no que diz respeito às opções de 
processamento da banana, mostram a importância, em se tratando de beneficiamento 
dos produtos, de pensar também em inovações ligadas à qualidade e à organização 
da estratégia comercial. Qualquer processamento de um produto modifica o seu 
posicionamento no mercado ; as competências necessárias para manejar essas 
inovações não são meramente técnicas. Necessitam também de capacidade de 
calculo econômico, de relacionamento comercial nas cidades, etc. · 
Seria ilusório pensar que a diversificação das atividades produtivas da Zona da Mata 
vá necessariamente beneficiar os pequenos produtores. Não por acaso, a maioria das 
iniciativas de diversificação por processamento observadas na Zona da Mata são 
iniciativas de grandes produtores, muitas vezes próximos ao poder municipal. Eles têm 
maior capacidade de investimento e melhores redes de informação e de 
comercialização. Para viabilizar a inclusão dos pequenos produtores nesses esquemas 
de diversificação, dois caminhos podem ser combinados: 

- estabelecer acordos formais (contratos) ou não formais entre os pequenos 
produtores e os empresários que lideram essas iniciativas; 
- disponibilizar a prestação de serviços diretos para apoiar as iniciativas das 
associações de produtores e das pequenas empresas de beneficiamento, como 
por exemplo : controle de qualidade da matéria prima e do processamento, 
embalagem e rotulagem de produtos, capacitação para gestão da unidade, 
contatos comerciais nas cidades, abertura de pontos de venda na beira de 
estradas ou em determinadas redes de lojas, aspectos legais, etc. 

Para ambas formas de intervenção, a participação ativa dos governos municipal e 
estadual é fundamental. Aliás, uma referência nacional marcante neste campo de 
atividade é o PROVE (Programa de Verticalização da Pequena Produção), 
implementado pelo governo do Distrito Federal e que chegou até a criar um selo 
comum para garantir e divulgar os produtos processados por pequenos produtores. O 
SEBRAE-PE está concluindo um diagnóstico muito completo e bem estruturado das 
agro-indústrias rurais da Zona da Mata (realizado com o apoio da EMATER e do 
PRORENDA). Poderá ter uma participação destacada nesse aspecto. 
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6.2 Frutas para polpa 

Uma das riquezas especificas da Zona da Mata, que lhe confere uma vantagem 
comparativa em relação a outras regiões, é a sua diversidade de frutas tropicais, cujo 
mercado vem sendo revolucionado nos dez últimos anos pela difusão da indústria do 
frio e particularmente pela rápida expansão das polpas congeladas de frutas. Essas 
polpas são objeto de uma demanda crescente para uso em lanchonetes, restaurantes 
e uso domiciliar (principalmente para sucos), assim como em utilização industrial ou 
artesanal por sorveterias. 

Várias das árvores fruteiras acima mencionadas no capitulo dedicado à arboricultura 
têm como mercado preferencial o mercado de derivados, ou seja, têm pouco potencial 
de consumo e comercialização "in natura". De qualquer maneira, para todas as frutas 
é evidente a importância do mercado de derivados para ampliar e estabilizar o seu 
mercado (vide tabela abaixo). 

Importância do mercado da polpa para algumas frutas da Zona da Mata 

Fruta 

Limão 
Cajá 
Pitanga 
Graviola 
Manga 
Caju 
Maracujá 
Acerola 

Mercado in natura 

+++ 

++ 
+++ 

+ 
++ 
++ 

Mercado polpa 
congelada 

+++ 
+++ 
++ 
+ 
+ 
+ 

++ 

Preço polpa CEASA (*} 
R$/ kg 

4,25 
4,00 
5,50 
n.d. 
2,50 
3,30 
2,00 

(*) Preço de venda ao consumidor (varejo), marca Polpa natural, condicionamento 10 x 100g; 03.1997. 

Para a implantação de uma despolpadeira de frutas, os fatores a serem considerados 
não são apenas o acesso à matéria prima, mas o abastecimento energético, a 
facilidade de comunicação por estradas, o acesso às informações de mercado e 
também a disponibilidade de mão-de-obra qualificada. Daí a observação de que em 
Pernambuco, a indústria de polpa de frutas não tem muita presença nas áreas rurais, 
salvo ao redor dos dois pólos frutícolas de Bonito (zona de transição entre Mata e 
Agreste; município PRORENDA) e de Petrolina (Vale do São Francisco). A maioria dos 
"polpeiros" encontra-se na área metropolitana de Recife, entre lgarassu e Cabo. 

A esses dois tipos de localização correspondem, numa primeira aproximação, dois 
tipos de processadoras: 

- as grandes fábricas de polpa estão geralmente localizadas nas áreas de 
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produção ; são legalizadas fiscal e sanitariamente ; produzem parte da sua 
matéria prima ; e possuem uma importante capacidade de estocagem de polpa 
congelada, o que lhes confere um papel central na regulação da cadeia. Em 
Bonito por exemplo, as empresas "Bom Suco" e "Bom Fruto" possuem 
capacidade de armazenamento de 450 e 400 toneladas de polpa, 
respectivamente. 

- as pequenas despolpadeiras estão na maioria localizadas na periferia de Recife 
; em geral não são legalizadas ou apenas parcialmente (ressalta-se a 
diversidade das formas de legalidade: em relação à Fazenda, ao Ministério da 
Agricultura, da Saúde, do Trabalho, etc.). Parte dessas unidades processam as 
frutas, abastecendo-se freqüentemente na própria CEASA. Outras apenas 
recondicionam a polpa industrial em saquinhos de 100 g adaptados para 
consumo familiar ou uso em lanchonetes. As fabriquetas informais da Grande 
Recife se multiplicaram rapidamente nos anos 1993-95. Parecem estar decaindo 
atualmente, em função da estabilidade de preços gerada pelo plano Real que 
também induziu uma maior exigência de qualidade por parte dos consumidores. 

Não se dispõe de dados gerais sobre a indústria de polpa em Pernambuco. Por 
exemplo, a Associação de Produtores de Polpa de Frutas de Pernambuco possuía 
apenas 40 sócios em 1995, mas estimava em 2 000 o número de processadores no 
Estado (Lima et ai., 1995). Três frutas lideram o mercado das polpas : cajá, graviola e 
pitanga. A capacidade do vendedor de polpa oferecer essas três polpas -principalmente 
a de cajá -, lhe permite colocar também no mercado outras polpas menos demandadas 
como manga, abacaxi, etc. 

Cajá. Segundo todos os agentes econômicos entrevistados, o cajá é o carro-chefe da 
indústria de polpa em Pernambuco. Este fato merece ser destacado, por tratar-se de 
uma fruta silvestre especifica da biodiversidade da Zona da Mata, sendo a sua 
exploração ainda, predominantemente, de tipo extrativista. Existem pouquíssimas 
referências técnicas disponíveis a seu respeito, o que deveria despertar a curiosidade 
da pesquisa. Geralmente são arvores antigas, nativas ou anteriormente utilizadas por 
exemplo como mourões nos currais dos engenhos de cana na época da tração animal, 
ou como estacas nas plantações de café hoje erradicadas. 
O cajá pode produzir durante muitos anos e é resistente à doenças, mas demora 12 
anos para entrar em produção quando plantado de semente. Este prazo pode ser 
reduzido a 5 anos se plantado de estaca, aplicando irrigação na fase de implantação. 
Estimuladas pela presença da agro-indústria de polpa, as primeiras plantações de cajá 
por estaca já estão começando a produzir no município de Bonito (4 ha). A safra, 
irregular, acontece só uma vez por ano, durante 40 a 60 dias. 
A dispersão das frutas no espaço gera - como para muitas fruteiras da Zona da Mata 
- a figura do apanhador, pessoa que conhece as árvores de uma determinada região, 
observa a sua floração, avalia a produção esperada e compra quase sempre a arvore 
"em pé" antes da colheita (por exemplo : 4 pés de cajá por R$ 100,00). As fábricas de 
Bonito compram o cajá do apanhador ou de um intermediário, por R$ 0,60/kg de fruta 
(safra 1996). Considerando o rendimento de transformação de fruta para polpa (60-70% 
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para o cajá) e uma percentagem de 40% da matéria prima na composição do custo de 
produção da polpa congelada (Lima et ai., 1995), pode-se estimar este custo em R$ 
2,50/kg. A indústria revende essa polpa de cajá aos seus distribuidores urbanos pelo 
preço de R$ 4,25, realizando uma margem de lucro de aproximadamente 40%. Este 
exemplo mostra o controle da cadeia pelo segmento industrial, que controla a operação 
estratégica de conservação do produto. 
A situação do mercado das polpas congeladas varia conforme o produto. O mercado 
da polpa de cajá é considerado muito favorável para a Zona da Mata de Pernambuco 
pois tem excelente aceitação para sucos e sorvetes e não sofre concorrência de outra 
área de produção. 

Acerola . O mercado da polpa de acerola teve um crescimento espetacular no inicio dos 
1990, devido entre outros à sua alta produtividade e sua divulgação na mídia, seguido 
de uma saturação do mercado e forte queda do preço. Vários produtores chegaram a 
arrancar suas plantações, mas muitos continuam produzindo na periferia de Recife 
assim como na Paraíba e em outras regiões do país. As despolpadeiras pagam 
atualmente R$ 0,20/kg de fruta. Este preço pode voltar a aumentar caso algumas 
regiões como São Paulo desistam de produzir. 

Pitanga. Praticamente não existia oferta de polpa de pitanga antes de 1992. A 
produção de pitanga se dá de forma isolada em várias áreas da Zona da Mata, mas as 
indústrias de sucos e polpas de Bonito (município PRORENDA) tiveram um papel 
central na difusão do seu plantio, distribuindo mudas (lnd . Maguary) ou plantando em 
área própria (Bom Suco, 55 ha). Hoje estima-se que haja 145 ha de pitanga em 
produção em Bonito, e 60 ha no município vizinho de Barra de Guarabira, conformando 
o maior polo produtor no Brasil. Com a entrada em produção de novas plantações, a 
área pode alcançar 200 ha em 1998 e 300 ha no ano 2000. 
O mercado da pitanga, incipiente, ainda não está saturado. Mas um crescimento rápido 
da produção, parecido com o observado com a acerola, pode também gerar no futuro 
uma queda de preço. Mesmo nessa hipótese, os produtores familiares poderiam mais 
facilmente se manter do que as empresas que recorrem à mão-de-obra assalariada, 
pois têm a vantagem de contar com a mão-de-obra familiar para a etapa delicada da 
colheita. Aconselha-se aproveitar a vantagem relativa da produção familiar para a 
produção dessa fruta, para incentivar a contratualização das relações entre produtores 
e indústria de polpa. Outra vantagem da pitanga para os pequenos produtores da 
região de Bonito, é que devido à perecebilidade da fruta, o plantio so pode ampliar-se 
em áreas próximas às unidades de despolpamento - o que constitui uma certa proteção 
frente à concorrência. 

Graviola. A fruta tem excelente demanda in natura e em polpa, com um preço de 
compra pelas usinas de R$ 1,80-2,00/kg de fruta. 

Do ponto de vista dos pequenos produtores, duas linhas gerais de ação podem ser 
identificadas para fomentar a sua integração a essa dinâmica de mercado gerada pela 
agro-indústria de polpa de frutas. 
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Em primeiro lugar, é de fundamental importância consolidar os pólos de fruticultura 
existentes e a participação dos pequenos produtores nos mesmos. A concentração de 
indústrias de processamento de frutas em Bonito produziu, em mais de 15 anos, um 
interessante efeito de desenvolvimento local. Incentivou a geração e difusão de 
inovações no cultivo, como o plantio por estacas de pitanga, cajá e siriguela . Gerou 
uma capacitação local dos produtores e dos técnicos, que tem permitido, apesar do 
fechamento de algumas empresas, a abertura de outras com base no pessoal técnico, 
anteriormente formado na indústria. A indústria de polpa de frutas vincula a produção 
local com a demanda regional e extra-regional. Funciona como um estimulador da 
diversificação, pois oferece uma maior diversidade de sabores do que as demais 
indústrias processadoras de frutas (doces, sucos, etc.). 
Com vista a melhorar a participação dos pequenos produtores na renda gerada por 
essa atividade, as seguintes atividades poderiam ser implementadas: 

- difusão de informação sobre preços de mercado ; 
- treinamento dos produtores para avaliação da safra de fruteiras, visando evitar 
ou pelo menos equilibrar a relação de barganha com os "apanhadores" (compra 
das frutas no pé) ; 
- melhoria do transporte rural para facilitar ao pequeno produtor a opção de levar 
ele mesmo a sua produção até a fábrica despolpadeira ; 
- organização dos produtores para aumentar sua capacidade de planejamento 
da produção em termos de variedade de fruta, época e qualidade ; 
- melhoria do diálogo entre produtores e indústria, para aprimorar a organização 
do abastecimento, através de acordos formais ou não, relativos a : cuidados pós
colheita, organização de dias de entrega por tipo de fruta, formas e prazos de 
pagamento, fornecimento de mudas e insumos, contratualização, etc. 

Em segundo lugar, os pequenos produtores da Zona da Mata - já não apenas na região 
de Bonito - poderiam aproveitar melhor a sua proximidade com as despolpadeiras 
urbanas, que estão atualmente se abastecendo principalmente na CEASA. Um melhor 
conhecimento das práticas de abastecimento dessas unidades urbanas e dos 
problemas por elas encontrados, poderia ser muito útil para melhorar a conexão e as 
oportunidades comerciais diretas entre esses dois segmentos da cadeia produtiva das 
polpas. 
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CONCLUSÃO 

No presente relatório foram analisados e avaliados os sistemas de produção dos 
pequenos produtores rurais da Zona da Mata de Pernambuco, tendo como base os dez 
municípios escolhidos pelo PRORENDA. A interação entre os fatores agro-ecológicos, 
históricos e sócio-econômicos permite traçar uma tipologia destes pequenos 
produtores, destacando-se o seu já elevado grau de integração ao mercado. A 
persistência da presença da cana-de- açúcar como componente central na ocupação 
do espaço e na formação da renda é notável. No entanto, observam-se experiências 
variadas de diversificação que, muitas vezes, não são conduzidas segundo os 
melhores itinerários técnicos - como, por exemplo, cultives anuais sem rotação -, ou 
enfrentam problemas de mercado. Cabe sublinhar que estas experiências não são 
próprias aos pequenos produtores. Muitas grandes propriedades canavieiras já 
iniciaram atividades de diversificação. Algumas dessas atividades necessitam dispor 
de superfícies importantes, como a criação de gado de corte em grande escala (por 
exemplo, os búfalos) ; outras podem interessar a agricultura familiar, pois são 
praticáveis, com certo grau de rentabilidade, em pequenas áreas (por exemplo, a 
seringueira ou a pupunha). 

A instabilidade das fontes de renda e a degradação dos recursos naturais dos 
pequenos produtores rurais são as duas principais entraves para o estabelecimento de 
sistemas de produção sustentáveis. A segunda parte do relatório identifica portanto três 
níveis de intervenção e quatro eixos de propostas de inovações para favorecer opções 
de desenvolvimento sustentável. Os três níveis de intervenção são a unidade de 
produção (potencial e limitações para a inserção das inovações produtivas) ; o grupo, 
comunidade ou associação (elaboração e discussão coletiva dos projetos) ; e o 
município (politica municipal de desenvolvimento rural : infra-estrutura, abastecimento, 
assistência). Os quatro eixos estratégicos para a construção de propostas de 
inovações, visando regularizar a renda e preservar o potencial produtivo local, são : 

- o desenvolvimento de cultives perenes, particularmente frutícolas, 
- a gestão da fertilidade orgânica e química, 
- o fortalecimento do componente pecuário, 
- a agregação de valor aos produtos. 

Cabe ressaltar obviamente que as inovações mencionadas no relatório representam 
apenas uma parcela das possibilidades de melhoramento dos sistemas produtivos 
locais. Muitas outras propostas podem também ser formuladas. Algumas poderiam ter 
uma introdução imediata nos sistemas locais de produção, como a experimentação de 
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variedades de mandioca tolerantes à podridão da raiz (disponíveis no IPA ou na 
EMBRAPA-CNPMF - Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura - de Cruz 
das Almas). Outras propostas podem necessitar um maior prazo de aprimoramento 
para serem adotadas nas condições locais (controle biológico, por exemplo do moleque 
da bananeira). 

Por outro lado, as inovações sugeridas tratam de propor soluções aos fatores que 
obstam o desenvolvimento das unidades de produção familiares. Suas eventuais 
implementações não terão um carácter duradouro se não entram na logica de 
funcionamento das unidades familiares, e se não correspondem a uma demanda real 
dos agricultores. Muitos programas que apóiam (ou apoiaram) as comunidades 
atendidas pelo PRORENDA "esqueceram" este ponto e às vezes, quiseram impor 
opções sem futuro. O resultado é um desperdiço de recursos financeiros e, mais grave, 
um ressentimento dos produtores respeito a toda forma de assistência. Para evitar 
novos erros deste tipo, é indispensável, entre outros, instaurar mecanismos de 
coordenação entre os diferentes programas ou instituições de apoio. 

Ao final, deve ser enfatizado que as propostas de inovação apresentadas não 
pretendem representar, em caso algum, receitas, devendo pelo contrario ser sempre 
avaliadas criticamente, com referência às particularidades locais da unidade de 
produção, do grupo social envolvido, e do município onde localiza-se a intervenção. 
Nesse sentido, o presente relatório trata de oferecer subsídios tanto de natureza 
analítica (diagnóstico), metodológica (propostas de enfoque e propostas de 
instrumentos) como programática (eixos de intervenção). Cabe entretanto o papel 
principal no desenvolvimento das inovações aos atores locais do desenvolvimento rural 
da Zona da Mata : governos estadual e locais, empresas, serviços de assistência e, 
antes de tudo, os próprios produtores rurais. 
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ANEXO 1 

TERMOS DE REFERÊNCIA 



.PRORENDA 
RURAL-PE 

· Rua Benficà, 1008- Madalena 
50:720-001 - Recife-PE 
TeL:061-228.1126 - Fax:081 -445.1811 

-~-----,-·--a·-----~ ---·-------------

· Termos de Referência 

Objetivo: 
' ' 

Estudo sobre opções ·de desenvolvimento sustentável dos sistemas de produção rural 
dos pequenos produtores .na Zona da Mata do Estado de Pernambuco 

·• .Analisar e avaliar à's· S!Sternas de produção dos pequenos produtores da Zona da 
Mata considerando .. os ·seguintes aspectos: 

' ' ' 

- . dados climáticos' ··. 
~' dados sobre os tip'OS de solo e seus teores de nutrientes, materia orgânica. pH, 

etc. . 
- · as culturas cultivadas já existentes na região e as tecnologias de plantio e 

manejo : · 
- · él ;pecuária ja .existente na região, práticas de manejo, instalações rurais, 

aHmentação; sani~~de animal, etc. 
- as ativid~dA_s de t,,eneficiamento da produção agropecuária, pós colheita e 

estocagem ) 
- a situação do mercado para.a comercializ~çáo da produção (variação dos 

preço$ da produção, transporte, intermediários. etc.) 
- situaçã~ e uso dâterra dos pequenos produtores (terras trabalhadas, situação 

da posse, etc.) · 
- uso e disponibilidade da mão de obra 
- o. uso de insumo~ de produção (adubos, agrotóxicos. mecanização etc.) 
- asituação agroecológica da região e a sustentabilidade dos sistemas de 

produção existente~ 

o levantamento de dacfos se realizará atraves do estudo de dados primários e 
secundários, contatos e discussões com o pe$soal do PRORENDA, com outras 
instituições relevantes .tomo IPA, EMATER; CEAGEPE: SABIÁ'AS-PTA. a 
agroindústria (necessidade de abastecimento). lideranças locais, produtores, etc .. 



• Elaborar propostas de inovações (tecnol6gicasj, que são economicamente 
favoráveis {viáveis),, ecologicamente sustentáveis e adequadas para a pequena 
produção, considerando as condições ecológicas e socloeconêmicas da Zona da 
Mata para: 

- meihoramento das atividades agropecuárias existentes 
- alternativas ôa produção'agropecuâria para o mercado. p.ex. floricultura . plarH~s 

medicinais, legumes, plantio consorciado, c.aprinocultura, criação de coelhos, 
criação de abelhas. reflorestamento, etc. 

- melhoramento das atividades realizadas de beneficiamento, estocagem e pós
colheita da produção rural 

- possibilidades de: beneficiamento. estocagem e pós-colheita dos produtos 
agropecuários, pté-requisitos, tecnologias, investimentos e capacitação 
necessários para isso 

- o uso mais adequado de insumos na produção 
- a modificação de c'alendárlo agricola pa.ra melhorar o aproveitamento da mão ce 

obra .. 
~ práticas/tecnologias para aumentar a fertilidade do solo (ONG SERTAj 
- indicações como melhorar a comercialização dos produtos 
- Análise econômica/financeira das atividades identificadas provando a sua 

· viabilidade econômica 

. ·:.. 

. 'i . 



ANEX02 

DADOS DO CENSO AGROPECUÁRIO IBGE 1985 



Número de establecimentos agricolas e área total ocupada, por estratos de drea, 
nos dez municípios de atuação do PRORENDA-Rural-PE. 
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Fonte: Censo agropecuário IBG E, 1985 



Área ocupada e numero de produtores para algumas produções, e rebanho bovino, 
nos dez municípios de atuação do PRORENDA-Rural-PE 
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Fonte: Censo agropecuário IBGE, 1985 



ANEXO 3 

METODOLOGIA PARA O ACOMPANHAMENTO 
DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO 



ANEXO 3 

LEVANTAMENTO E ACOMPANHAMENTO 
DO FUNCIONAMENTO DA UNIDADE DE PRODUÇÃO : 

ELEMENTOS METODOLÓGICOS 

O acompanhamento das unidades de produção agropecuárias recorre a dois tipos 
de instrumentos. 

• As ferramentas de acompanhamento técnico visam registrar os principais 
parâmetros relativos à atividade produtiva, isto é, para a produção agrícola, as 
áreas cultivadas e os rendimentos e, para o componente pecuário da produção, a 
produtividade dos planteis animais. 

• As ferramentas de acompanhamento econômico estão voltadas para os principais 
parâmetros da atividade econômica, ou seja o nível de disponibilidade em 
recursos monetários e a importância relativa dos gastos de consumo e de 
investimento. 

Ambos tipos de instrumentos são elaborados de forma a ter uma fácil utilização e 
interpretação pelos produtores e pelos técnicos de campo. 

As ferramentas de acompanhamento técnico 

As três principais ferramentas de acompanhamento técnico são o mapa da unidade 
de produção, o quadrado de rendimento e o inventario. 

• O mapa do estabelecimento agrícola é realizado logo no inicio do 
acompanhamento. É uma representação, geralmente na escala de 1/1000, do 
conjunto dos terrenos regularmente utilizados pelo produtor (sendo ou não da sua 
propriedade). Nesse mapa constam os elementos permanentes da unidade de 
produção, ou seja, aqueles cuja presencia não esta ligada apenas a um ciclo de 
cultivas. Trata-se, entre outros: 

- das infra-estruturas (moradia principal e anexos; galpões, estábulos e 
apriscos; cercas .. ), 

- do florestamento (arvores isoladas, cordões de vegetação, cercas vivas, 
plantações, áreas de preservação ou de mata), 

- dos cultivas permanentes (plantas perenes, pastagens), 
- dos caminhos, estradas, 
- dos dispositivos anti-erosivos, das infra-estruturas hidráulicas. 



Além de descrever a organização espacial básica da unidade de produção, este 
mapa pode ser utilizado como subsidio no acompanhamento técnico. Para cada 
ciclo de produção agrícola, elabora-se um mapa da delimitação e utilização atual 
das diferentes parcelas de terra. Neste mapa anotam-se os cultives ou consórcios 
de cultives, as áreas de pousio e as áreas utilizadas como pastagens. O mapa serve 
também para medir as áreas destinadas aos diferentes cultives. 

• O quadrado de rendimento é constituído por uma área de superfície 
geralmente fixada em 1 are (1 Om*1 Om), localizada dentro das principais parcelas de 
terra encontradas na unidade de produção (principais cultivas ou consórcios de 
cultivas) . A quantidade de quadrados de rendimento a serem acompanhados, para 
um ciclo cultural determinado, depende das características do sistema de produção 
do estabelecimento. Adota-se freqüentemente o numero de quatro quadrados de 
rendimento por ciclo e por estabelecimento. Essas parcelas são locais privilegiados 
para observar as técnicas culturais utilizadas pelo · produtor, avaliar o 
desenvolvimento vegetativo, identificar os danos eventuais na cultura, e medir os 
rendimentos. 

• Um inventário, regularmente atualizado, permite acompanhar a 
evolução dos planteis animais. As principais características dos sistemas de criação 
são objeto de um acompanhamento. Os registro de dados específicos tem por 
objetivo caracterizar a alimentação recebida, a produção de matéria orgânica 
(quantidade e tipo) e a produtividade dos animais (crescimento ponderai, 
lactação ... ). 

As ferramentas de acompanhamento econômico 

• O principal instrumento de acompanhamento econômico é o caderno 
de fluxo de caixa no qual o produtor anota diretamente, diariamente, os seus 
rendimentos e despesas monetários. Mensalmente, um resumo é estabelecido, 
agrupando os rendimentos conforme as fontes (recursos monetários), e os gastos 
conforme o seu destino. Sínteses são elaboradas no final de cada ciclo de cultives 
e no final do ano agrícola. Cabe ressaltar que a produção autoconsumida não é 
objeto de registro, sendo estimada pela diferença, para cada rubro, entre 
quantidades produzidas e quantidades comercializadas. 

• No inicio e no final do ano agrícola, procede-se a um inventario do 
rebanho possuído pelo produtor, estimando o valor monetário do estoque inicial e do 
estoque final , assim como das entradas e saídas de animais durante o ano. 
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ASPECTOS TÉCNICOS 



~~~~~~~;~~~~~::~:.~uções Técniis»Ã 2 o 
Agro_pecuária - IPA 
Av. Gal San Martin, 1371 - Bonji 
50.000 - Recife - Pernambuco - CP. 1022 

DEZEMBROl84 

MANOEL AM~RICO CARVALHO FONSECA 
Eng? Agr?, MS - Fitotecnista 

ANTONIO CARLOS DE SOUZA REIS 
Eng? Agr?, LO - Agroclimatologista 

1. INTRODUÇÃO 
A seringueira (Hevea !:>rasiliensis Mue/1 & Arg.) 

é planta nativa da América do Sul, originária da 
Amazônia. É considerada, em termos econômicos, 
a principal espécie do gênero Hevea e a mais im
portante entre as plantas produtoras de látex. 

O Brasil chegou a controlar 98% da produção 
mundial, no início do século. Porém no presente 
não produz nem 1% do total mund,;I de borrach; 
natural (1982 o Brasil produziu 32.800 t e consu
miu 67.800t). 

Desde 1972 que o País vem tentando modificar 
esta situação adversa com a implantação dos Pro
gramas de Incentivo à Produção de Borracha Natu
ral - PROBOR. A partir de 1982, graças aos estu
dos e pesquisas realizadas pela Empresa IPA ~ dado 
o interesse demonstrado pelo Governo do Estado 
em viabilizar alternativas econômicas para diver
sificação da monocultura canavieira, a Zona da 
Mata de Pernambuco foi inclufda entre as áreas 
beneficiadas pelo PROBOR Ili. 

Fig. 1 - Seringueira ·em sangria aos quatro e meio anos de idade, 
em Goiana - PE. · · 

· .... ~ .. '- : ~ ' 

Cultura da 
SERINGUEIRA 
em Pernambuco 

2. CLIMA 

Sempre se imaginou que a seringueira, como 
planta de origem amazônica, só pudesse vegetar 
bem em áreas muito úmidas. De fato, a seringueira 
exige uma oferta de água bastante elevada e não é 
possível o seu estabelecimento em climas secos. 
Entretanto, com o desenvolvimento de estudos e 
observações experimentais, verificou-se que os cli
mas onde a seringueira apresenta o melhor desen
volvimento vegetativo e as maiores produções são 
aqueles que, embora úmidos, apresentem uma 
estação seca bem definida, de 2 a 5 meses. A 
existência dessa estação seca constitui o que se 
convencionou chamar "escape" à principal doença 
da seringueira, o "mal-das-folhas", causada pelo 
fungo Microcyclus ulei. 

Dessa forma, a Zona da Mata de Pernambuco, 
especialmente em sua porção mais úmida, tanto ao 
sul como ao norte da Capital do-Estador apresenta
se como área de aptidão climática para cultura da 
seringueira. Deve-se, entretanto, ter em conta que, 
em se tratando de uma cultura perene, especial 
atenção terá que ser dedicada à sua implantação. 
Qualquer falta de chuva no ano de plantio (os cha
mados "veranicos", que ocorrem com alguma 
freqüência nos meses de maio, especialmente 
na Mata Norte), poderá prejudicar as mudas recém
plantadas. Nesses casos, o agricultor deverá pro
videnciar uma rega suplementar das plantas, até o 
reinlcio das chuvas. 

O zoneamento climático para a seringueira 
no Brasil, elaborado sob a responsabilidade da 
SUDHEVEA,. relacionou qs seguintes municf-



pios pernambucanos como área de atuação do 
PROBOR Ili: 

- Mata Norte: 
Condado Goiana ltambé 
lgarassu ltapissuma ltaquitinga 

- Grande Recife: 
Abreu e Lima Moreno Cabo 
Jaboatão Paulista São Lourenço da Mata 

- Mata Sul : 
Água Preta Bonito lpojuca 
Primavera Amaraji CatenC:e 
Joaquim Nabuco Quipapá Barra de Guabiraba 
Cortês Lagoa dos Gatos Ribeirão 
Barreiros Escada Maraial 
Rio Formoso Belém de Maria Gameleira 
Plamares S. Benedito do Sul São José da C. Grande 
Sirinhaém Vitória St? Antão 

3. SOLOS E ADUBAÇÃO 

A seringueira é pouco exigente quanto à ferti- ' 
/idade química dos solos. Pode se desenvolver bem 
em vários tipos de solo, com características e pro
priedades bastante diversas. Verifica-se a existência 
da seringueira vegetando bem até em solos distrófi
cos, desde que existam outras condições ambientais 
propícias ao seu desenvolvimento. Na Zona da 
Mata de Pernambuco, onde a cultura está sendo 
implantada, predominam os Latossolos Vermelho
Amarelos e Podzólicos Vermelho-Amarelos dis
tróficos, predominantemente ácidos e com baixa 
a média fertilidade química. Para instalação dos 
plantios deve-se dar preferência aos solos com textu
ra arena-argilosa a argila-arenosa, com profundida
de superior a um metro. Os solos arenosos e os 
sujeitos a encharcamento devem ser evitados. 

Embora seja tolerante a solos ácidos e de baixa 
fertilidade química, a seringueira responde bem à 
aplicação de fertilizantes, principalmente durante a 
fase inicial de seu desenvolvimento, quando a 
planta armazena maior quantidade de nutreientes 
nos diferentes órgãos e tecidos. Conseqüentemente, 
a aplicação cprreta de fertilizantes pode resultar em 
desenvolvimento rápido das plantas e em diminui
ção do período de imaturidade econômica do 
seringai. 

Nos países onde a cultura atingiu maior índice 
de tecnificação, as recomendações de fertilizantes 
estão baseadas nas análises foliares e do solo; 
em nossas condições as recomendações são ba
seadas quase sempre só na análise do solo. As 
adubações nas diferentes fases da cultura são reali
zadas com fertilizantes contendo N, P, K e Mg e, 
raramente, micronutrientes. 

No viveiro, as adubações dev,em ser iniciadas 
aos 45 a 60 dias após o plantio, podendo se efetuar 
até 5 aplicações a intervalos regulares de 45 a 60 
dias. A primeira aplicação deve ser efetuada a 5cm 

de distância das plantas; a segunda a 10cm; a ter
ceira a 15cm; e assim sucessivamente. 

O jardim clona/ deve receber quatro adubações 
por ano, inicialmente efetuadas em clrculo, duran
te o primeiro ano, e, posteriormente, distribuídas 
em toda a área das entrelinhas. 

As adubações no plantio definitivo devem ser 
iniciadas com a aplicação de 100g de superfosfato 
tripló, em mistura com o solo que vai ser usado no 
enchimento da cova. Após dois meses do plantio, 
deve-se efetuar a primeira adubação em cobertura, 
com N, P, K e Mg. Durante o primeiro e segundo 
anos após o plantio, fazer quatro aplicações distri
buídas ao longo do período chuvoso em cada ano. 
No t~rceiro e quarto anos, fazer três aplicações e 
a partir do quinto, apenas duas aplicações, sempre 
durante o período chuvoso. O fertilizante deire, 
durante os três primeiros anos, ser aplicado em 
clrcu/os de cerca de 20cm de raio em torno das 
plantas. Essa distância deve ir sendo ampliada a 
cada nova adubação, até atingir 1,20 m, no terceiro 
ano. A partir do quarto ano, os fertilizantes devem 
ser distribuídos na linha de plantio, na largura de 
1,5m para cada lado das plantas. 

4. CLONES PARA PLANTIO 

A cultura da seringueira só recentemente foi 
implantada no Estado de Pernambuco, com os 
primeiros plantio instalados em 1980. Não exis
tem, ainda, árvores em produção de látex e as reco
mendações de clones para plantio neste Estado são 
baseadas no desenvolvimento vegetativo e no aspec
to · fitossanitário dos plantios existentes. Para as 
áreas mais úmidas são indicados os clones Fx 985, 
Fx 2261, Fx 3844, Fx 3864, Fx 4098, Fx 4163 e 
IAN 3087; para as áreas de menos chuva são indi
cados os clones IAN 873, IAN 2880, IAN 3087, 
IAN 3156, IAN 3193 e Fx 3899. 

5. PLANTIO 

Quando o agricultor for produzir as mudas para 
o seu próprio plantio, terá que cumprir as etapas de 
aquisição das sementes, de instalação da sementeira 
e de transplante (repicagem} da semente, quando 
do início da germinação, para o viveiro. O viveiro 
pode ser instalado diretamente no solo ou em 
bolsas de polietileno negro, com dimensões de 
45cm x 25cm x O, 15mm. As bolsas devem ser dis
postas no campo, arrumadas em linhas duplas, 
espaçadas de 80cm (entre cada duas linhas duplas}. 
Diretamente no solo, o viveiro pode ser plantado 
em linhas simples, espaçadas de 20cm entre as 
plantas e de 80cm entre as linhas. Ou, ainda, pode
-se utilizar o sistema de linhas duplas, de 1,0m x 
0,50m x 0,20m. Durante o período de enviveira
mento as plantas necessitam de intensos tratos 



culturais (adubação, capinas, irrigação e cuidados 
fitossanitários) até atingirem o diâmetro de 1,0 a 
1,7cm a 5cm de altura do solo. Aí a planta está em 
condições de receber, respectivamente, a "enxertia 
verde" e a "marron". O material a ser usado na 
enxertia (a borbulha), que pode ser adquirido a ter
ceiros, desde que devidamente credenciados, deve 
ser oriundo de um jardim clona/ formado por mudas 
enxertadas, que pode também ser instalado na pró
pria fazenda do agricultor. Após o pegamento dos 
enxertos, as mudas serão "decapitadas", parafina
das e arrancadas, quando o viveiro for instalado 
no solo. Antes de serem plantadas, as raízes laterais 
devem ficar com uns 10cm de comprimento e a 
principal com 45cm. As mudas em bolsas de po
lietileno, após o pegamento do enxerto serão 
"decapitadas", parafinadas e só deverão ser levadas 
ao campo com o enxerto desenvolvido, já com um 
ou dois "lançamentos" maduros. O processo de 
produção das próprias mudas é o mais indicado pa
ra os agricultores que vão instalar plantios consecu
tivos durante dois ou mais anos. 

Os plantios também poderão ser executados 
com aquisição de mudas diretamente a viveiristas 
credenciados. 

As covas para o plantio definitivo dos enxertos 
devem ser marcadas em nível, no espaçamento de 
lm x 3m ou de Bm x 2,5m, com profundidade de 
50cm, e com largura e comprimento de 40cm. Os 
enxertos devem ser colocados na cova sempre 
voltados para o nascente ou para a direção dos 
ventos dominantes. Durante o plantio deve se efe
tuar uma compactação bem forte no terço infe
rior da raiz para que a mesma fique bem firme. 

Após o plantio deve-se eliminar todas as bro
tações que saírem fora do enxerto e conduzir a 
brotação do enxerto em haste única, até uma al
tura em torno de 2,0m, quando se deve efetuar o 
desponte para formação da copa, sempre que esta 
não surja normal e espontânea. 

6. CONTROLE DE PLANTAS INVASORAS 

A prática mais comum para o controle das er
vas invasoras é através da capina manual nas linhas 
de plantio, mantendo-se sempre limpas, na largura 
de um metro para cada lado das plantas. As entre
linhas podem ser mantidas com o plantio de legu
minosas de cobertura, próprias para a cultura e pa
ra a região. Estas, através de inoculação com 
Rhizobium spp., têm a capacidade de fixar o 
nitrogênio que será usado pela seringueira, além de 
proporcionar um excelente controle das ervas 
invasoras e da erosão, de diminuir a evaporação 
do solo, de produzir matéria orgjnica e de reciclar 
nutrientes. Nas áreas onde não sé efetuar o plantio 

de leguminosas a vegetação local deve ser mantida 
sempre baixa, através do roço nas entrelinhas. 

Atualmente, os herbicidas, tanto os de pré
emergência como os de pós-emergência, estão sen
do utilizados no cultivo da setingueira como 
uma prática mais rápida de se controlar ervas inva
soras, principalmente em regiões ou em épocas do 
ano em que a mão-de-obra é insuficiente para os 
outros tipos de controle. Entre os herbicidas 
mais usados nas diferentes fases da cultura desta
cam-se os paraquat, glifosato ácido 2,2 - dic/oro
propiônico, diuron, atrazina, simazin e ametrim. 

7. CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS 

A principal praga da seringueira é a lagarta da 
mandioca, conhecida como "mandarová", denomi
nada cientificamente de Erinnyis ello L. (ordem 
Lepidoptera). Essa lagarta é muito comum, princi
palmente nos viveiros de mudas e, embora ainda 
não se tenha registrado, em Pernambuco, nenhum 
ataque muito sério, a literatura cita o "mandaro
vá", como a praga mais devastadora dos seringais 
brasileiros. As lagartas são grandes (atingem até 
7 a 10cm de comprimento) e, geralmente, de colo
ração verde, com o dorso pardacento, com duas 
linhas esbranquiçadas e pontuações laterais 
brancas. 

Há quatro tipos de controle: o mecânico, o 
biológico, o físico e o químico. 

O controle mecânico faz-se pela catação e es
magamento das lagartas. E um método muito co
mum em viveiros, quando o nível de infestação não 
é muito grande. 

O controle biológico se realiza através dos 
inimigos naturais da praga. Entre eles destacam-se 
alguns pássaros (o anum, p. ex.) e, segundo informa 
a bibliografia, cerca de trinta insetos parasitas e 
predadores. Em razão dessa diversidade de inimigos 
naturais, os métodos de controle biológico podem 
se processar sem qualquer interferência do homem. 

O controle físico se dá com a utilização de 
armadilhas luminosas que, pelo número de maripo
sas que capturam à noite, podem dar informação 
necessária ao agricultor sobre os níveis possíveis 
de ataque pelas lagartas. 

O controle químico só deve ser realizado quan
do o nível de infestação for muito grande pois, à 
medida em que se elimina a praga, matam-se tam
bém todos os seus inimigos naturais, impedindo o 
controle biológico, antes mencionado. Há insetici
das biológicos de boa eficiência (B. thuringiensis) 
e inócuos ao homem. Dentre os produtos químicos 
de eficiência já comprovada, destacam-se o Trichlor
fon a 2,5% e o Carbaryl a 7,5%, em povilhamen-



tos, gastando-se entre 20 e 30kg por hectare. 

Outra praga citada na literatura é a "mosca
branca" do cajueiro (Aleurodicus cocais). Em 
Pernambuco ela existe atacando cajueiros, porém 
nenhuma incidência foi ainda registrada em serin
gueira. 

As formigas cortadeiras (saúvas), os cupins, os 
grilos e as "paquinhas" são também pragas secun
dárias da seringueira, principalmente das plantas 
muito novas, porém são de fácil controle. 

Entre as doenças destaca-se o "mal-das-folhas", 
causado pelo fungo Microcyclus ulei (P. Henn) 
Ars., porém conforme já foi mencionado, ainda 
não se registrou incidência deste patógeno em 
Pernambuco. 

Há registro de pequenas incidências de Phyto
phtora sp. e de Oydium sp. atacando viveiros de 
mudas, porém sem qualquer gravidade e de muito 
fácil controle. 

8. COLHEITA 

O látex é o produto da colheita da seringueira e 
obtém-se por "sangria", através de uma incisão na 
casca do tronco da planta. Este método de colheita 
é possível na seringueira em razão da fluidez de seu 
látex, quando os vasos laticíferos são seccionados. 
Um seringai deve entrar em colheita ("sangria"), 
quando, pelo menos, 50% das árvores apresentam
se com o perlmetro do tronco, a 1,30m de altura 
do solo, igual ou superior a 45cm. O método de 
"sangria" mais usado no Brasil é o corte em meia 
espiral, em dias alternados, denominado tecnica
mente de S/2 D/2. Existem outros métodos que 
poderão ser usados, dependendo do clone, da idade 
das árvores, da disponibilidai:Je de mão-de-obra etc. 
À cada "sangria" o "sangrador" deve cortar uma 
quantidade mínima de casca, necessária apenas 
para reabrir os vasos laticíferos que foram obstruí
dos pela coagulação do látex da "sangria" anterior. 
O látex que flui após o corte é coletado em 
uma tigela, presa à árvore, sendo, em seguida, re
colhido na forma líquida ou na forma de borracha 
coagulada na própria tigela. 

Os melhores seringais do Brasil estão com pro
dutividade em torno de 2. 000 kg de borracha seca 
por hectare/ano, enquanto a média nacional deve 
estar em torno dos 600 kg/ha/ano. Esta baixa pro
dutividade está associada, principalmente, ao esta
do fitossanitário dos plantios, à ineficiência dos 
tratos culturais, a clones pouco produtivos etc. 

9. COMERCIALIZAÇÃO 

O produto da colheita da seringueira poderá ser 
comercializado diretamente com as usinas de látex 
concentrado, de borracha ou com as fábricas de 
artefatos de borracha. A borracha natural pode 
ser comercializada na forma parcialmente bene
ficiada como ufolha defumada': "cernambi virgem 
prensado" etc. Na forma "in natura" temos o 
"biscoito coagulado" na própria tigela de coleta, 
o látex preservado etc. O mais comum nas regiões 
produtoras é a venda do látex, preservado com 
anti-coagulante, para as usinas de beneficiamento 
estabelecidas nas áreas de maior concentração de 
plantadores. 

Fig. 2 - Plantio comercial de seringueira na Zona da Mata de 
Pernambuco. 

A Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária - IPA, é um brgão da Secretaria de Agri
cultura de Pernambuco. Foi institui da em 1975, em substituição ao extinto Instituto de Pesquisas 
Agronômicas - IPA, criado em 1935. Na forma de sua Lei de Instituição, a Empresa IPA tem 
suas atividades voltadas para geração e difusão de conhecimentos tecnolbgicos, visando o desen· 
volvimento da agropecuâria de Pernambuco. Suas ações ajustam-se aos objetivos, metas e planos• 
desenvolvidos pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA. Mantém ligações 
de caráter técnico-científico no ramo da pesquisa e experimentação agropecuârias, com entidades 
congêneres do País e Exterior. 

Instruções Técnicas do IPA são publicações com periodicidade irregular que, no seu conjunto, irão compor o "Manual de Instruções Técni
cas do IPA". Com este tipo de publicação, o IPA pretende divulgar a tecnologia de produção dos principais produto!i agrlcolas de interesse econô
mico e alimentar para Pernambuco. 

Posteriormente, serão fornecidos os classificadores, mediante solicitação e pagamento do preço vigente na época da remessa. , 
As Instruções Técnicas contidas nesta publicação poderão ser adaptadas às condições especi'ficas de um determinado município ou proprieda

de agrícola, mediante consulta a um Engenheiro Agrônomo familiarizado com as condições de clima e solo da região. Consulte o escritbrio local 
da EMA TER - PE, mais prbximo. 
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Nome cientifico da planta: Bactris gosipaes H.D.K. 

Nomes populares; Brasil - .Pupunha 

1. l!ISTORICO 

Costa Rica - Pejibaye 
Pe1-u - Pijuayo 
ColBmbi& - Chant~duro 

~ uma planta perene~ nativa dos tropices úmicios 

americanos, historicamente des.tinadi..1 a produç.~o CE.' f ri..\ tos e 

• J cor, St_t,n !.UO~ cozidos ou na forma de farinha óleo~ utilizados na 

alirnentaç~o humana e ~nimal. 

;~ pê1r t .ir· de .1 ~)79 ~ na Costa f~:i r:d e po~-~ ter ..i.orrnr?n te nc; 

1 . pé., .. li).1-

toh3ja vista, a reduçâo da oferta de palmitos extraidos das flo-

r2stas e pela sua ótima qualidade. No Brasil, as maiores planta-

ç~es encontram-se na regi~o Norte e nos Estados do Espírito San-

to~ Bahi~ e Rio Grande do No~te. 
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MERCADO 

O mc-:.>rcé\do~ atualmente, é comprador e potencial~ pelos 

seguintes indicadores: 

O Brasil detem, hoje, 9:l% do mercado mundial de 

palmito em conserva~. Em 93 e 94 o palmito foi o 59 

produto hortifruticola exportado~ com 36,1 e 

milhbes de dólares, respectivamente; 

brasileira de palmito é de 120 mil 

t/ano, senda 92% proveniente da devastaç~o das 

matas, o açaí da Amezbnia e juçara na Maca 

O ciclo longo de produç~o. 8 (oito) anos (Aça1) e 

12 (doze) anos (Juçara) aliados a demanda cres=ente 

de palmito, aponta a pupunha ( 2 anos para iniciar a 

produç~o e 15 a 20 anos de vida ótil) como uma al-

ternativa viável. 

Segundo o IBGE, o merc.:-,do inte:--no c:le p:::,lmito .~) /.:.., 

vezes mais que o mercado externo. 

leve, reqLlintado e cada vez mc:u.s 

utili~ado pela culinária mundial 

Estados Unidosp Itália~ etc . 

..,.. 

. ..:• . 

. _. • ' '1 a l"" i ~d;:; :::1 e 

As pesquisas sobre as variedades de pupunha aind~ n~o 

se encontram bem definidas. 

C') .,,_ 



P2.ra a e>: traç~o de palmito, ut::iil i ::am-se sementes de 

plantas com crescimento rápido, cr..;m bom perf i 1 hdmen to e sem 

espinhos no caule. Mudas oriundas de sementes de plantas sem 

espinho pode apresentar 5 a 10% com espinho, devendo ser estas 

rcJeitadas na hura do plantio definitivo. 

..,. "") 

·-' .... Clima 

i'.";pc,-õar c:!e ser cultivad:?t com st.tC!:)SSo nas diverst,s 

situa;:b'E:"?5 climáticas, as condiç~e~:; ambientais ar!equadas est~o 

nos climas quen tr.~s e i.'.lmidos, com tem per-a b.,ra méd 1..:. .. acima , ~r;O,·, oe ._.._ 1.., 

e c::t,L1vas superiores a lbOOmm ar,uais bem distribuídos. 

A palme ira r:,upunha n~o tolera geadas~ principalmente 

a~~ o primeiro ano de crescimento. 

- ~ ._: ... _:. Solos 

F'ara o pleno desenvolvimento~ a pl.::-.nt.a r~::i.qe solos bem 

dren~dos de média a alta fertilidade, pH próximo ao n~utro {7,0) 

e textura n1édia a leve (argila-arenosa). Apesar de necessit~r de 

muita água~ n~o suporta encharcamento, mesmo temporário, nem solos 

compactados. 

3 . •l P l a n ti o 

3.4.1 Preparo da área 

Nus teríeí1us planos ou pouco 

ser arada e gradeacia facilitancic, o pl~ntio d2s mud2s. 

3.4.2 Mudas 

Cc.msi.derando ser uma cul tur-c.\ per~nt=: com v id~ t.'.tti l de 1 :"i 

s ·-· 



a 20 anos, a muda constitui o insumo pri~cipbl 

bem formados~ bom diâmetro do colo (tronco) e folhas viva!:.:,~ 

devendo ser plantado no lugar definitivo quando tiverem em média 

40cm de altura, ou seja, de 6 a 7 meses após a rep1cagem. 

3.4.3 Espaçamento 

O mais recomendado é 2m entre fileiras e lm entre 
1 
1 

pl~njas, res~lt0ndo numa populaç~o de 5.000 plantas por hectare. 

Par..:i. isto é necess.:.\rio n,.~ser-var 5. 5(1(> rnudc\5 te,,do Em 

vista o replantio. 

3.4.4 Coveamento 

Recomenda-se a abertura das covas nas dimensbes mínimas 

de 30 x 30 x 30cm. Encher cada cova com a mistura da terra super-

ficial retirada dos primeiros, 20cm da própria cova~ mais 6 a 10 

litros de esterco de curral ou 1 a 2 litros de torta de mamona. 

r:,ais 100 gramas de SLtpc;,,rfosfato triplo. 

O plantio deve se,~ ·fe.i to no início d.:~s chuvas, me::=,mo 

p21ra a plan t.a adquirir to l erZin eia poss..í.veis 

estiagens e reduç~o de custos com energia e ra~o-de-obra na 

• • <>,· .1.rr-1.g,:1ç.:.,O. 

O ideal é proceder as ~~ubaç~es conforme recora2ndaçdcs 

seguinte adubaç~~- Ajustes na aduh~ç~o d2ver~o ser efetuados em 

·f L,n Ç g( O d e:, e: é;\ d ê:I ur..i d,?<.de d t:? p r· o d u e; ~- o • 



1,1 U TF~ I ENTE / 
FERT I L. I :U-H'ÍTE 

N 

CaCo..,. . .;,., 

s 

150 

1 ()(> 

2ú0 

-----------··- - ---------

2Q e 3g ?-'\MO 
kg/ hD 

::.'.,(H) 

2(H) 

180 

4(>0 

70 

40 

. Fósforo aplicado de 

só ve=. O Nit~ogfnio F: 

Potássio no inicio e fi-

né:\l do p12r.í.odo chuvosu. 

dubo orgiin i co e 
ano,boro~zinco e cobre . 

• Em cultives irrigados 
C?~:; tud e: r o f r C::( e l. c:.in ,:>.;nen to 
do adubo v~a fertirrig2-
ç'cio. 

Ap2sa,r de ~,;er ur;ia plant.c, rt'.1stic,::1 ê'I pupunha neces"',ita~ 

d e s co? n v o 1 v i me n to , d e d i. v e r !:, os t 1- atos eu 1 tu r a i s . Pelo 

·f a t. o cJ E' g r a n d e p a r te d a s r a í :: e s e o n e e n t r a r em - se p r ó :-: i mo a 

superfície cjo solo _, recomenda-se evitar~ o mé\ ;:imo possível~ o 

u:.,o de operc'l.Çtíe!:' .. mecanizadas ou manual.s que revolvam o solo e 

corte-~~::. r-t.iízes. 

~I .. J. .. Cor-oamen to 

to). 

,· 
~) 
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5.:2 Roço 

Consiste no rebai>:r::1mento das ervas d2minhz.'ls na f,::u.;-:a 

entre as fileiras de plantas com roçadeira manual ou mecânica. O 

materi~l resultante ao roço deve ser posto ao redor da~ p1Bntas 

( cobertL1ra marta)~ com a finalidade de conservar umidade e solo 

além de reduzir a concorr~ncia das ervas daninh~s. 

5.3 Desfilhamento (Conforme NOGUEIRA et, al.1995) 

~ uma operaç~o importante na obtenç~o de maior quantl-

dade de plantas aptas para a extraç~o do palmito, no menor esp~-

çc de tempo possível. Em plantios com espaçamento de 2 x lm, a 

popLt l aç~o será de 5 mil toucei ras por hectare, e a produç~o de 

palmito, no primeiro repasse de corte, será igual ao número de 

touceiras. A meta é, a partir do segundb corte, produzir cerca de 

7 mil palmitos/hectare/ano, sendo necessário manejar os perfilhes 

de modo a se obter um OLt dois palmitos/touceirasíar;o. O mr:ineJo 

consista em deixar, após o corte.da planta-m~e~ de tr~s a quatro 

per-filhos mais vigorosos em cada touceira. Cinco OLt seis mesi?s 

mais tarde, um ou dois desses perfilhes estar~o aptos para novo 

1 

corte. A cada corte é preciso ter o cuidado de repetir o manejo 

dos p.:rf i 1 hos para que Sl"? tenham coi~tes sucessivos com o mesmo 

int~rvalo. ~ssim, ao fazer o corte de um ou dois palmitos de cada 

touceira, ci partir do sugundo repasse, haverá ~empre dois perfi-

lh::.E:, com .;i • .1.dade de cinco meses e dais in.iciando o c:resciir,ento. 

Va}e ressaltar que ns perfilhes d~s plantas d~ 

pupunheira crescem mais rápido a partir da momento em que a 

p 1 an L.:1-mãe é c01-tad..,1. Efetua--!.;e c1 corte na toL1c:ei ra t2to logo a 
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planta-m~e atinj~ desenvolvimento suficient~~ o que ocorre cerca 

de 18 a 24 meses após. o plantio. As plantas que n~o estiverem 

emitindo perfilhas satisfatoriamente ou a p r e se n ta r· em 

crescimento muito lento deve ser substituídas sistematicamente. 

5 .~1 Controle de pragas e doenças . 

Ate o momento pragas e doenças n~o s~o fatores 

devem oc:ori~er na for-inação das mud,"'s (vivei r-o) e no pr irnei ro ilno 

de crescimento~ no campo. 

h!o vivf:iro a doença mais comum é .:·,\ Antracno!=-e (mi.>.nch"''"; 

nas folhas), causada pelo fungo Colletotrichum gloeosporioides. 

Seu controle tem sido realizado atr·avés de pLliveri::açt:ies 

alternadas a cada 8 (oito) dias~ utilizando-se de Folicur~ 

Cercorr,il e Ridomil-Manc:ozeb, na dosagem de 3,5g por litr-o de.' 

As pragas mais importantes s~o as formigas, 

principalmente após o plantio no campo e a lagarta~ que enrola os 

fcliolos para se alimentarem e se protegerem dos inimigos 

natL1ra.is. O con t1~01e da lagarta pode ser feito com inseticidas 

fosforados na concentraç~o de lg do produto comercial para 1 11-

tra de cc'\gua. 

5.5 Extraç~o e beneficiamento do p~lmito 

(Conforme NOGUEIRA et. al, 1955) 

Em plantaç~es bem conduzidas, ó possivel iniciar a 

extraç~o de palmito quinze a dezesseis meses após o plantio das 

mud2s, ocasi~o em que as plantas atingem di~metro b2s~l (do 
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tronco) de 8 a 10 cm. A extraç~o é processad~ à medida em que as 

planta v~o alcançando o ponto de co1-te. Normalmente, dois anos 

após o plantio, <:ada touceir,3 já teve pelo menos uma planta 

cortada. O intervalo entre um corte e outro, na mesma touceira, 

deve ser de seis a sete meses, obtendo-se uma produtividade entre 

1200 a 1300 kg/ha de palmito inducitrial. 

O diâmetro do palmito a ser envasado depende do destino 

da produç~o. Para o mercado interno~ o palmito deve ter diâmetro 

dL~ 2 a 5cm. enquanto~ para o e>:terno, o pi'"'od1.1to deve ser ma.is 

fino~ com diâmetro entre la 3 cm. 

N~ operaç~o de extraç~o do palmito bruto, primeiramente 

eliminam-se as folhas laterais e terminai5 no se,_1 po,1 to d•--· 

inserçàG, cortando-se, em seguida, o tronco da plant21 !m abaixo 

da inserç~o das folhas. Em plantas mais jovens, faz-se o corte ao 

nível do sola, tomandc-sa cuidado para que os perfilhes nào 

sejam dan i ·f i ::adas. A et21pa Sf.=guin te cons;istC? nê, e l im.::..n<ê~<;:.:Xo d ::,s 

b3inhas ( casccl,::i) mais ~>:ternas~ dei:-:ando-se apenas · d1.1as ~ que 

pruteger~o o palmito durante o transporte para a indústria. 

O processamento industr·ial compreende.::~:; ·fases de? 

retirada das cascas restantes, corte em pedaços padronizados,. 

envasamento, recravaç~o ou f~chamento da embalagem, cozimento e 

resfriamento. O man1.,seio do palmito da pupunheira é facilitc:\do 

ocorre em feiras-livres e 

D 



~),. CUSTOS 

Estimativa de custos com implantaçâo e manutençic de 01 ha de pupunha par; 

produçio de palmito na Zona da Mata de Pernambuco 

I TEN'.:i ' l •.•• -· ·· - -· ··- -·· ·-· -·· ...• -·· •. .•.••...•..... ..•• ··- .••. -· · - · ··- -- ··- ·-· ·-· ..•. · - .••• --· ••• .... -· ·-· ·-· -- - - ... . ··- -· ·-· ·- - · -- -· -- ... • -
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i. M~das (5.500 x R~ 0,50) 
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t) • !:, u i; ··- t u t i "t 1 

J?S,00 

i. t '~-'j 

7 y ~-'j 40, 0(? 
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.... ) y 
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En1;? Agrl? - Fitotecmsta 

1. INTRODUÇÃO 

O Nordeste brtJsileiro Dpresenta condições cli
mJticas favoráveis ao cultivo de váric1s espécia$ 
frutfferas. Dentre est;Js, muitas têm importância 
econômica real ou potencial, destacando-se a gro
violeira, cujos frutos são muito apreciados p;;ra 
consumo in natura, sendo também utilizados ern 
larga escala como matéria prima pelas fábricas de 
processamento da frutos. 

Em função da importância que a cultura tem 
no contexto fr..1tfcola da região, a Empresa IPA 
vem desenvolvendo trabalhos de pesquisa visando 
solucionar problemas inerentes ao seu cultivo e 
forr:ccer subsidias para a aplicação de uma tecno
logia adaptada às condições locais, permitindo 
maior rentabilidade ao produtor. 

2. CUMA 

A gravialeira é uma planta de origem tropical, 
apresentando ótima adaptabilidade às noss.is condi· 
ções ccofóak:as. Cresce e se desenvolve de maneira 
satisfatória nas condições climáticas do Nordeste 
brasileiro, pdncipal:nente cm áreas com precipita
çl'fo pluvial média :;upcrior a 1000 mm por ano, e 
com temper.nura mtJdia de 25 a 28°C. 

3. SOLO E ADUBAÇÃO 

Os solos de aluviões, bem dícnados, sffo exce
lentes para a cultivo da gravioleira. Recomanda-s!) 
os solos de text1.1ra média, profundos, com boa dra
nagem, evitando-s~ aqueles com altos teores de 

• argila, com .oossibilidõdts de erx;/wrcJmanto. · 

Técnicas do 

'
-~·-.~·· . . ;·· . ~ 

IJ : f. . .• ;/. li ' &,»'i .... _ ... ~. 

(Anncna muricata L.) 

A adubação df!YO ser baseada na análise de so· 
lo. Como regra geral, rucomcncla-se colocar :-,a cova 
30 à 50 kg de esterco de gado, bem curtido, 300 g 
de sulfato de amônia, 700 g de superf osfato e 300g 
dé cloreto de potássio. Anualmente, após a safra, 
aplica-se eif1 oirculo, na projeçCo da copa e a 10 
cm de profundidadf!, a seguinte mist'Jra: 15 litros 
de esterco bem curtido, 200 g de sulfato de amô
nià;, 150 !J de ~upcrfosfato s:inp/es e 80:J g de clore
to· d~'j:iotássio . 

... 

Asp«to i!r uma ,:,-mv!olil um fomuzda 



Fro to! bem form.1dos e ~ntos de praggi e doenças tim maior valor 
comercial 

4. VARIEDADES 

Não existem ainda variedadas definidas. Para a 
formaç5o das mudas dave-se fazer a seleção das 
plantas matrizes, prcfcrindo-!e aquelas que apre
sentem produção mínima de 30 a 40 frutos por 
safra, com peso médio entro 1,5 a 1t8 kg e livres de 
problemas fitossonitários. 

5. PREPARO DA MUDA 

O pomar deve ser fonn:ido com mudas enxerta· 
das no viveiro, empregando-se a enxertia de topo.; 
ingfes:i simples, em porta-enxerto da própria gravio
leira, com 12 meses de idade. Para a obtenção dos 
cai,;;los, dew:-ie selecionar sementes :;adias, sem da
nos f/sicos. r~tiradas de frutos maduros e colhidos 
em plantas matrizes de qualidade genética superior, 
quanto ao vigor, s:midade e produção. 

,· ..... ~ .. --· - - ·~ .. ~ ···-...... ~ 
- As ·scmer1ies devém s~r tratadas com uma mis

tura de C3rb8ril e oxiclorcta de cobre, utl!iz;;nda-sc 
1 grama de cada produto por quilograma da semen
tes. O tr.Jt;;me.-:to deve ter realizado com o máximo 
éú,aado para cvit,:ir imoxic;içõcs, devernío o opera
dor :;e[;Uir as rc!Comand,1--:õcs prcscrit.:s na cmbala
gçm dos produto;. 

~ '· 
· A semea&:-, pode ser realizada em canteiros, 

adotando-sr: a esp;:,ç.:m~nto de 10 cm x 20 cm en
tre as sementes, ou feita diretamenze em sacos d1J 
po!i::tilcno, de cor preta, com :is dimensões míni
mas de 30 cm x 35 cm, colocando-se 3 a 4 semen
tes e efet"Jêndo-se o desbt:stc apôs a germinação, 
deh,ando-se uma únii::a planta por s.c1co plástico. l: 
rccomt•nd;J",le/ proteJer os canteiros, ou s:1cos pli1s
ticos, da insoíaç5o dir11t3, utilizando-se um ripada 
ou estruturo semclh,1ntc. Quando as pl:;ntas apre
sentarem 10 a 15 cm de altura dc11ar.:b ser trans
plantadBs par:i o vf,,ciro, ado:.indo-se o espaçamen
to de 30 cm x 50 cm. Se a muda foi produzid,1 em 
saco pljstí'co, tom,1-se necessário a sua r!?moção 
enrc~ do plantio no loca! definitivo. .. 

A muda de11e ser conduzida 1:m hasre únít:a. 
efetuando-se sempre que neccss.:irio dcsbrotas cos 
ramos laterais. Durante esta fase recomenda-se re
gas diárias, capinas e inspeções fitossanitári:is, a 
fim de evitar infest:ições de plantas invasoras, 
pragas ou doanças. 

6. PREPARO DO SOLO E PLANTIO NO LOCAL 
DEFINITIVO 

O terreno para ::7stalação do pomar deve ser 
arado e gradeado dois a três meses antas do plantio, 
numa profundidade de 20 a 30 ccnttínetros, de 
modo a possibilitar o crescimento inicial do sisterm 
radicular. Quando necessário, devem ser feitos dre
nas. 

O plantio no local definitivo deve ser re:1/izado 
quando a muda t.iver 50 a 60 cm de nltura, pref~ 
rencialmence no início da estação chuvosa-, deven
do-se ter o cuidado de deixar o colo da planra na 
nlvel da terreno. As covas devem ser nbertas com 
60 cm x 60 cm x 60 cm, adotando-se espaçamentos 
que variam de 3,0m x 4,0m a 7,0rn x 7,0m, depen
dendo das condições topográficas, da fertilidade da 
solo e das possibilidades de mecanização. Em areas 
com declividade acentuada é recomendável realizar 
o plantio em curvas de nível. 

~f..i1,,;.;..; • ..ilal,it 

A uri/1:aç,fo de tlcnlc:1: cprop.-ia1las lt:va a v.1.11io!eir;; prot.Ju:!r mais 

7. PODA 

A gravioleira normalmente rende a crescer no 
sentido vertical. Deve-se corrigir este Mbico, po
dando-so e broto terminal, após o plantio no /ceai 
definitivo, a uma altura aproximada de 50 a 60cm. 
Aoós a ;:;ada, !elccionam-sa 3 n, · ·" fJrotos bem dis
tribu Idos nos últimos 20 cm ca haste principal, 
responsáveis pela formt1ção da copa, tendo-se o 
cuidt;do dt:: n5o permitir que esta alcance altura 
superior a 2,20m, de modo a facílítar os tr,1to; fi
toss,witórios e as colheitas. 

Anualmente e de prcfer;Jn::ia no início d:.: esro
ção chuvosa, efelu,Ne uma poda de limpeza, a fün 
de elüninar ramos secos, doentes, pr,;gucjados ou 
para eliminar brotações indesejáve1is . 



8. CONTROLE DE PLANTAS INVASORAS 

Recomenda-se m:inter a cultura sempre livre de 
plantas invasor;;s, uma vez aue estas concorrem 
com água, nutrientes e luz, além de facilitar a proli
feração de pragas e doenças e dificultar os diversos 
tratos culturais. Durante a estação chuvosa é reco
mcndJvcl roçar as ruas do plantio, fazendo-se, a 
seguir, um coroamento da planta até a projeçao da 
copa. 

9. PRAGAS E DOENÇAS 

Diversas são as doenças que atacam a graviolci
ra, destacando-se as seguintes: no viveiro, as plantas 
podem ser atacacfas e mortas pelo fungo Rizoctonia 
sp. O ataque pode ser evitado através de um mane
jo adequado da irrigação, tendo-se sempre o cuida
do de não encharcar o solo. Além de irrit1açõcs cri
teriosas, dave-se utilizar solos leves nos canteiros 
e nos sacos plástfcos, fazendo-se alguns furos nos 
mesmos para drenar o excesso de água. 

Outros fungos, como Cercospora annona~ e 
Col!etotrichum gloesporioide=;.podem causar danos 
às folhagens. Para controle, recomenda-se pulveri
zações com oxicloreto de cobre ou ditioc;irbama
tos, n:i dosagem de 20 gramas do produto comer
cial ,:;ara 10 litros de água. N;; f;;se ' ·~ia/ do ata
que, o interv:ilo de aplicações destes fungicidas de
ve sar de oito úiJs, com um período da trotDmonto 
da 45 dias. Após asta parfodo, o intervalo de apli
cação poderá ser aumentado para 12 dias, realizan
do-se triis a auatro aplicações. Em e.ará ter preventi
vo, após o tra:amtmto anterior, pode-se pulverizar 
de 30 em 30 dias. O fungo Diplodia sp. pode tam
bém ocasionar sérios danos à cultura, princip:i/· 
mente no tronco e nos ramos, /Jtovocando urna 
doença conhecida como "casca orc:-a'~ Para con
trole, recomenda-se raspar 3 dreã atacada, aplican
do-se, a seguir, com a .ijuda dt..• um pincel, urru so
iução ,1 base de 40 gramas de oxiclorcto do cobre 
dissolvidas cm 1 litro de água. 

Entre as pragas da cultura tem-se a Tecla 
ortygnus, qu:J provoca aborto dos frutos pequenos, 
e a broca Cn-;tosomus bcmbinu:; bcmbinus, aue 
ataca o tronco e as ramos mais desanvolvidos, abrin
do galerias e provocando a morte das plantas. P:Jra 
o controle d;; broca, efcwa-se uma poda de limpeza 
para a eliminação das partes awc::das, sempre corn 
o cuidado de proteger a á;c.:i com urna calda à b;ise 
de oxicloreto de cobre, na razão de 20 gramas do 
produto comercial para cada litro de água. E con
veniente tamponar os orifícios feitos pela broca 
com cera de abelhas ou sa/J!/o. 

Duas cutr.1:; pragas são particularmente impor
tantes no cultivo da gr:ivio!cira: uma maripusa 
(Cerconota annonelia) e un;:; vespa ou maribondo 
(Oer1hrate!oides mac~licolis). Arnbas causam d:inos 

:r 

ao fruto, depreciando polpa e semente. Para o con
trole dessas pr.;gas deve-se combinar a ação de vá
rias técnicas, como por exemplo: 

a) Reduzir a inft::staç5o pela cat;:;ç5o e queima 
ou entcrrio dos frutos atacados; 

b) ensacamento dos frutos ainda pequenos {vi· 
á'.le/ ,?penas cm pequf!nos pomares); 

c) uso de ;:;rm:idilhas luminos:is. Neste caso, o 
foco de luz deve ser colocado numa Jltura ligeira
mente acima da copa da árvore, dovendo-se utilizar 
uma armadilhD para cada hectare da cultura; 

d) uso de pesticidas químicos, na formulação 
pó seco, com produtos a b.1se de CarbanJ ou Tri
clorfon, na c!osagtJm de O, 15%. 

As :~k~: nconu:ndt:.:!a:, pdo IPA apresentam acek::ta produti
vidades 

10. COLHEITA 

As primeiras colheitas são realizadas a partir do 
segundo ou terceiro ano após o p/:Jntio. Os frutos 
devem ser colhidos após o início do amadurecimcn· 
to, ou seja no est6dio "de vez", a fim de evitar quE 
caiam e sofrarn danos que prejudiquer:: ,-, :;!1a CO· 
mercializ:x,:ão. Para maior proteção dur:mte o trans 
porte, · os frutos devem ser colocados em caixas 
acomodand(ros em uma camada .:pen:is pa.-::i evita, 
esmag~mento. 

11. COMERCIALJZAÇAO 

Sendo os fn1tos da graviolcira destin:idos, n 
sua maioria. ns Ji1dú:;tri.?s da procl•ss;imcnco, a e, 
mercializ,:ç5o é rcali.zada diretamente co:n as t.Jbr 
c.1s. Em m<!norDs quantidades s5o vendidos c1 
merc:,dos, feiras livres ou centrais de abastccirne, 
to. 
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0 comrofe da: C1Vln drminhas, da: pra99s e doenças são condições bá~icas no cultivo dJ grnviolcira 
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A Emprr.sa Pernambucana do P~quisa A9ropccuária - IPA, é um brgão da Secrcrnria de Ar,ri
cultura de P~Ynan1b<.1co. Foi ir.stltu(cl..:i em 1975, um substituição ao ex tinto I llltituto de Pesqu,sJ:S 
Agronômicas - IPA, criado ern 1rl3:.1. Na Corma do sua Lei c.ie Instituição, a Empr~a IPA tem 
su;,s a[ividJd~ \'C>ltaci,. flilra q•,raç;io e difl:s5o de conh<.'Cimcntcs tecnoli'>'licos. visando o dcsr.n· 
volvimunto eia D<1ropocu6rln de l'crnamb.JCO. Suas acõos ajustam-10 aos ot>juuv~. mr.r~~ o pta,,o, 
dc-scnvolviclos µela Emprnsa 8r.is1lcir1J cJ,· l'csqui;a /\yropocuária - EI.IBR/\PA. M;,ntC,rn lo'.,·~?;~ 
de CM~tcr r~nico-cicnti'fico no ramo d.l pcsqu,sa o cxperimenraçiio agropcçuário1, com en11dJdcs 
congdncrc1 cio l'ah e Exterior. 

lnstruçõt". Tt-cnicas do IPA são publicações cem nNiodicidldc irrcputar que. no seu conjunto, ir.io compor o "W.;,nual de lnstruci>cs Téc:1i
ca1 do IPA". Com l'Sle ripo d" pulJlic:.ição, o IPA prP.t,,odc oivulqJr a tccnc,l~J'" ,10 produç~o dos princ1p.11s produtos agricot;is de interesse c.;oni>
n,ico ".? ulirn(l'ntar c>ara Pt.,. nomt,uco. 

Postericrmente, uir,io lorneculos os clnulficadores, mcúlunw s0:icm,ç1o ,i µ.,.~1munto du prl,ç.o v19untu n;iJpoc.:, d..:, remessa. 

As lrostrvcc,,-s Tl-cnic,, comié.,~ nl'Sta puu!ic.~.;to poderão sr.r ;,tl:Jnt~,<1;,~ .,s concli,i;,~ csr,edficas de urn dr.:crmin.1'10 mun,cipio ou i,rc,('111ed..1· 
do a9"1cota. mucJianie consu!ra" um t.ngcmhuiro /\g,onwno lurn1harizmlo curn ai cond,,õ;,s du chm,1 e solo da rl!91.io. Consulte o e~r,10,,u lo:al 
w Ert.ATC:A - PE, rmm prtix,mo. · . 
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PRAGAS QUE OCORREM NA CULTURA DA GRAVIOLEIRA (Annona 

muricata L.) NO ESTADO DE PERNAMBUCO 

1 
Jandira Figueirêdo Warumby 

2 
Angela Maria Costa de Lyra Netto 

A gravioleira (Annona muricata L.) e uma planta estritamente trop! 

cal, da família das Anonaceae, sendo escontrada desde o sul do México até o Bra 

sil. Segundo CALZAVARA; MULLER (1987),atualmente, sua área de dispersão abrange 

a maioria dos países de faixa tropical. t uma espécie ·de grande importância ec~ 

nômica para a fruticultura regional, perante a demanda cada vez mais crescente 

dos seus frutos, tanto para o consumo ao natural como para sua industrialização 

sob a forma de sucos concentrados ou gelados. 

A gravioleira é uma árvore de pequeno porte, com quatro a seis me 

tros de altura. Sua maior ocorrência é verificada nas regiões de clima quente e 

Úmido ·(CORREIA,1926). Segundo CAVALGANTE (1972), as flores são de coloração ama 

relada, grandes, solitárias, crescendo no tronco principal ou ao longo dos ramos. 

A frutificação das espécies cultivadas, diz o mesmo autor, ocorre praticamente 

durante o ano inteiro, sendo mais intensa de julho a outubro. 

Tendo em vista a importância que vem assumindo esta frutífera trop! 

cal, e em face à escassez de informações técnicas sobre seus problemas fitossan! 

tários, apresentam-se, neste trabalho, alguns aspectos mais característicos da 

biologia das suas principais pragas. 

As principais pragas dessa cultura sao: 

a) Pragas da folhagem 

Coleoptera curculionidae - Prinomerus anonicola (Bondar, 1939). São 

insetos pequenos que efetuam suas posturas nas folhas. As larvas minam o tecido 

foliar, causando a morte do mesmo. Os adultos são de coloração cinza com tonali 

dade um pouco variável, e fazem orifícios irregularmente arredondados no limbo 

1 EngQ AgrQ, BS., Pesquisador da Empresa IPA. Av. Gal San Martin,1371-Bonji- Reé.!_ 

fe-PE. 

2 EngQ AgrQ, M.Sc., Pesquisador da Empresa IPA. Av. Gal San Martins,1371-Bonji-R~ 
cife-PE. 
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foliar. Quando tocados, ficam como mortos e caem ao solo. ~ muito comum 

em sementeiras e viveiros sem os devidos tratos fitossanitários, atacando 

também plantas adultas. 

b) Pragas do tronco da graviola 

Lepidoptera Stenomidae - Timocratica palpalis (Zeller, 1977). 

O adulto é uma mariposa que mede, aproximadamente 40mm de 

comprimento, de colaração branca, com a região central amarelada·. As laga~ 

tas são de coloração violeta amarelada, medindo ao redor de 30mm de compr! 

menta, quando bem desenvolvidas. As lagartas destroem os ramos,comendo as 

cascas, e depois fazendo galerias horizontais nos ramos. Recobrem a parte 

comida com uma camada de teia, excrementos e pedaços de cascas. 

As larvas bloqueiam os ramos e o tronco, abrindo galerias,que 
-sao posteriormente fechadas com uma teia e excrementos de cor marron. Cau 

sam, com isto, secamento dos ramos e podem levar a planta toda à 

quando não controladas a tempo. 

morte , 

Coleoptera Curculionidae - Cratosomus bombina bombina (Fabr! 

cius, 1787). A fêmea deposita os ovos inseridos abaixo da epiderme, atra 

vês de pequenos orifícios situados, principalmente, nas intersecções dos 

ramos. Nascida a larva, esta se localiza no interior do caule, onde abre 

galerias, prejudicando a planta e afetando os vasos de circulação da sei 

va, ocasionando, eventualmente, redução no desenvolvimento vegetativo ou 

morte das plantas, quando intensamente infestadas. 

O ataque dessa praga é facilmente reconhecido pela presença de 

excrementos, serragem e exudação pegajosa e escura. A serragem e, em pa~ 

te, acumulada, obstruindo as galerias. A serragem e característica, forma 

da de fragmentos alongados, depois de permanecer mais de 100 dias no inte 

rior da planta, em câmaras confeccionadas próximo à casca, onde se transfor 

ma em pupa. Cerca de 50 dias depois, nasce o adulto. 

c) Pragas da inflorescência 

Lepidoptera Lycaenidae - Thecla ortygnus. As lagartas danifi 

camas inflorescências impedindo a formação dos frutos e causando a 

das flores. 

queda 

A borboleta deposita os ovos sobre os botões florais, antes ou 

depois das pétalas se abrirem. 
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Tendo em vista a graviola ter problema de dicogamia, essa pr~ 

ga agrava ainda mais a produção de frutos. 

A lagarta completamente desenvolvida mede de 18 a 20cm de com 

primento. Coloração azul-cintilante. A borboleta tem cerca de 28mm de en 

vergadura. Asas azuis-cintilantes e marginadas por faixas escura, seguida 

externamente de franja esbranquiçada. Margem inferior das asas posteriores 

com manchas azuladas, rodeadas de branco e providas de dois apêndice filamen 

tos. 

d) Brocas dos frutos 

Lepidoptera Stenomidae - Cerconota anonella (Sepp, 1830). são 

mariposas que medem, aproximadamente, 25mm de envergadura, de coloração bran 

ca-acinzentada, com reflexos prateados. 

Efetuam a postura nos frutos e, na ausência destes, sobre as 

brotaçÕes e flores. Os ovos são verdes e deles nascem as lagartinhas, que 

começam a roer a casca dos frutos, protegendo-se com fios de seda. 

A parte atacada enegrece rapidamente. Os frutos muito verdes 

geralmente apodrecem e caem. Em estágio mais adiantado de maturação, amad~ 

recem parcialmente, ficando com a parte endurecida e preta, denunciando o 

local de ataque da praga. Os frutos atacados não se prestam à comercializa 
-çao. 

Hymenoptera Eurytomydae - Bephratelloides maculicolis 

do Fruto, Broca da Semente, Vespa da Graviola, Perfuradores do Fruto. 

Broca 

Os adultos depositam seus ovos sob a epiderme dos frutos pequ~ 

nos. Com o nascimento das larvas, estas penetram na polpa, indo·alojar- se 

no interior das sementes, onde completam o seu desenvolvimento. 

Encontra-se apenas uma larva por semente. A pupação se dá no 

interior da semente. Da emergênvcia do adulto, resulta um orifício na ex 

tremidade da semente até o exterior. As sementes atacadas apresentam seu 

conteúdo interno totalmente destruído e os frutos perdem muito do seu valor 

comercial. A atauqe na semente e na polpa é bem característico. 

e) Insetos sugadores 

Homoptera, Membracidae Enchenopa sp. 

Homoptera, Membracidae - Membracis foliata 

Homoptera, Diaspididae Pinaspis sp. 
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Ataca folhas, ramos e frutos, sugando-lhes a seiva. Quando at~ 

cam o fruto em grande número, podem prejudicar a sua aparência e qualidade 

Ocorre gerlamente associada com formigas e pulgões. 

f) Pragas dos ramos 

Homoptera Aethalionidae - Aethalion reticulatum (L., 1767). Ci 

garrinha das fruteiras. São insetos sugadores que medem cerca de 10mm de 

comprimento, de coloração marrom-ferrugínea, com as nervuras das asas salien 

tese esverdeadas. As fêmeas colocam os ovos nos ramos e pedúnculos dos fru 

tos, em massas de quase 100 ovos, envoltos por uma substância coletérica de 

cor marrom-acinzentada. O período de imcubação e de 30 dias e nesse período 

a fêmea fica protegendo a postura com o seu corpo. 

são insetos sugadores que sugam grandes quantidades de seiva e, 

colonizando nos pedúnculos dos frutos, atrasam o seu desenvolvimento e podem, 

inclusive, provocar a sua queda. 

Coleoptera Cerambycidade Oncideres dejeani,(Thompson,1868). são 

besouros que medem 30mm de comprimento, de coloração parda. Os élitros têm 

pontos na parte superior e branco por toda a superfície. As larvas são ap~ 

das, esbranquiçadas e vivem no lenho da madeira morta. As fêmeas serram os 

ramos e fazem incisões nestes, onde colocam seus ovos. 

Os serradores necessitam, para efetuar a postura, de madeirar! 

caem seiva, portanto, recém-cortada. Desta maneira, iniciam o corte dos 

ramos ou hastes; o corte de um ramo grosso leva vários dias, alimentando- se 

os adultos, neste período, de casca verde das pontas dos ramos. Este trabalho 

é executado por machos e fêmeas. 

As fêmeas fazem incisões na parte cortada e introduzem os ovos 

sob a casca, às vezes várias dezenas em um mesmo ramo; caindo o ramo no chão, 

os insetos continuam ainda o trabalho da desova, as larvas alimentam-se do 

lenho, que é, periodicamente, umedecido pela chuva; assim, em locais Úmidos , 

a infestação é mais intensa do que em locais secos. 

Os ramos serrados secam e caem, prejudicando grandemente a pla~ 

ta. 

g) Ácaro da graviola 

Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939) 

São ácaros alaranjados de 0,3m de comprimento, com 2 manchas 

oculares de tamanho e de forma variáveis no dorso. Seu ciclo é de aproximad~ 

mente 18 dias. 
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Atacam folhas e frutos, provocando um necrosamento. Nas folhas 

e frutos, apresentam manchas marrons. Nos frutos, os sintomas se caracteri-

zam por uma mancha deprimida, de coloração marrom, enquanto o fruto 

verde. 

estiver 
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decü,·/íJ,,Jç e,11,e tu <' 4U'/o ,j o J,? 4x4m (721 pVha), em 

tnân;·ulo, e para deçt1vdadt1s d& u-10•:é, vtilíza -se o de 

4x5m (500 pt.'11a). em reiôngula. Nos dois primeiros anos, 

após' a 1mp1antaçf.v âa .;uítwa, podem-se utilizar os espaços 

entre BS piar.tas com culturas /empor.~tias. 

~ 

Fi_:;ur,-:- ! -

6. PODA 

A part;r d._1 I !? :mo du imr,/3.n/açao rlo pomar, e!im:r:ar 

os r:unvs l.:itc1ais ..-~on- t(fst.Js J t~onduç.3o c·n. p!z,.ntt: em htzst'e 

ún;(·rJ e fc,rn1~1c,_:,'=io da r.<lf.J,'1 ;.1 ,na:1ir C:d a/Urra de 0,401T1. Do 3f 

ano c:n d/a, itt:, rc!;,•-;:2.-- os I a:ru.,s i'a~f,des C' ou!tos quo prC!}Udi

QL}arn .; LY,=a c,)n\;r.'11aç ... j-.J d;., copt1, :ne/l;or.Jndo JSS:'n1 a ;::e

rac,~o e pc,71,.,:raç.io O<} !:.1nun;JS1t":·:1rli.'. alórn dt'.J la(:i:iti:Jt os !ra

tes CiiiW1 .,,s na p/Jn/<1. A fiuda ,do dcv2 ser lt•tl,.1 quando c1s 
pl0nt~s cstive,crn crn f:1se civ t!v1.1ç;k1 e frutif::-:ação. 

7. Ct)l\!f'i1()iE UECUVA.S OAl\!!N!i11S 

O pomar de1,a s,?f man:":·o sempre ii,np:}, principaí

mer.te nn pe,ícdo Ô•' V(~·lio. :it: &véis dél r.;:,.pina i;JRl)U:11. Urna 

pr .. 1ticn nJuifo u1J.!1.~acla â;1h1·:ftJ o perl:Jdo de chuvas <.1 ~ de 

/l bro:a do c3u!e e do::: mmos, Timocrm·;~a ;il!;e/la 

(,.!td.'t·t, t 93J) (:...:.;"pidop!a; a, Gt\.~nv; z1idt?e), cunsüíoi-sc, 1u1 prin

cipai prega dc1 p,iang;Jeira e a ,:;ue p1cµo1cic-na os mais sérios 

prefuízcs pa,a a c:.;ftura. /', :,:;a pres::;nç,:i é facilmenle rt1co

ntieciôü peta acorróncia de prJquonos orifí..::ios nas áreas le

sionadas, corn a dat;truiçãu de. casca e a foi,Tt3.ç:Zlo da le1~1s e 

excrementos cm seu redvr. As lagartas são de cor vi(,feta, 

send:> o iJ.dulto u77a mari,oos.:1 ti:an.ca. Ou~mclo o alaquo se Já 

nos rar:.as secundários, observa-se o secamento progressi

vo do galho. Recomenda-so. para esses caso:<;, a climinaç/Jo 
dos ramos secos e a soa im~'1diata destruição com fogo. 
Otr1ndo o atac;ue dll broca stJ <1i1 no c.,:1/0, a planta, como um 
t:;;do. fica comprometidi.1 o só a identificação om tempo tuJbil 

da presença desse Lep1dóptcro pode evitar a sua morte. Re

comenda-se ir.jctar no caule e nos ramos, at,avés dos onfí

cios, uma solução de l'.1atil D,meton a 0,2% a cada 3 sema

n;;,s, repeiindo-se a operação 3 vezes. 

LJJ11.1 cuu a pragü do irn;;ci '"'~:-icii.l ec.J:1é1n;·ca r:1.1 cultura 

da µ:tangu,::::a é a mosca dos r,utos. C€:ra~itis capitata 

Wild, 1824 (Dip:er2, Tephriti.:.iae). A p.-esenç:i dsssP..c: ln!':1..1$ 

vonr,iforrnes, de cn:oração tr..1~c.í.. ()ar,iíica a p~lpa cJc ,r.··L·to, 

tomimdu-o imprcstávc: para o ccns:m:c. F?,,ccrncr.d.-~-sc a 

putve:izaç8c e1n QC•berfL,tf.l dos fr11Ios ainda verdo~, corn ;=en

tion a 0,2%, a csc'a 15 di,s, s..,spen,Jenc:o logo que se :: ... ~te a 

1nui..!Dnç8 na cc/c.., ... c:.;:ão Jos fn.ios. Ch:!r2 p:!.11cJ. rei::o:r:enCj

vel é o uso cfc iscas atrativc1s cf1:;trr!J:1[-,t,1s ~?or todu o plant;"o. 

Outros parü.s1tas. comu pulyées, ácaros e um hy-

gucira. sern. cr;ntt:âo1 causar r11eiar2s dar:os e :.;ern cccrrcr 

alô Bqui ;cJ(JnlJfic ... uíd, c;j:.;sa p<;nll1i1ç0~Js L' d<'ror:naçõcs nos 

fn1los, ati'n9indo a polpa C' tarnbérn o sc1n1,,..,n:e. 

Até o !i1on1onto, nac se rvvn re~f.3f,-o dei ncr..',wn, J_Jt:nte 

rospons,1va! pc/ n.J(-·nça_:; :.-;t,1.---:;J:!.i:_t cau:e, ra.r;·.os. ,.~··i:i.:::;, r:o .. 
rcs cu t,u:us da ;..,:L1ng;,1(:,·:a. 

9. 

A co!htú,a eia. pfianya é ef,..'li.,i!da entre 35 e 5C dias 

arós 11 llor~içfk\ 

Os fnr!cJ~ cf,:vc.::1 :-:er c;;)ihi~'f.-1:1 n·,f!ni.:P-lrnantc> é.tr-:;,,'a na 

plfinta, quan<!c:i ap,csontarcm um;::, co/or;;çfío vcrf"e.'/10-n:bra. 

Os f;iJtos ap,'.::';ados, com torlo C'Jirh1do, devt,m ser coicc:1-

clos em cc1ixss piJsticas p1,Jµ:-f;;s p:.ra col/Jeila, p::Js:as à 

sor.;bía o cobert..;s cem lonas, a fim de evitar lesões, depo-

nambuco, a pit,1ngueira produz 2 safras por ano: a primeira 

SIJ dj nos mese::: de mDrço e ot>rif, e a segunda tem início em 

agosto e vai até dozomlJro, com pico no mês de outubro, se 

.nt.o ocorrer c,~fi,.:í: hdrico. 



Tabela 2. Procuti,idade da p1t;,ir.gueira ir.-igad.J cm B:::r;:Jo

Pernambuco. 
----, 

í IDADE DA PLANTA PROOUÇAO ft/t,aJ ! 
1 ' r 2 anos -·--------·--------1-,-----o-_-5 _____ : 
~ ------.. ------------,---- ---1 
1 3:,no!.' \ 3,0 ~ 
i--------------------
1 4 ano:; _ 
1 
~ 5 :i:-;o.s 
' 

5,0 

7,0 , 
-----·-·--+ · ---- ··· ·---· 

1c1:~-;;-Jr~~.m~· ____ ------- __ ___ j__ _____ ~~---·-j 
Lx1·.,., (êí':"': , cc-ti::..;u-:.i, _,·-.:.:~./slros n:--. !iJe;;;;.J'.Jra G'e i:ro:)L·ç.5cs 

mJu, ... s ü,; 2,5 a 3,5iiglµl,i i:iéi:'ano, é.>m pomart::s náo 1rrigacas. 

.t.. pf;ang~,;<Jira geralrntJntc ir;/cia a sua produç,·:o D r:,71 rtir 

e·.; sog:..:n;J:; -..=:,o e.te) p:::;nt.'o. ~un)Cflt:1ndv r,rad.:div:;mcntc ,:_ rá o 

:·,'9.'(fO ôt10, qu:..1ndv e~ti.1:.Jt!1ZJ. 

Os frutos. ç.1ando maduros, são :nus/o \1uln2rc~ve1& à 

d,:,,µrec/.;çjo, tor :;.:.:_.-.-.)u-s8 Jc Jff;'cil const.;·rvaç~io :.:: é.lrrndzc:

n.1n~C;n!o t.iO n:i:;..ral, diticui;:;.::-,:.;o, :J~s,:n, o 59:J tr~n:;pcrta a 

comercfaíiza ç.ão a grandes d;stJnc,as. A/ém du n~ais, apesar 

da pilanga cair ao solo, após aí,ng,r 3 n;.2,:LJr,,;iio plena. 

é ac:onsclidvel realijar cclhuilas periódicas, ;J ,:;ue .'.l queca 

E r., ç.·,:.: :las lf"nf;adas cr.,·f!;·L1<.Us.s pela lv1aguar/, lln1 

3omlo-Pernõmt;uco, encontraram-se as seguinles prcdutivi

d'!.:d-:,s n:~d1,,s, (fat,efa 2). do fruto pro·1~ci:1 es:r.Jgos e compromele a sua qu.;Jidace. 
1 

11i~;:~:~t~ 
· .. .:...:::...·fi ... ~.-~·'.>: .--/.. ~ 

· l1:..í'~~.:-.,-·."l:r-: , ·,....::-::·-,.~:~ 
; .:::~·~~~.ià:J,:~~~ ~~\ 

____ . _____________ .. ________________________ ... _. ____ _ 
A Cm;;,re.<- :1 F'"?r~."'>.•11!~:;c;;n.";, de Pt.,5(;: :.':; ...; 1\_;.'"'J:x:c ;fin:; · :',-Ji •. é L·n1 á,·;:.1o :J:1 S<-;c,c-::.::iJ c"e Agr:C1.i!'.,1 · 

,:, d~ Pcrn .. 1mbuco. Fc , in~;:i!u/\_1:1 c1r1 1975. (';· 1.:.;t:~>sr; fuic .. "! : > ac e."'-·tinto íns!ih. 1:c d'-2 Pesqu•5'1S Ag ro;,,:,~ 
,m.._-.-:~ . IPA, e-:=,!~, ern I S\1S. Na it: 1,·11.J ,Jn s• ;:.! !.e; ~---e ln.<ê.·r,t:li.~:!·J, a E"r.;r,rcc;:s !f'A :em ~uas ,:r.-1 id;;dcs voi
:,? :.1:1 ~ p:.1.1 .'"J ç . ._;r:; , ~;-:-; e :-} .. 'u .-1~· di...: .~.._,n';~ ... ;.:: 1~:,:0 ~· !e,.:::.:. :.i:;:, .. ..:. :~. ·,:sí.i:1J°L; ,10 rJ,:.:~c·:-;i-,::i~,,,-,;"-": :itrJ r.1a aç;."c;,;:::
cu.1n;: de f'er r..:1 r: :t i:co. St1-iS <,-~·: :}~~ ,).' ' ·.,:,',:! .';1- : :,: :: ~:.: ~ .. ~,.-,_ _. ."!~--:..-..s, ::i,!:'.iS ? r:u :·,r:i;, d-::-:.:r.n, 1::·.'viv'(.f: pi.fiJ E. rn
pre[. ,1 Or.1:;1i( .11.rc1 cfr, F\.--?s...JVis,1 A{impt:-1.u -í:1.1 - [.-:\,f.~~.r,·_.1 P/ .. :'-,:.--,11::\ r, !ioar,úõs do c ;utJ!C'r ti~ -: .. :n/co-cinnt!i,co 
no r;.int:. G· . .1 r·c-:; ::u1::,d r! cxp0ri,r;ent~1ç:.i..; JJ:,··.r:C:.:.;:~1;[,:, , c..:. ,n; c.},; t!\i~:Cc:~ cony(nl1rcs rJc i·'dls v 0x.tcnor. 

fr:s;,;·.,..çt ::.:: 1,).-~~; .. ,.:~; s od ;;·-:-A ;;. 1...1 ç .,~.·i;c.·~çó'..;·.s .:on1 p<1tiucltctd<idc :;rc;-1ui3; i:..':: ,~", nc t::•u cor~j,:nl..,, ,·.- .~·.; ~n r>-~~ -- o ''/, :.1r.u;J./ : .. :'·':! lnsi.tLJÇ ôf'·S ·;-t:cr,.::;.:: :; dJ lt....,A ". 
• .... ,,'!: e5h! ti:~ ..... c't: ;: ... :.,!:t'".::;;i-_·, o JF'1~ ;:.-;._ .':.~,.,e!,_; ;• i·l u! -:;,-- r.:: :"0:;:: ,--:-lv:;i.:; ... ie ,t::-:: _.1:1;:.}c (;°J:; pr!n ·1,'.1:· ;f::. _:.Y:.·~:~,::• :: -::~;do_: .. : ·~· r..:"~: ;:·· :,;;.' .. ::-. :;~ .~:~ ... \~nf~J .: :t.i.-:-,:}! :t.:::- p ,;:;; 
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EMPRESA PERNAMBUCANA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 
Vinculada à Secretaria de Agricultura 
Av. Gal. San Martin, 1371 - Bongi - 50761-000 - Recife - PE - C.P. 1022 - CGC 10.912.293/0001-37 
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PRODUÇÃO POTENCIAL DE AMENDOIM NA ZONA DA MATA 
DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

ANTONIO TIMÓTEO SOBRINHO 

INTRODUÇÃO 

A Zona da Mata do Estado de Pernambuco era até pouco tempo ocupada, 
quase que totalmente, pela monocultura da cana de açúcar. 

A produção de açúcar e álcool no Nordeste está atualmente em crise de 
forma que a substituição, ainda que parcial, da cana p'5r culturas alternativas é um fato. 

As experiências conhecidas do passado com introdução de culturas 
alternativas nesta região são de descontinuidade. 

Contudo, a determinação de lavouras alternativas para a cana se faz 
necessário e urgente, especialmente para as áreas ditas de assentamento, hoje ocupadas 
pelos novos proprietários, os quais eram antes somente cortadores de cana. 

Visando contribuir para essa definição o IP A dentre outras experiências 
atuais participou da seguinte: 

Durante o último mês de julho firmou contrato com a Associação dos Trabalhadores do 
Engenho UBU a fim de produzir sementes fiscalizadas de amendoim. Além de fornecer a 
semente básica, o IP A participou, também, com máquinas para preparo do solo, 
fertilizantes e defensivos, enquanto os cooperantes entraram no negócio com a terra e a 
mão de obra. 

Além da área de 1, 7 ha para produção de sementes os cooperantes 
adquiriram sementes diretamente da EMBRAPA e plantaram mais 1,3 ha. 

APTIDÃO DA ÁREA 

Trata-se dos tabuleiros costeiros da região norte da Zona da Mata de 
Pernambuco, solos arenosos , pH ao redor de 6, fertilidade baixa tendo sido recomenda a 
adubação com a formula 20 kg de N, 80 kg de P20s E 50 kg de K20 em fundação e 40 
kg de N mais 50 kg de K20 em cobertura. 
A precipitação pluvial alcança os 2.000 mm e se concentra de abril a setembro. A área 
até janeiro último era ocupada por uma rarefeita soqueira de cana e muito "capim 
gengibre". 
De janeiro a julho colheu-se feijão macassar verde e milho também verde. 



A LAVOURA DE AMENDOIM 

Efetuou-se uma culagem com uma tonelada de calcário por hectare . Na 
vespera do plantio a área foi gradeada. O plantio a mão, teve inicio em 15 de julho. A 
lavoura foi mantida livre de ervas. Não houve deficiência hídrica no período. Obteve-se 
um bom estande de colheita. A produção está apresentada no quadro que segue. 

Produção de Amendoim em casca no Engenho UBU (Zona da Mata-PE) 1996. 

Cultivar Area (ha) Produção (kg) kg/ha 

Amendoim BR-1 1,7 4.420 2.600 

Amendoim BR-1 1,3 3.375 2.596 

3,0 7.795 2.598 

A produção será dividida cabendo 70% aos cooperantes e 30% ao IPA. 
Assim sendo, os cooperantes venderam 6.469 kg de amendoim em casca ao preço 
unitário de R$ 0,85, conseguindo a soma de R$ 5.498,65. 
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AVALI.AÇÕF,S DE CULTIVARES DE AMENOOIM EM 

VI'IÓRIA DE SAN'IO ANT.'AO - PERNAMBUCO(l) 

CIDOOAIOO JO~ DA ANUNCIAÇÃO FIIID ( 2) 
MARGARIDA AOOSTINHO LEM)S ( 2) 

EDUAROO BARIDSA FERRAZ ( 3) 
MARIA JOSt 00 muro SOARES (3) 

MANOEL SERAFIM FERRAZ GOMINID ( 3) 
GIOVANI CARiCIO CAIDAS (4) 

Tenros para indexação: Arachis hypogea, oleaginosa, teor de óleo, proteína bruta, 
hábitos de crescimento, ciclo vegetativo. 

INTRODo;Ao 

Sete cultivares anend.oim V.irgínia-269 , 
Peltsville, V-29/70, Maranhão, V-78, V-108 e Sapé Roxo foram 
avaliadas em três ensaios, no delineanento em blocos ao acaso 
can cinco repetições, nos anos de 1974 a 1976, em Vitória de 
Santo Antão, can adubação básica 30-60-30. As cultivares V-78, 
Maranhão, V-29/70 e Virgínia-269, foram as mais produtivas, 

principal.mente as duas úl tirnas, visto que, em quase todos os 
anos, mantiveram classificações bem satisfatórias, não só pe
las produções caro pelos elevados teores em óleo e proteína ' 
bruta. A cultivar Maranhão, embora tenha conseguido boas produ 
ções, em.dois anos, apresentou um baixo teor em Óleo, além de 
um ciclo vegetativo longo (150 a 170 dias), característica pou 
co recc:mmdável para as regiões cujo período de precipitação 
pluvial é pequeno. Ficou evidenciado que existe a interação 
cultivares X anos, derronstrando que as cultivares têm um can
portamento diferencial de acordo canos anos. A cultivar Sapé 
Roxo foi inferior às demais, em produção, apesar de haver se 
destacado caro uma das nelhores em teor de Óleo e proteína b~ 
ta. 

Caro muitas outras culturas úteis, tais caro o milho, a batata, 

o funo e cacau, o anendoim Arachis hypogea L. é originário do Novo Mundo ~IILIER 

& SILVESI'RE (1970) • No interior da vagem, os grãos da base possuem uma vida la

tente mais prolongada do que a dos grãos apicais, can maturidade aparentemente ' 

canparável (TO)LE1~ et ~, _- _- :J-~64) • A Associação Internacional de Teste de Se-

(1) Executadas can.recursos do Convênio BNB/IPA. 
(2) Prof. da UFRPE,Av.Manoel ~iros,S/N,Dois Innãos,50.000 Recife (PE). 
(3) Pesquisador do IPA/Sede, e.Postal 1022, 50.000 Recife (PE}. 
(4) Pesquisador do IPA/UEP de Caruaru,Rodovia caruaru,Riacho das Almas, 

55.100 Caruaru (PE). 
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rrentes (1966) estal:eleceu, µ-rra abreviar .:i vida !ater.te (dormência), que os graos 

estraídos das vagens sejam expcstos a una t~atura de 4o0 c curante 14 dias. 

Entretanto, em 1958, B.7\IIEY & 'ICOI.E2 obsavarmn que grãos tratacbs a temperaturas 

variancb entre 45 e soºc :rão abreviar=lltl o perícrlo de donrÊncia. 

CANEIDIIO FIDDS et al (1958), estudando o a::mp:,rtanento de diver

sas variedades de arnen:bim, m Estacc d2 são Paulo, identificaram a existêocia de 

variedades que apresentaram boa produção e elcvacb t.20r de óleo, a.lgunas ix,uco 

prcduti vas , e oµttas rorn um c:rnporta1rentn r.tédio em t:oãos os lcx:::ais estudados • 

CANEX::OIIO FII1IO 
4 

et al ( 19 5 7) cnmp3rancb o cani:nrtam:mto de variedades de : _ amem

doim, em relação a una testanunha, em solos aremsos e en terras roxas, constata

ram, o::>no era asperado, que as roolhores produções foram obtid::is em solos arem

s::>s, aoontecer..do o inverso ms terras roxas. 

O presente trabalm visa a avaliar o COllfDrt=m1ento de cultivares 

de arnencbim, m Cart!p'J Exp":rinEntal do Cedro-Vitória àe Santo Antão, da 

Pcrnanbucana c.-e Pesquisa Agrq:,ecuária (IPA) , oo JX?rÍcclo Lt.rnpreendido entre 

1376'. 

Empresa 

1974 a 



cataa Pasta1,1ot2-~oooo-A•clf•, PE 

MATERIAIS E I~ 

co{J.\Un ·1c ado 1.~cn co 

No presente trüballio, fora.1n utilizados sete cultivares, oompr~ 

dend.o diferentes hãbitcs de cresci.nento, isto é, erecto e decunbente ou rastei

ro, can ciclos vegetativos varianc:b de 95 a 150 dias. As cultivares utilizadas 

foram: Virglnia-269, Beltsville, V-2.9/70, M:rranhão, V-78, V-108 e Saµ9 Ro:xo. 

Dessas, a mais precom é Sapé Roxo, de hâbi to erecto e sementes p:quenas, e~ 

to o nnis tardio é o Maranhão, de hábito rasteiro e senE1tes grarrles. E.ssas cul

tivares foram ensaiadas ro delineamento em blocos ao acaso cem cinco repetições, 

ms aros de 1974, 1975 e 1976, em Vitória de Santo Antão. Sementes de cada trata 

mento foram sare.adas em fileiras · de 5, O metros de ccrnprirrento, ID esµiçanento 

de 0,70 rn x 0,20 rn, a::rn quatro fileiras p::>r par~la, senà:> a área Útil da µirce-

1a constituída pelas duas fileiras centrais, can ura ârea de 7, 00 n?. As sem:m-

tes foram satEadas em o:was, utilizanco-se qua.tro seIIEntes em cada UTa àelas, 

cem o núnero àe plantas reduzido 3. duas p::)r cova, r-or rr:eio de cesba.ste efetuadc 

15 àlas ai;i,s o plantio, o que corres}X)nàc a urra -populaÇcD de 200 plantas JX>r 'P3!:_ 

cela e a 142.857 plantas/ha. 

O canq;o foi adubado a:m a fór.nula 30-60-30 da mistura N .P. K. , C.!:! 

jas fontes foram sulfato de am3nio, s~osfato simples e cloreto de p::>tássio, 

resF9Cti vanente. Por ocasião do ~lantio, foi realizada urra adubação a::m o sulfa

to d.e arrônio que p:irtici;:cu ra prop::>rç.io de 1/3, enquanto os outros dois fertili 

zantes, i;:elas características qu2 apresentavam, prrticiµirarn integra.lm:nte da 

mistura, distribuídos em suloos laterais, um J;X)l..'CO abaixo da p::>sição das seinPJr 

tes. Os 2/3 restantes dJ nitrogênio foram aplicadJs em abertura, 30 dias ap:>s 

a ge:rniraçoo. Foram amtadas a scbrevi vência firal e produção de vagan em kg/pa;:_ 

cela, ben ccno os restos àas plantas. Alén e.isso, foram cetenninadas as percen

tagais mádias (anostras) do conteú:b an óleo e proteína. bruta.. Efetuaram-se ara
lises de variârx:ia em blocos ao acaso, on cada am isoladamente e, para a ara.li

se e.e variância conjunta (remúnd:> os três ams), esta foi realizada an µircelas 

subdivididas, orne os ams funcionaram o::m:, p:ircelas e as variedades CXlllD ~ ·. 

celas, oonfonne orientaçã::, de <n-1ES8 (1973). 

' \ 
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A análise de variância, p:ira a procução de vagens, ro ensaio e.e 

1976, não -3.presentou difere~ significativas entre os tratamentos ao nivel ce 
5% ce prcbabilidade, a::,m um cceficienb...1 de variação e.e: 25,6%. Nos ensaios de 

1974 e 1975, as análises revelaram cifcrerça.s signifimtiws entre os tratarr.er.

tcs, ao nível c!e 5% c:e probabilidade, cujos mcficientes de variação forélffi 19% 

e 18, 9%, respc-cti varnente. As prcrlu;ões médias dos tratan:entos, ros três ensaios, 

V3riaram bastante, conforme pode-se cbsarvar na Tabel"l 1, apresentancb uma nÉdia 

geral e-e 2 .167 kg/ha. ~.s p::,rcentagens rnédias de óleo e proteira bruta são apre

sentadas na Tabela 2. Os qllldracbs rréàios àa anilisü conjunta, canas suas res

~ vas sigr.ifie?...ncias, e: os ooeficientes c1e variaç§:o Encontram-se na Tabela 3. 

Ara.lisanco as p:rodu;-ões médias apresentadas na Tabela 1, verifi

canos que, an 1974, a r.éaia das produções das variedaces foi 2.061 kg/ha, cem 

unn v"3riação r:e 1.600 kg,lha (cultivar Sapé Fom) a 2.572 kg/ha (cultivar V-78), 

cnrn ·uma difererça mini.na significativa, ao niv;"}l de 5% de prcbabilidade ce 
i:-. 20 kg/ha. Esses resul tac..'15 são sercel.hantf'..s aos d)tidos J;Or C.ANECCHIO FIUIO 

4 et 

2.1. (1957), an ensaio de V3riedades de air.enooim, em Ribeirão Preto, onde os auto

res obtiveram prc:,duçiíes rrÉdias que variaram de 1.340 a 2.290 kg/ha. Em 1975, as 

prcduçães foram bastante satisfatórias, quanco foi obtida uma média de 3.269 

kg/ha, a:m Uite variação é.e 2.095 kg/ha (cultivar sapé Rmo) a 4. 713 ~g/ha (culti 

var Maranhão). Esses resultados se assemelham aos obticcs :r;or CA1'1ECCHI0 FIIP.ú4 

ct al (1957), an Presidente Prooente, coce os autores obtiveram prodUrões que 

variaram n~ 1. 3 80 -:1. 5 .175 kg/ha. Rf>..sultaà:s semclh.3.ntes, tarrbém foram obticos 

por TEllA & CANEX:x:HI012 (1957), em ensaios de 10 varieda&->..s de arrmicoim, realiza

dos em Carrpinas e Ribeiroo Preto, cujas mécias de prcô.ção variaram de 2.220 a 

3.690 kg/ha e c°E 2. 750 a 4 .330 kg/ha, respectivamente. Os resultacbs obtidos, 

an 1976, mo foram tão satisfatórios ccno os outros cbis aros anteriores, mas, 

mesno assim, a rréc!ia da prcx!~o foi 1.153 kg/ha, can uma v.:iriação de 966 a 

~.295 kg/ha, respectivanente, p.'ll'a as cultivares Sapé Rom e V-29/70. Est.e resU!_ 

tacb foi grarrjanente influenciado pã?la variação ambiental, que nio p::,ãe ser devi 

darente cnnttolada, CXJ'!O p::,cacos verificar através co elevaéb Coeficiente àe ~la-
E ' 

riação, ~ foi de 25,6%. 
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Ana.lisan:o ainca, an ronjuntn, :is ~i:?ccs ~~os três aros, obserw-m~ 

qu:: a cultivar M-3.ranhão, a:m média e.e 2.•533 kg/ha, classificou-se em primeiro 

lugar, erquanto a cultivar Sapé Roxor a:,m rré-<lia c1e 1.553 kg/h.3, situou-se an úl

tino lugar, pJrém, ,311 relação às p:o..rcentagens de toor T. Óla:>, a cultivar Sapé 

Roxo foi a ITElhor, cem urra média de 46,95%, seguic.c1. ca. cultivar Virginia-269,c:::rn . 
mé-ãia de <16, 70% (Tabela 2). As percentagens ce :oroteire bruta. aor2sentaf...as r.a 

Tabela 2, forar.1 bem razo.~veis, p0is obteve-se um."! wrriaçã0 c.:e 30,26 a 34,12%. Os 

resultacbs ói Tnbela 3 denonstram que houve difererças si9nificativas, :10 nivrü 

ê.c 1% p:rra ams/cultivares e para a interação cultiV:rres x aros. Ao desc.obrar-s2 

.:i interação, verificou-se que houve efeitos altamente significativos prra culti

vares dentro dos aros 197·1 e 1975, e~ntn o efeito ce cultiV?...res, centn::> é'o 

aro ee 1976, resultcu rao significativo. O fato c:e a interaçã'.J resultar signifi

cativa não foi surpresa, tencb-se cm vista ~ grar.ô: v:rriaç5o dentro dos tr~tafüm 

tos entre os :llDS (T:ibela 1) • 

O teste de Tukey, ao nível ce 5% c"'B prababilid.J.de, denonstr::m 

qt.E, para o efeito de arns, a difererça mínima significativ.=i (D.r1.S.) f.::>i 

512 kg/ha, e que e aro 1975 foi Stlp"...ricr a:,s ams 1976 (:! 197,1, além é'i~so, l'.)71 

foi superior a 1976. 

Para o efeito de cultivares, a D.M.S. (5%) foi 502,assim, as cul

ti"IP....res Maranhão e V-29/70 fora-n superiores às cultivares Sam Roxo, Beltsvillc 

e V-108, e qtE as cultivnres Virglnia-269, V-78 .:: v-1og foram sll!Y"...riores à culti 

var Sapé Ro.><o. Entre as danais, não houve difercm:;as qoc chegassem a ser signif!_ 

cativas. 

P~a o efeito de cul ti varGs dent..-ro r.,0 aro 19 7,1 , 3.S culti v.rres 

V-78 e V-29/70 foram s~iores às Bcltsville e Sar,é Ro.><o. Além disso, as cult_! 

vares Virginia-269, V-108 e Maranhão foram sq::eriores à Beltsville. Entre as d~ 

mais, mo ~01.IVC; difererx;as significativas. 

O efeito êe cultivares, dentro ce 1975, revelou que a cultivar 

rtrr::mhão foi s~ior às Sapé Roxo, V-108, V-78, Virgínia-269 e Beltsville, e 

que a cultivar V-23/70 f-:Ji sup3rior às Sapé Roxo, V-108, V-78 e Virginia-269. 

Entre as danais, não houve difererças significativas. 
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'I.IIBEIA 1. Produções nroias an kg/ha dos tratamentos, r:1é:lias gerais, diferenças 

m.ín:irnas significativas {D.M.S.) e coeficientes de variação (C.V.) dos 

respectivos ensaios. 

Tratamentos Aros Mé.:lia 
1974 1975 1976 

Virginia-269 2.315 3.107 1.206 2.209 

Beltsville 1.086 3.295 l.2·16 1.875 

V-29/70 2.51':\ 4.064 1.295 2.524 

Maranhão J.143 4.713 1.043 2.633 

V-78 2.572 2.809 1.140 2.173 

V-108 2.200 2.801 1.175 2.058 

Sapé Ro:xo 1.600 2.095 966 1.553 

Média 2.061 3.269 1.153 2.161 

D.M.S. (5%) 820 1.25? 

C.V. (5) 19 18,9 25,6 
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'IABEIA 2. Percentag2.i.'1S rr.á:iias dos trores de óloo e protelna bruta, f.X)r trataincrl 

to. 

Tratall'Entos % de 

ôloo ProteJ.Da Brut1. 

Virginia - 269 ,1fi, 70 31, 9.J 

Beltsville .13 ,36 34,12 

V - 29/70 16,50 32,61 

Maranhão 4.,}, 23 30,26 

V - 78 ~4,60 31, 9·1 

V ·• 108 ,1,1, 52 32,81 

sapé Roxo 46,95 31,9!1 

·.:~.EEIA 3. Q..Jadrados m2dios da ar.álise oonjunta, con suas respectivas signif i~ 

ci.as, relativas à produção de vagens. 

F .V. G.L. 

Blooos ,1 

Aros (A) 2 

Residuo (a) B 

Parcelas 14 

Cultivares (C) 6 

CxA 12 

Cultivares/1974 6 

Cultivares/1975 6 

CUltivares/1976 6 

Residuo (b) 72 

Subp3rcelas 104 

/ Utilizada p:!ra representar o tenro "dentro de". 

** Significativo ao n!vel de 1% de probabilidade. 

Q.M. 

971.623,85 

39.417.298,32** 

561.979 ,2G 

C.V. (a) : 34,63% 

2.250.526,90** 

L519. 796,17** 
1.433.36~, 3;:J. 

3.790.769,40** 

65.980,52 

204.767,12 

C.V. (b) : 20, 91% 
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COfVJJSÕES 

A análise dos resultaà:>s obtidos ms e:::nsaios, em diferentes an::>s, 

p:i..ra as con:lições Em que foram realizados os ensaios, penni tiu e.stabelecer as se

guintes conclusões : 

a) a cultivnr Sapé Roxo foi inferior~ darais estudadas, apesar de se ha

ver destacaào corro uma das melhores an tror ãe Õlro e proteína bruta; 

b) as cultiv.:rres V-78, Maral".hão, V-29/70 e Virginia-269 foram as que :r:ais 

se destacaraTTI can roas produçi>es, mtaàamente as duas Últimas, µ:,is, 

em quase todos os arx:>s, 11'.anti veram classificações ban razoáveis, nao 

só pelas prcduções oono 1r-1.os elevados teores era Ólro e protelna bro

tai 

e) a cultiVcrr Maranhão, anbora tenha oonseguido toas prcduções, em dois 

aros, apreser.ta um baba:> toor an Óleo, além de um ciclo vegetativo lon

go (150 :1 170 dias), caracterlstica pouco recamrrlável prra as regiões 

cujo perícdc de precipitação pluvial 8 pequer.o; 

d) fioou evidenciado que existe a interação geri>tirx, x anos, denonstrarrlo 

que os g~~ti~s têm um cacp::>rtamanto dif crencial de aoordo a:m os 

ams; 

e) sob o p:mto de vista 3.nUal, as melhores produções foram obtidas CI:t 

1975 e 1974; 1975, µ,rém foi superior~ proàuç3o de 1974. 

·-------- --------------- - -- - -- ----- --
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ABSTRACT 

'Ihe -peanut cultivarc Virginia-262, 3'::lsvilL::, ,T-29/70, r-1é>..ranhão, 

V-73, V··l08 :3Irl 3aoé Poxo were testei in three with a ran:!ani.zErl block design 

aro. five replications, fran 1974 to 1976, -:i.t Vitória de Sa..r1to Antão - PE, with 

tho basic fertilization Ja-60-30. !·1aran'1ão, V-29/70, V.L.--giri.i.a-·269, arrl V-7B were 

1rost productive. V-29/70 and Virginia-269 showoo always higl: yield, as well ,1s 

oil 3lri protein contents, during a.1.nost all testing p0riod.. Although Maranhão 

pres::-ntcd high yield, it:3 oil content WnS low. This cultivar ha.d also é'i long 

vsgetative cycle (150 to 170 days) , an unfavorable caractcristic for grow:ing in 

areas with lo,, r~n.fall. It was evident the existence of the cultivars x years 

interaction, irrlicati.ng a d.ifferential behavior of t.hc cultivars, according to 

the years. S?1pé Roxo s.ho,.m the larK->..st yie.ld, but its oil arrl protein a:mtents 

-were reletively high. 
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LIMÃO TAHITI 

A lima ácida ' Tahiti ' também denominada 
limão ' Tahiti ', é um fruto de origem tropical, de 
exploração econômica relativamente recente, ten
do-se tomado mais conhecida por volta do ano de 
1875, quando surgiu na Califórnia (EUA). Embora 
o centro de origem exato seja desconhecido, admi
te-se que seja proveniente de sementes de frutos
cítricos importados do Tahiti, daí a origem do nome
(Carnpbell, s.d.).

cultivares ' Seleta ' e ' Bahia' (Bowman, 1956, 
Hodgson, 1967). 

Na Califórnia, o ' Tahiti ' tem sido cultivado 
desde o século passado, contudo a sua exploração 
comercial não se expandiu de modo acentuado 
devido à pequena adaptação ao clima. Na Flórida 
(EUA), os plantios foram, gradativamente, se esta
belecendo no Sul da península, onde as geadas 
raramente ocorrem. 

No Brasil, a lima ácida' Tahiti 'se destaca hoje 
corno um dos frutos cítricos de maior importância 
comercial, estimando-se a área plantada em cerca de 
30.000 ha. A partir da década de 70, a produção 
atingiu grande impulso graças ao trabalho da pesqui
sa, assistência técnica e crédito agrícola que, de 
forma integrada, estimulou a expansão da área cul
tivada. 

As referências ao' Tahiti 'na América do Sul 
são anteriores às épocas citadas, visto que como 
"lima da Pérsia" foi introduzida na Austrália, a partir 
do Brasil, no ano de 1824, juntamente com as 

O Estado de São Paulo é o primeiro produtor 
brasileiro, representando quase 70% do total, segui
do à distância pelo Rio de Janeiro, com urna oferta 
da ordem de 8%. A Bahia situa-se entre os cinco 
principais estados produtores, com urna área explo
rada próxima a 1.000 ha (César, 1986, Amaro, 
1989). 

No contexto mundial, os principais produtores 
de limas ácidas são o México, Estados Unidos 
(Flórida), Egito, Índia, Peru e Brasil. 

A limeira ácida ' Tahiti ' (Citrus latifolia fície aureolar elevada num pequeno monte. As se
Tanaka) é urna planta de tamanho médio a grande, mentes são raras ou ausente. A casca é, em geral, 
vigorosa, expansiva, curvada e quase sem espinhos. fina, com superfície lisa e cor amarelo pálido na 

A folhagem é verde densa, com folhas de rnaturação.Osfrutosarnadurecerncercade 120dias 
tamanho médio, lanceoladas e com pecíolos alados. após a florada, apresentam aproximadamente 10 
As folhas novas e rebentos, em geral, têm coloração segmentos, com eixo pequeno e usualmente sólido; 
purpúrea. As flores, normalmente com 5 pétalas, são polpa de cor pálida, amarelo-esverdeada, tenra, 
de tamanho médio e não apresentam pólen viável. A suculenta e muito ácida. 
floração ocorre durante quase todo ano, principal- O suco representa cerca de· 50% do peso do 
mente nos meses de setembro a outubro. Os frutos fruto, com teores médios de brix 9%, acidez 6% a 
apresentam tamanho médio; são ovais, oblongos ou relação SST/acidezde 1,5 e o teor de ácido ascórbico 
levemente elípticos com a base usualmente arredon- varia entre 20 e 40 rng/100 mi (Hodgson, 1967, 
dada, embora algumas vezes esta se apresente ligei- Passos et ai., 1977, Figueiredo, 1986 e Marcondes, 
rarnente delgada e enrugada; ápice redondo; super- 1991 ). 
fu-rn:: . . i . ( . . , -

CO'°LHO, Y:<;., A<3l33 _ i..1rlA Ac,D� í/4Hl11 e.qRA t?XfoATitÇAo -

E:r1BR�Pf\ - SPi - fuf3L.Íc.AçÕ'E"$ -rit Cf\.11.c.vtS Ff<.J Pe,< -
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Estudos sobre a esterilidade feminina da I imeira 
' Tahiti ' evidenciaram diferenças em relação a ou
tras cultivares cítricas sem sementes. Neste caso, a 
presença de 27 cromossomos demonstra a natureza 
triplóide, característica que,juntamente com a ausên
cia de pólen viável, pode ser responsável pela falta de 
sementes (Jackson & Sherman, s.d.). 

O conhecimento da fonologia da lima ácida 
'Tahiti 'nas condições tropicais é de suma impor
tância, visando a otimização no manejo da cultura e 
o estabelecimento das condições necessárias para o 
aumento da produtividade. 

Em geral, sob temperaturas constantes entre 12 
e 13 ºC a maioria das espécies do gênero Citrus 
apresenta paralização no crescimento. Por outro 
lado, a taxa de crescimento alcança um máximo 
entre 25 a 31 ºC. Assim, associando-se a predomi
nância de temperaturas elevadas com a tendência da 
limeira' Tahiti 'em apresentar crescimento e floradas 
freqüentes, verificam-se nos trópicos fluxos decresci
mento/floração contínuos, interrompidos apenas pela 
ocorrência de períodos de déficit hídrico. As suces
sivas brotações dão origem a várias floradas que, por 
sua vez, implicam em diversas colheitas ao longo do 
ano. 

No Estado da Bahia, a análise da produção 
mensal de ' Tahiti ', efetuada durante três anos, 

demonstrou que as colheitas alcançaram níveis de 
oferta mais elevados no período de janeiro a junho, 
correspondendo à média de 61,23% do total colhido 
por ano. O trimestre correspondente aos meses de 
janeiro, fevereiro e março representou 39,18% da 
produção, atingindo um pico em março com 17,55%. 
Por outro lado, o trimestre com menor oferta 
correspondeu aos meses de outubro, novembro e 
dezembro, com uma produção de 15,12%, sendo 
outubro o mês de menor colheita, com 1,93% do 
total (Figura 1 ). 

(%) 

30 

25 

20 

15 

10 

Meses 

FIG.1-Distribuição da safra da lima ácida ' Tahiti ' -
Conceição de Feira(BA) 

3. PRODUTIVIDADítg;~l\t{J)IME~'.fÔ~:; 
· · :. .,;.· ·. ,, ?··' · ·-.<" . :/'.~· . .-, .~~ :;:r:;;~: ·. ,. 1 

· · / :· · · ~~ ': .~ -. ~:~~~,.· .. ~~rf/~t ·_,~ 
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A limeira ácida' Tahiti 'é uma das espécies de 
citros de maior precocidade, apresentando, em 
geral, já a partir do terceiro ano uma produção 
significativa. Na Região do Recôncavo Baiano, a 
produtividade de um pomar com 4 anos de idade é, 
em média, 300 frutos por planta ou o equivalente a 
107 mil frutos por hectare. Aos 11 anos a produti
vidade alcança 1.128 frutos por planta {113 kg) ou 
403 mil frutos por hectare. 

A título de comparação, vale destacar que, na 
Flórida, plantios experimentais apresentam um 

10 

rendimento na proporção de 9,1 a 13,6 kg por planta 
no terceiro ano após o plantio; 27,2 a 40,9 kg no 
quarto ano; 59,0 a 81,7 kg no quinto ano e 90,8 a 
113,5 kg por planta no sexto ano. Após este período, 
a produção por planta dependerá das distâncias de 
plantio. Plantas com 12a 15 anos d~ idade produzem 
317,8 kg de frutos por ano, mas o normal por árvore 
é de 204,3 a 249, 7 kg. Pomares com populações de 
370 a 494 plantas por hectare desenvolvem-se em 
forma de cercas vivas e não produzem muitos frutos 
por planta, em decorrência da competição por nutri-

• 
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entes e luminosidade. Sob tais condições, a produ-· 
tividade alcança, na Flórida, cerca de 113,5 a 
158,9 kg por planta/ano. 

Ainda na Flórida, admite-se que pomares bem 
cuidados poderão produzir na faixa de 30.828 a 
36.993 kg/ha ou, excepcionalmente, 43.159 kg/ha, 
emboraamédiasejaapenas24.662kg/ha(Campbell, 
s.d.). 

Em São Paulo, dados obtidos em pomares 
comerciais, indicam em diversas fases do pomar a 
seguinte curva de produção: 

Idade da planta 

3 anos 
4anos 
5 anos 
6 anos 
7 anos 

FONTE: Gayet, J.P., 1991 

(Produção kg/planta) 

8 a 15 
23 a37 
64 a 86 
68 a 141 
98 a 177 

Os preços do ' Tahiti ' nem sempre são 
compensadores, devido à oferta concentrada no 
período da safra. Tal fato incentiva a procura de 
alternativas capazes de alterar a época de floração, 
forçando o amadurecimento na entressafra (Caeta
no et ai., 1981, Marcondes, 1991). Dentre as alter
nativas, destaca-se o uso de reguladores de cresci
mento, a exemplo do ethephon. Os resultados até 
então alcançados não evidenciam segurança em 
relação à obtenção de altas produções no período 
entressafra, fato que sugere a necessidade de maio
res estudos neste campo. Fatores como situação 
nutricional da planta, -disponibilidade de água no 
solo e temperatura ambiental interagem entre si 
dificultando a indução do florescimento no período 
desejado. No Vale do Rio São Francisco, a prática 
tem evidenciado que o manejo da irrigação, associ
ado a adubações mais pesadas e pulverizações com 
micronutrientes efetuadas no primeiro semestre têm 
permitido maiores produções na entressafra. 

As Figuras 2 e 3 indicam a variação mensal do 
preço e safra da lima ácida no Estado da Bahia e em 

São Paulo evidenciando um pico no segundo semes
tre, em decorrência da menor quantidade ofertada 
(entressafra). 
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FIG.2-Variação mensal da produção e preço da lima 
ácida Tahiti na Bahia. 
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Os principais clones utilizados no Brasil são o 
Peruano ou IAC 5 e o quebra-galho. Selecionado 
pelo Instituto Agronômico de Campinas, o IAC 5 
aprei;enta maior produtividade, melhor tolerância ao 
vírus da tristeza, ausência de fissuras na casca do 
tronco e ramos e menor tendência à hipertrofia do 
cálice das flores (Figueiredo, 1991 ). O rendimento 
para exportação alcança o dobro do quebra-galho e 
os frutos ~presentam casca mais verde e rugosa. Na 
Região Nordeste, os clones mais difundidos são o 
CNPMF 1 e2,obtidos por via nucelar(Soares Filho; 
Passos, 1978) e, recentemente, limpos de viroses 
pelo método da microenxertia e premunizados com 
vírus fraco de tristeza. · 

Os limoeiros' Rugoso' (CitrusjambhiriLush)e 
'Cravo' (CitruslimoniaOsbeck)sãoconsideradosos 
mais importantes porta-enxe~ para a lima ácida ' 
Tahiti '. As plantas sobre estes porta-enxe~ apresen
tam vantagens, tais como: crescimento rápido, boa 
produção, frutos de ótima qualidade e maior tolerância 
à seca. Contudo, também possuem desvantagens, so
bretudo suscetibilidade do "declínio" e à podridão 
radicular, causada por Phytophtlwra spp. 

No Brasil, o uso do porta-enxerto limão' Cra
vo ' alcança 95% da área plantada, enquanto a 
tangerina ' Cleópatra ' oscila em torno de 5%. A 
tangerina ' Cleópatra ', embora mais resistente aos 
fungos do gênero Phytophthora, carece de estudos 
mais profundos, a fim de permitir melhor avaliação 
das suas características (Gayet, 1991). 

É importante ressaltar que pode ser desastro
sos para a citricultura a utilização de apenas um ou 
dois porta-enxertos, visto que as plantas estão sem
pre sujeitas ao aparecimento de novas doenças e, 
havendo suscetibilidade, os riscos são eminentes. 
Em função disto, uma série de trabalhos de pesquisa 
vem, continuamente. buscando porta-enxertos al
ternativos. 

Segundo Figueiredo (1991 ), dentre os prin
cipais porta-enxertos hoje indicados, destacam-se o 
limoeiro 'Cravo' (C. limonia Osbeck), o limoeiro 
' Mazoe '(Rugoso)(C.jambhiriLush.)eolimoeiro 
'Volkameriano '(C. volkameriana Pasquale). 

Na Flórida, embora vários porta-enxertos te
nham sido testados, as mudas disponíveis são obti
das por alporquia ou enxertadas em limão ' Rugo
so 'eCitrusmacrophylla. Naquelas condições, oC. 
macrophylla dá origem a plantas vigorosas, produ
tivas e com boa qualidade de frutos. Uma caracterís
tica adicional importante é o fato de raramente 
mostrar sintomas da doença gomose, causada por 
Phytophthora sp. Ao contrário, as plantas obtidas 
por alporquia desenvolvem a doença com maior 
facilidade e tendem a apre~entar uma vida útil menor. 

As vantagens das plantas assim enraizadas estão 
relacionadas com o maior vigor inicial e precocidade, 
quando oomparadas com as plantas enxertadas da 
mesmaidade(Malo&Campbeli 1972,Campbell,s.d). 
F.ste método de propagação, no entanto, não é reoo
mendado e tem pouoo uso no Brasil. 

: ~:&'t,- .: 
. ;: .:· ···~·~-~~~;,.: .. / 

• . ·r·~·· .. 

Embora a planta cítrica não seja exigente, 
adaptando-se a tipos de solos que variam desde os 
muitoo arenosos até relativamente argilosos, os 
solos mais adequados são os leves, bem arejados, 
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profundos e sem impedimentos. Os solos argilosos 
devem ser evitados porque dificultam o desenvolvi
mento e a aeração do sistema radicular, prejudicam 
o crescimento das plantas e propiciam condições que 



favorecem a ocorrência de determinadas doenças 
(Rodriguez, 1977). No Estado de São Paulo, os 
índices de boa fertilidade dos solos são: teor de 
matéria orgânica entre 1,5 e 4%, pH medido em 
CaCI entre 5 e 5,5; fósforo residual medido em z 
resina entre 14 e 40 ppm; potássio entre 0,20 e 0,30 
mg/100 mi; cálcio entre 1,50 e 4,50 mg/100 mi e 
magnésio entre 0,50 e 1,50 mg/100 mi (Gayet, 1991 ). 

Nas áreas irrigadas do semi-árido a drenagem 
não deve ser esquecida, sendo conveniente avaliar 

previamente a sua necessidade. Em alguns casos, os 
drenas, com profundidade de 1 a 2 m são estabele
cidos a cada 80 m, favorecendo a expansão do 
sistema radicular e o estabelecimento do estresse, 
indispensável à frutificação plena da planta. 

. 6. IMPdN'fAÇÃO DO PQMÁR·" 
. ;:'<::,..c;,..,,J. 7~ . -' f 

,.,r: t ~ •. ,. 

Se lecionada a área. as atividades para a insta la
ção do pomar consistem na roçagem, destaca e 
enleiramento do mato. Tais operações deverão ser 
feitas com antecedência de 4 a 6 meses. Logo em 
seguida arar profundamente o solo, distribuir o 
calcário e gradear para incorporação do corretivo. 
Nesta fase, combater a saúva e outras formigas. 

A marcação da área deve obedecer os espaça
mentos recomendados. Na Região Nordeste do 
Brasil, em geral, adota-se para o' Tahiti 'as distân
cias de 7,0 m x 6,0 m ou 7,0 m x 5,0 m. Em grandes 
plantios, nas condições do Estado de São Paulo, são 
empregados espaçamentos mais amplos, como 8,0 
x 6,0 m, o que permite a iluminação e o arejamento 
na fase adulta do pomar (Gayet, 1991). Pequenas 
variações em torno destas recomendações podem 
ser adotadas sem comprometer o sucesso do plan
tio. 

Em casos de plantios extensos, torna-se 
conveniente dividir o pomar em talhões e quadras, 
utilizando carreadores ( caminhos que possibilitam 
o trânsito de caminhões sem tocar nas árvores). 
Segundo Gayet (1991), o talhão é a unidade que 
representa um centro de custo numa grande fazen
da. Ele deve ter de 1 O a 20 mil plantas, subdivididas 
em quadras com 3 a 5 mil plantas, que são as 
unidades de controle de colheita. Os carreadores 
mestres devem ser paralelos, dividindo o pomar em 
quadras com um máximode400a500m, no sentido 
perpendicular às curvas de nível. A cada dez ou doze 

~ii·J1lf}]·{Jif1~f :-c~1~;:_ 

ruas devem ser programados carreadores de colheita, 
onde os caminhões recolherão as frutas colhidas. 

O coveamento pode ser efetuado manual ou 
mecanicamente, devendo ter as covas dimensões 
entre 40a 60cm de profundidade e largura. O plantio 
deve sempre ser feifo com o solo molhado e, se 
possível, em dias nublados, usando-se a régua para 
um perfeito alinhamento. 

Procede-se o plantio ajustando a muda na cova, 
de modo que o colo da planta fique ligeiramente 
acima do nível do solo. Os espaçamentos entre as 
raízes são cheios com terra, permanecendo as mes
mas com a posição que tinham no viveiro. Após o 
plantio, fazer uma "bacia" em torno da muda, regar 
abundantemente e cobrir com palha ou capim seco. 
Se houver ventos fortes, recomenda-se tutorar a 
muda (Cunha Sobrinho, et ai., 1989). 

A muda utilizada deve sempre ser de indiscutí
vel qualidade e obedecer às seguintes exigências: a) ' 
ter procedência e sanidade garantida, b) enxertia 
feita a 25-30 cm de altura, c) possuir 3 a 4 galhos a 
cerca de 60 cm do solo, d) o sistema radicular deve 
ser bem desenvolvido, sem raízes enoveladas, e) 
copa e porta enxerto não deverão apresentar uma . 
diferençadediâmetromaiordoque0,5cm; t)ocorte ·. ·
do portaenxerto deve estar cicatrizado e a planta não . 
deve apresentar ramos quebrados ou lascados. As · 
mudas a utilizar podem ser de torrão ou raiz nua, sendo • 
que estas últimas devem estar amarradas em feixes, :, 
barreadas e envoltas em capim ou saco de aniagem. 
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O uso de cultivos intercalares na citricultura é 
uma prática típica de pequenas e médias proprieda
des. Sua utilização apresenta uma série de vanta
gens, tais como: rendimento na fase improdutiva do 
pomar; racionalização no uso de adubos; melhor 
utilização dos fatores, água, terra, luz, mão-de-obra 
e proteção contra erosão. 

Às vézes, o consórcio visa o aumento da dispo
nibilidade de nutrientes, especialmente nitrogênio. 
Neste caso, a cultura intercalar deve ser boa fixadora 
deste elemento, a exemplo de leguminosas como 
feijão de porco, leucena, crotalaria, etc. Estas plan
tas possibilitam, ainda, a melhoria da fertilidade do 
solo tendo em vista a grande quantidade de massa 
verde incorporada ao terreno após a colheita. 

Buscando aprimorara prática do cultivo interca
lar, o CNPMF/EMBRAP A avaliou o desempenho 
de dez culturas em pomar jovem de citros, dentre as 
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além dos danos diretos resultantes do traumatismo 
e da diminuição do número de raízes absorventes, 
reduz-se a possibilidade de infecção das plantas por 
fungos do solo, especialmente Phytophthora sp. 

Considerando a ocorrência nas áreas não irriga
das de períodos de déficit hídrico, admite-se que a 
prática da gradagem no verão, associada à ceifa do 
mato no período das chuvas, possa minimizar a 
competição por água (Passos et ai., 1973). No semi
árido, em face da elevada insolação e não ocorrência 
de déficit hídrico, dada a irrigação, o uso de roçadeira 
nas entrelinhas e herbicidas na projeção da copa 
consiste no método mais comum e adequado para 
controle do mato (Figura 7). 

quais se incluem abacaxi, amendoim, batata-doce, 
feijão, inhame, mamão, mandioca e milho. A maior 
vantagem do cultivo intercalar se traduz na obtenção 
de alimento e de capital a curto prazo. Com base nas 
produtividades alcançadas e custos de produção a 
preços de setembro de 1992, verificou-se que os 
maiores índices de rentabilidade foram propiciados 
pelas culturas do abacaxi e inhame. Considerando o 
custo de implantação de 1 ha de citros, verificou-se· 
que as rentabilidades alcançadas com o cultivo 
intercalado de 1 ha de abacaxi ou inhame permitiram 
cobrir os investimentos de 2,5 ha de limão. Outras 
culturas como melão, melancia e olerícolas podem 
fazer parte da consorciação com amplas possibilida
des de lucro. 

Para garantir o sucesso do sistema, alguns 
cuidados são imprescindíveis: deve-se dar preferên
cia a cultivares de porte baixo e curta duração; 
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FIG. 8 - Cultura intercalar 
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12.1. Ortheziapraelonga (Douglas, 1991) 

A cochonilha ortézia é uma das mais importan
tes pragas da citricultura, exigindo um controle 
sistemático, o que resulta em aumento nos custos de 
produção. Esta cochonilha além de um eficiente 
sugador,aortéziaaoalimentar-se injeta toxinas que 
contribuem para o enfraquecimento das plantas. 
Por outro lado, as exsudações eliminadas pelo 
inseto estimulam o desenvolvimento de um fungo 
negro, a "fumagina", que impede a realização plena 
da fotossíntese pelas plantas (Nascimento, 1982, 
Robbs, 1978). 

É no período mais seco do ano que a praga 
prolifera com mais facilidade e se toma mais preju
dicial. A ortézia se dissemina pelo vento, mudas, 
principalmente ornamentais, vestimentas do ho
mem ou material agrícola. Em função disto, devem 

'1-S1e · 
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manterº cultivo intercalarª uma distância m1n~~a ~ir 
de 1,5 m da limeira; atender às exigências nutricionais f;:' · · 
das culturas consorciadas através de adubação espe- LO."'::-.--

cíficas; orientar, quando possível, as culturas inter
calares de maior porte no sentido leste-oeste, a fim 
de reduzir o som-breamento; eliminar a cultura 
intercalar quando houver competição por espaço e 
limitá-la, progressivamente, ao centro das ruas, à 
medida em que os limoeiros se desenvolvem. No 
caso de opção por culturas intercalares de porte mais 
alto, a exemplo do mamão e mandioca, a distância da 
limeira deve ser ampliada para 2 m, de modo a 
minimizar os riscos decorrentes da competição (Fi
gura 8). 

ser adotados cuidados para evitar a entrada e o 
estabelecimento da praga no pomar (Robbs, 1978, 
De Negri et ai., 1979). 

O controle pode ser efetuado com uso de 
inseticidas sistêmicos granulados, aplicados ao solo -
em volta da planta, em sulcos de 1 O a 15 cm de 
profundidade. O mais recomendado é o aldicarb em 
doses que variam de 30 a 120 g/planta, de acordo 
com a idade da planta (Nascimento, 1982, Barreto, 
1991 ). Por tratar-se de uma praga de difícil controle, 
deve-se tomar todo cuidado para evitar a sua entrada 
no pomar. No caso do uso do aldicarb observar 
atentamente o período de carência de 60 dias. 

12.2. Escama-farinha - Pinnaspis aspidistrae 
(Sign., 1869) Unaspis citri (Comst., 1983) 

Cochonilhas muito disseminadas, desenvolvem
se principalmente no tronco e ramos das plantas 
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~ cítricas. Os locais das plantas atacadas apresentam 
~l coloração esbranquiçada, como se estivessem pul

verizados de branco. A sucção intensa da seiva pelo 
inseto causa, dentre outros danos, a rachadura da 
casca do tronco e ramos, o que facilita a entrada de 
organismos patogênicos, especialmente fungos do 
gêneroPhytophthora, causadores da doença gomose. 
O controle deve ser efetuado com pincelamento do 
tronco e ramos principais com a seguinte fórmula: 1 
kg de enxofre; 2 kg de cal; 0,5 kg de sal de cozinha; 
15 g de diazinon ou 35 g de malathion e 15 1 de água. 
No caso de pulverização deve-se molhar o interior 
da copa, ramos e tronco. Tendo em vista a alta 
insolação da área de produção no semi-árido, é 
importante atentar para que as pulverizações sejam 
efetuadas nos horários em que a temperatura esteja 
mais baixa, a fim de evitar queima dos frutos. 

12.3. C o e h o n i I h a e a b e ç a - d e - p r e g o 
- Crysomphalus ficus (Ashm., 1880) 

De grande importância na fase jovem do po
mar, a cochonilha cabeça-de-prego tem forma circu
lar, convexa, e cor violácea, com bordo mais claro. 
Mede cerca de 2 mm de diâmetro e o aspecto se 
assemelha a uma cabeça-de-prego. Em condições 
favoráveis, com períodos secos e temperatura alta, 
as populações se sucedem rapidamente, chegando a 
atingir cinco gerações/ano. A poeira também bene
ficia a praga, pois afugenta os inimigos naturais e 
impede o desenvolvimento de fungos entomógenos. 

O inseto se localiza principalmente na face 
inferior das folhas e nos frutos, formando densas 
aglomerações. A presença nos frutos determina 
perda no valor comercial, pois os indivíduos não são 
removidos no beneficiamento nas casas de embala
gem. O controle deve ser efetuado buscando as áreas 
foco, a fim de preservar a população de inimigos 
naturais. O óleo mineral emulsionável a 1 %, puro ou 
em associação com inseticida fosforado, permite 
controle eficaz. 

12.4. Coleobroca - Cratosomus flavo/ asciatus 
(Guerin, 1844) 

O inseto adulto possui coloração preta com 
faixas amarelas no tórax e nos élitros, medindo 
aproximadamente 22 mm de comprimento por 11 
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mm de largura. Os ovos são depositados no tronco 
e ramos, onde a larva penetra, cavando galerias no 
sentido longitudinal. Também tem sido observado 
que o adulto raspa a casca de ramos finos com 
diâmetro de 1,0 a 1,5 cm, provocando interrupção 
no fluxo da seiva e morte de ponteirros. (Nascimen
to, 1982). 

No Estado da Bahia, o período de maior densi
dade populacional está compreendido entre os me
ses de janeiro a junho, com o pico ocorrendo em 
março. 

As larvas começam a perfurar os troncos e 
ramos a partir de maio, quando se nota a serragem 
sob a planta. Esta serragem, proveniente do lenho 
destruído pela larva, facilita a identificação das 
plantas atacadas e o controle da larva. 

O controle químico é feito injetando-se uma 
solução inseticida no orifício deixado pela larva, 
fechando em seguida com cera de abelha, sabão ou 
argila. Os produtos utilizados são formicida líquido, 
querozene ou gasolina. Mais recentemente, vem 
sendo utilizada com sucesso uma pasta de fosfeto de 
alumínio (gostoxin) que, introduzida no orifício, 
libera o gás, provocando a morte da larva. 

Nos últimos anos, constatou-se que o inseto 
adulto, em condições de campo, é fortemente atraído 
pela C ordia verbenacea, planta pertencente à família 
Borraginacea, popularmente conhecida por' 'maria
preta", "maria-milagrosa" ou "maria-rezadeira". 
Nascimento et ai., (1984) estudando a atraç.1.0 
exercida pela "maria-preta"sobrea brocada laranjeira 
obser-varam que dentre 2.531 insetos coletados em 
campo, 94,81 % estavam sobre as plantas de "maria
preta" e apenas 5, 19% sobre as laranjeiras. Assim, 
concluiu-seque a "maria-preta"podeseruma planta 
armadilha eficiente no controle da broca. Para isto, 
recomenda-se o plantio nas cercas ou aceiros do 
pomar, visando a atração do inseto adulto e posterior 
catação. A captura da broca deve ser efetuada 
diariamente, a fim de evitar a ovoposiç.1.0 nas 
laranjeiras (EMBRAPA, 1986). 

12.5. Mosca-branca - Aleurotrixus flocosus 
(Mask., 1895) 

A mosca-branca é uma praga de hábito suga
dor, mas considerada de importância secundária. Na 
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fase larval causa danos ao se alimentar nas folhas 
jovens, reduzindo o vigor das plantas. Excreta uma 
substância adocicada, viscosa, que favorece o apa
recimento da fumagina, dificulta a limpeza dos fru
tos nas casas de beneficiamento e facilita o ataque de 
outras pragas. No Estado da Bahia, as moscas 
brancas, em geral, estão presentes todo o ano, sendo 
que o pico populacional ocorre nos meses de novem
bro a fevereiro. Alguns inimigos naturais ajudam a 
controlar a mosca branca, mas nem sempre são 
suficientes para evitar surtos periódicos, exigindo o 
controle quúnico(Campbell,s.d., Nascimento, 1982). 
Nas ocasiões em que se torna necessário este contro
le, recomenda-se pulverizar as plantas, atingindo a 
face inferior das folhas, com óleo mineral ou 
mefosfolan (Cunha Sobrinho et ai., 1985). 

12.6. Pulgão-preto· Toxoptera citricidus (Kirk., 
. 1907) 

É um inseto sugador, constituído por formas 
ápteras e aladas. O adulto possui coloração preta e 
as formas jovens são de cor marrom. 

Na maioria das vezes, os afídios não são pragas 
de grande importância. As populações geralmente 
são controladas por agentes naturais, como a 
Cycloneda sanguinea que se alimenta de pulgões 
jovenS e adultos. Nos pomares cítricos tem-se obser
vado uma grande variedade de predadores, paras itos 
e fungos entomógenos (Nascimento, 1982). 

O pulgão ocorre mais freqüentemente na prima
vera e verão, em brotações novas e botões florais. As 
chuvas contribuem para diminuir ou mesmo extin
guir os surtos populacionais. É particularmente pre
judicial nos períodos de florescimento e nos viveiros. 
Ao se alimentar, provoca atrofiamento, distorção 
das folhas e, às vezes, queda das folhas e botões 
(Campos, 1976). 

~ttJ~ DOENÇAS 
""'' . - -~ 

Diversas doenças causadas por vírus, fungos, 
bactérias e distúrbios fisiológicos afetam a limeira 
ácida 'Tahiti', provocandosérios prejuízos aos produ
tores. Dentre as principais enfermidades destacam
se a tristeza, exocorte, declínio, gomose, queda de 
frutos jovens e podridão estilar do fruto. 

Da mesma forma que as cochonilhas, o pulgão 
preto excreta uma substância adocicada, que atrai 
formigas e constitui meio de cultura para a fumagina. 
Apesar do problema da virose "tristeza" já ter sido, 
em parte, solucionado com o emprego de clones 
premunizados, o pulgão constitui eficiente vetor de 
"strafns" mais fortes desta doença. 

O controle químico só é justificado em casos de 
infestações muito elevadas, particularmente em vi
veiros. 

12. 7. Ácaro-da-ferrugem · Phyllocoptruta 
oleivom {Ashm., 1879) 

O ácaro-da-ferrugem infesta folhas, ramos e 
frutos. Nestes últimos o seu ataque causa danos às 
células epidérmicas que adquirem coloração prate
ada e aspecto áspero. 

Os frutos atacados pelos ácaros apresentam, 
em geral tamanho, peso e percentagem de suco 
reduzidos. Como conseqüência do ataque, as folhas 
desenvolvem também um sintoma denominado man
cha de graxa, ocasionada pelo fungoMycosphaerela 
sp. que se instala nas áreas danificadas (Puzzi & 
Arruda, 1974). Em caso de infestação severa, veri
fica-se queda acentuada tanto de folhas como de 
frutos. 

A avaliação da dinâmica populacional no muni
cípio de Cruz das Almas (BA) evidenciou que a 
população do ácaro atinge um pico no período de 
novembro a dezembro, podendo estender-se até 
fevereiro (Coelho et ai., 1976, Nascimento, 1982). 
Para fins de controle químico, recomenda-seefetuar 
a amostragem da população tomando, ao acaso, 1 % 
das plantas em cada quadra com 2.000 plantas e 5 
frutos de cada planta. O controle deve ser etetuado 
quando 10% dos frutos apresentarem 30 ou mais 
ácaros. Os acaricidas dicofol, quinometionato e 
enxofre pó molhável são os produtos mais indicados. 

13.1. Principais doenças causadas por vírus 

13.1.1. Tristeza 

As plantas afetadas apresentam reduçao do 
crescimento, na maioria das vezes observada ainda 
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ANEXO 1 - Despesas com instalação de 1 ha de lima ácida 'Tahiti', espaçamento 7 m x 5 m (285 
plantas) 

Preço/. lº ano 2ºano 3º ano 
Especificação Unidade Unidade 

{US$} Quant. Valor Quant. Valor Quant. Valor 
Insumos 
Mudas + 5% para replanta uma 1,00 300 300,00 
Uréia kg 0,23 29 6,67 57 13,11 86 19,78 
Superfosfato simples kg 0,16 57 9,12 57 9,12 86 13,76 
Cloreto de potássio kg 0,21 
Sulfato de zinco kg 1,25 0,4 0,50- 0,6 0,75 1,3 1,63 
Sulfato de manganês kg 1,11 0,4 0,44 0,6 0,66 1,3 1,44 
Calcário kg 0,03 1500 45,00 
Formicida em pó kg 0,88 2 1,76 2 1,76 2 1,76 
Formicida granulado kg 0,88 5 4,40 5 4,40 5 4,40 
Óleo mineral Triona 1 2,20 0,8 1,76 1,6 3,52 3,2 7,04 
Inseticida/acaricida 1 7,62 0,1 0,76 0,3 2,29 1 7,62 
Herbicida 1 22,72 0,2 4,50 0,2 4,54 0,3 6,82 
Sulfato de cobre kg 2,64 2 5,28 
Cal hidratada kg 0,12 4 0,48 
Transporte 18,75 2,00 3,50 

Preparo do Solo e Plantio 
Roçagem e destoca H/D 2,93 80 234,40 
Aração h/tr 8,80 4 35,20 
Calagem h/tr 8,80 1 8,80 
Gradagem h/tr 8,80 2 17,60 
Marcação H/D 2,93 4 11,72 
Coveamento H/D 2,93 4 11,72 
Adubação na cova H/D 2,93 1 2,93 
Plantio H/D 2,93 3 8,79 

Tratos Culturais 
Aplicação de formicida H/D 2,93 2 5,86 3 8,79 3 8,79 
Gradagem (2/ano) h/tr 8,80 4 35,20 4 35,20 4 35,20 
Aplicação de herbicida H/D 2,93 1 2,93 1 2,93 1,5 4,40 
Coroamento H/D 2,93 4 11,72 5 14,65 6 17,58 
Ceifa (2/ano) h/tr 8,80 4 35,20 4 35,20 4 35,20 
Pulverização H/D 2,93 1 2,93 1 2,93 2 5,86 
Adubação de cobertura H/D 2,93 3 8,79 3 8,79 3 8,79 
Adubação foliar H/D 2,93 1 2,93 2,93 .2 5,86 
Caiação de troncos e galhos H/D 2,93 1,5 4,40 
Combate à broca H/D 2,93 1 2,93 1 2,93 
Desbrota de ramos ladrões H/D 2,93 0,5 1,50 1 2,93 1 2,93 
Administração 43,82 11,73 13,19 

Despesas totais (US$) 875,7 171,16 218,64 
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ANEXO 2 - Despesas com manutenção de 1 ha de lima ácida 'Tahiti', espa~-amento 7 m x 5 m (285 
plantas) 

Preço/ 4ºano 5ºano 6ºano 7" ano 
Especificação Unidade Unidade 

(USS~ Quant. Valor Quant. Valor Quant. Valor Quant. Valor 
Insumos 
Uréia kg 0,23 114 26,22 143 32,89 143 32,89 185 42,55 
Superfosfato simples kg 0,16 114 18,24 143 22,88 143 22,88 185 29,60 
Cloreto de potássio kg 0,21 23 4,83 114 23,94 114 23,94 128 26,88 
Sulfato de zinco kg l,25 2,0 2,50 2,7 3,38 3,3 4,13 5,0 6,25 
Sulfato de manganês kg l,11 2,0 2,22 2,7 3,00 3,3 3,66 5,0 5,55 
Calcário kg 0,03 1500 45,00 
Formicida em pó kg 0,88 3 2,64 3 2,64 3 2,64 3,0 2,64 
Formicida granulado kg 0,88 2 l,76 2 1,76 2 1,76 2,0 1,76 
Óleo mineral Triona 1 2,20 2 4,40 3 6,60 4 8,8 4,0 8,80 
Inseticida/acaricida 1 7,62 1,5 11,43 1,8 13,20 2 15,24 2,5 19,50 
Herbicida 1 22,72 0,4 9,09 0,4 9,09 0,5 11,36 0,5 11,36 
Sulfato de cobre kg 2,64 2,5 6,60 3 7,92 4,0 10,56 
Cal hidratada kg 0,12 5 0,60 6 0,72 8,0 0,96 
Transporte 6,78 5,97 6,80 8,32 

Tratos Culturais 
Aplicação de formicida 1{/1) 2,93 3 8,79 2 5,86 2 5,86 2 5,86 
Gradagem (2/ano) h/tr 8,80 4 35,20 4 35,20 4 35,20 4 35,20 
Aplicação de herbicida 1{/1) 2,93 2 5,86 3 8,79 4 11,72 4 11,72 
Coroamento 1{/1) 2,93 6 17,58 8 23,44 10 29,30 10 29,30 
Ceifa (2/ano) h/tr 8,80 4 35,20 4 35,20 4 35,20 4 35,20 
Pulverização 1{/1) 2,93 2 5,86 2 5,86 3 8,79 3 8,79 
Adubação de cobenura 1{/1) 2,93 3 8,79 3 8,79 4 11,72 5 14,65 
Adubação foliar 1{/1) 2,93 2 5,86 2 5,86 3 8,79 3 8,79 
Caiação de troncos e 
galhos 1{/1) 2,93 2 5,86 3 8,79 3 8,79 
Combate à broca 1{/1) 2,93 1,5 4,40 2 5,86 2 5,86 2 5,86 
Colheita 1{/1) 2,93 25 73,25 30 87,90 35 102,55 35 102,55 
Poda de limpeza H/D 2,93 2 5,86 3 8,79 4 11,72 4 11,72 
Administração 21,25 23,16 27,55 27,84 

Despesas totais (USS) 376,07 380,06 445,79 481,00 
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ANEXO 4 - Inseticidas e acaricidas comumente recomendados 

Praga ----------------------------------Inseticida-----------------------------

Nome técnico Nome comercial 

Ácaro da ferrugem Dicofol Kelthane EC 
Acarin 18,5 EC 
Acarin 18,5 RM 
Acrane CE 18,5% 

Qui nometionato Morestan OM 25% 

Enxofre molhável Elosal PM 80% 
1ltiovit PM 80% 
Citrothiol PM 80% 
Kumulus PM 80% 
Sulfur 800 

Bromopropilato Neoron 500 CE 50% 

Cochonilhas Óleo emulsionável Triona B E 80% 
Agro-Citrus CE 65% 
Nitrosoil CE 80% 

Metidation Supracid 40 E 

Dimetoato Dimetoato 400 CE Agroc 
Dimetoato 500 CE Nortox 
Dimetol 500 CE 
Perfekthion CE 
Biagro 30 CE 

Ometoato Folimat 500 CE 50% 
Folimat 1000 CE 100% 

Diazinon Diazinon 400 CE 
Diazinon 600 CE 
Diazol Agricur 15 P 

Mosca-branca Óleo emulsionável· Triona B E 80% 
Agro-Citrus CE 65% 
Nitrosoil CE 80% 

Malathion Malatol 1000 CE 
Maiato! 500 CE 
Agridion 500 
Cythion 1000 

Ortézia Aldicarb Temik 10 G 
Metidation Supracid 40 E 

Pulgões Malathion Maiato! 1000 CE 
Maiato! 500 CE 
Agridion 500 
Cythion 1000 

Pirimicarb Pi-rimor GD 

Broca Fosfeto de alumínio Gastoxin 

Carência/dias 

até colheita 

14 

14 

Livre 

14 

Livre 

30 

14 

21 

14 

Livre 

7 

60 
30 

7 

35 

i ; 
l 




	Page vierge
	Page vierge
	Page vierge



